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UM JORNAL DIÁRIO El COIMBRA 
Parece que vai sêr um facto, 

em breves dias, a inauguração de 
um diário em Coimbra. A tése 
foi apresentada no Congresso das 
Beiras, pelo nosso querido ami-
go dr. José Cardoso, e aprovado 
por unanimidade. 

A ideia cresceu, fez-se gran-
de, e nesta hora é já uma força 
disciplinada e admirável, porque 
tem consigo elementos de valôr, 
homens cheios de fé, apóstolos 
verdadeiros do levantamento mo-
ral da nacionalidade. 

Um jornal diário em Coim-
bra, que seja o intérprete fervo-
roso e audaz do coração da Pro-
víncia, que seja a expressão níti-
da do movimento económico das 
regiõrs de Portugal, desde o Mon-
dego até á serra esplêndida e so-
berba, educando, criando ener-
gias, espalhando a boa doutrina, 
será uma alavanca prodigiosa e 
colossal, posta ao serviço da mais 
bela e ua mais nobre uas patrias. 

Um jornal moderno, com urna 
completa reportagem telegráfica 
e telefónica de Lisboa e Porto, 
impresso a tempo de poder sêr 
distribuído antes dos seus congé-
neres das duas cidades, transtor-
mar-se-ha num campeão formi-
dável desde que tenha uma ad-
ministração honesta e digna, per-
feita e bem orientada, a par de 
um corpo de redacção de élite, 
capaz de perseverança, de sacri-
fivio c de audácia. 

Porque rião? 
Porque não ha-de triunfar a 

nossa obra, S'1 ela é c h f h de ca-
rinhoso espiritualismo de bonda-
de, se ela é cheia ie elevação 
fraterna, se cia é «-heia d' since-
ridade e de esperan a, se eh c a 
realisação de um sonho que in-
cendeia almas moças e que an-
seiam pela redenção de Portu-
gal? 

Porque não havemos de sen-
tir batêr isócronamente o coração 
da Província e o coração da raça, 
unindo.fundindo no mesmo abra-
ço de ternura, de civilisação e de 
luz, todas as suas possibilidades 
e todas as sua. liai munias? 

Porque não ha-de erguêr-se e 
bater as asas êste pensamento 
sagrado, que procura irmanar pa-

' ra sempre, numa comunhão eter» 
na de psicologias heróicas, as vi-
brações latentes da vida regionar 
lista em todos os seus aspectos, 
lançando o grito de alvorada por 
essas paisagens adormecidas e ro-
mânticas da nossa terra, como 
um toque de clarim a resoar pe» 
Ias quebradas, como o verbo pu-
ro e bíblico da evolução de mais 
de sete séculos de história? 

Cremos e crêmos convicta-
mente no triunfo. Quando fizer-
mos conhecêr a riquêsa esplen-
dórosa que vai por aí acima, a 
faina gigantesca que impulsiona 
e abrasa a boa gente portuguêsa, 
desde as aldeias aos grandes cen-
tros, desde a fábrica titânica e 
poderosa, que se enche de cris-
pações e se aguilhôa de nervosis-
mo®, até ao moinho plácido e pa-
chorrento das levadas, que pen-
sa e ora debruçado sôbre as águas 
onde se lavam as estrêlas; quan-
do fizermos conhecêr a sublimi-
dade da nossa montanha, o en-
canto dos nossos arvorêdos, a 
poesia simples e amorosa do cam-
po^ o religioso e perfumado bu-
colismo das gândaras; quando 
ensinarmos a amar a nossa in-
dústria, o esfôrço brilhante que 
cofre por todas as veias do país, 
a transformação milagrosa das 
Beiras, temos a certêsa que vive-
renlos minutos de felicidade e de 
regosijo, temos a certêsa de que 
florirão novos dias, mais calmos, 
mais virtuosos e mais profun-
d o s . . . 

Quando fôrmos buscar á sua 
humildade stoiea os esforços dis-
persos em militares de emprêsas; 
quando formos escutar com os 
Uossos ouvidos e vêr com os nos-
)9t eJhçs, tofcU a maravilhei* 

gestação que prepara a vitória do 
futuro, e que lucta e que esbra-
ceja, e que se engrandece e viri-
lisa, numa extraordinária teoria 
de génio; quando fizermos acor-
dar da apatia todas essas inicia-
tivas, que são o orgulho e a vai-
dade da nossa independência, que 
são o barómetro da nossa poten-
cialidade productiva, da nossa 
educação e. do nosso esfôrço; 
quando conseguirmos canalisar 
no mesmo sentido as várias aspi-
rações do comércio, da finança 
e da vida rural, valorisando a sua 
missão, integrando as diferentes 
correntes regionalistas numa lar-
ga esfera de realisação, então te-
remos alcançado o fim justo que 
o nosso povo merece — que é a 
sua consagração e a homenagem 
das suas virtudes. 

E' preciso chamar para êste 
campo, a Província, que tem di-
reito á vida, que é a riquêsa pre-
ciosa da pátria, sem vícios e sem 
misérias, onde palpita ainda o 
sentimento primitivo que nos 
emancipou e redimiu, onde ainda 
vive e se conserva a tradição 
honrosa dos nossos lares antigos, 
a altivez heráldica dos nossos 
avós, os costumes rígidos e aus-
teros dos velhos lusitanos. E' 
preciso que a Província desperte, 
que a Província se emancipe, por-
que ela é o sangue e a alma dês-
te rincão adorável da Península, 
onde «aloiram as uvas e onde 
murmuram e cantam os pinhei-
rais . . . 

Por uma questão de amôr 
próprio, por uma questão úc le-
gítimo orgulho, vamos, meus ami-
gos, homens de Coimbra, dyi a 
vossa mão a este empreendimen-
to generoso, que levará de norte 
a sul a palavra eloquente da nos-
sa altivez e dos nossos pergami-
nhos de trabalho . . . 

UMBERTO ARAÚJO. 

ECÚSDÁSGCIEBÂBE 

Aaivtrsszwi 
Faiem anot; hoje: 
A matuta bubUim Efiuitun iIe • iilt-i 
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U menin> Antoni > da Fonseca 
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1), Maria Julia Perestrelo Bolelheiro 
Francisco Gomes, 
A'manhã: 
D. Isabel Cabral Metelo P"rei.ra da La 

Cerda 
Herculano Augusto de Moura, 

é( A Rainhã da Moda,, 
FIGURINO CIIIC 

S E V E L H A 
Está pronto para ter breve-

mente colocação o vitral fabrica-
do na oficina de ceramica da Es-
cola Industrial Brotero, para a 
grande janela que fica sobre o 
portico da Sé Velha. 

(J brazão do saudoso bispo-
conde, sr. D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, foi desenhado pelo 
sr. dr. Eugénio de Castro e pin-
tado pelo sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Vai também ser colocada no 
claustro do mesmo venerando 
templo a lapide de homenagem 
ao mesmo prelado e ao sr. Gon-
çalves pela sua valiosa acção na 
restauração da rnesina igreja. 

E' muito provável que a co-
locação desta lapide no claustro 
seja feita com solenidade. 

PROVID£Ní .IftS 
Nos logares do Roxo, Agrêlo, 

Carapinheira da Serra e Cova do 
Ouro, do concelho Ue Penacova, 
está grassando com intensidade 
uma doença de caracter infecio-
sO, que tem íeito muitas vitimas, 

Até hoje amca nào foram to-
madas as providencias necessá-
rias, segundo nos consta. 

Para o caso chamamos a 
âíençao do ilustre governado* ci* 
Viií 

O seu nome proprio é o titulo 
de um poema afamado de um 
poeta nosso contemporâneo. <> 
apelido é um rebento vegetal 
muito conhecido dos cultivadores 
das vinhas. • 

Muitos procuram o nosso re-
tratado para o ouvirem. 

Tem família e interesses nu-
ma localidade onde passa a li-
nha férrea, não muito longe de 
Coimbra, e da sêde desse conce-
lho é assíduo frequentador para 
o exercio da sua profissão. 

Ainda se não lembrou de mu-
dar do primeiro estado, nem dis-
pensa o oculista. 

M A S C A R A D O 

PROGRESSOS DE CO MBRA 

O G R A N D E H O T E L 
DE T G R Í S A O 

U M A C O N F K R E N C 1 A P Ú B L I C A 

Deu ontem entrada no minis-
tério do Comercio, para aprova-
ção do Conselho de Turismo, o 
projecto do Grande Hotel de Tu-
rismo, que vai ser construído no 
Campo dos Bentos, e que, como 
se sabe, já tem a aprovação da 
Camara Municipal. 

Uma vez aprovado por aque-
la entidade, o governo publicará 
uma portaria determinando o 
praso dentro do qual o edifício 
deverá ser construído, para que 
a empreza nossa gosar as impor-
tantes regalias e isenções qne a 
lei lhe concede. 

Da Lousan e Miranda do Cor-
vo, devem chegar esta semana 
alguns vagons de madeira, para 
a veíação do terreno que lhe é 
destinado no Campo dos Bentos, 
barracões, armazéns, oficinas, etc. 

E' ponto assente que as obras 
do edifício começarão no proxi-
mo mez, ou em Março, o mais 
tardar, e serão dirigidas pela casa 
Ferrér, de Barcelona. 

A vedação deve começar den-
tro de breves dias e está a cargo 
do sr. Benjamim Ventura, tendo 
sido encomenda Ia ao sr. Joa-
quim Ferreira, da rua Direita, a 
madeira precisa, e que, como 
acima dizemos, é esperada da 
Lousan e de Miranda, ainda esta 
semana. 

Sobre a importancia e influen-
cia do Qrande Hotel de Turismo 
na vida economica de Coimbra e 
da região central do país, parece 
que se realisará ainda este mez, 
no salão da Camara, uma bri-
lhante conferencia publica, vindo 
para esse fim a esta cidade al-
guns membros da empreza. 

E' de crêr que essa conferen-
cia se realise no proximo dia 27, 
á noite, sendo o conferente um 
engenheiro de Lisboa. 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l i ndo f iguzino 

N O T I C I A S PELTGIOFÀS f 

Começa na próxima sexta-
feira, na igreja de Santa Cruz, 
pelas 4 horas e meia, a novena 
dos Santos Mártires de Marro-
cos, cuja festa se realisa no dia 
29 do corrente, sendo precedi-
das de Triduo feito pelo distinto 
orador sagrado sr. dr. José Pe-
dro Ferreira. 

Desastres 
Em virtude da explosão do 

cano de uma espingarda caçadei-
ra, veiu receber tratamento ao 
banco do hospital, dum largo 
ferimento no rosto, Domingos 
Pereira, trabalhador, de Antu-
zêde. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Francisco Fer-
nandes, trabalhador, de Mogofo-
res, onde, oevido a um desastre 
no caminho de ferro, ficou com 
um pé esmagado» 

O SEGUNDO GON-
G R Z 3 3 Q J & Z LÊLÃO 
A R E A L I S A R E M 

COIMBRA 
Ã Jun ta Provincial e as mm 
o r g a n l s a d o r a e de propapéa r e a -
. Usam a s o a p r i m e i r a reunião 
R E S O L U Ç Õ E S 

Realisou-se no sabado, pelas 
20 horas, no salão da Associação 
Comercial, a primeira reunião da 
Junta Provincial e das comis-
sões organisadora e de propagan-
da do 2.° Congresso Beirão, a 
efectuar em Coimbra, no ano 
corrente, como foi resolvido no 
efectuado, em 1921, em Vizeu. 

Presidiu o sr. dr. Alberto Reis, 
secretariado pelos srs. drs. Beleza 
dos Santos e José Cardoso, mem-
bros da referida Junta. Falaram 
os srs. drs. Alberto Reis, José Car-
doso, Manuel Braga, Paulo Me-
nano, Rocha Brito, Mário Ramos 
e Torres Garcia, reconhecendo 
todos a necessidade de se inicia-
rem, desde já, os trabalhos, com 
a maior actividade. 

Por proposta do sr. dr. Rocha 
Brito, foi proclamado presidente 
honorário do congresso, o Reitor 
da Universidade. 

O sr. dr. Manuel Braga defen-
deu calorosa e inergicamente a 
ideia de se aproveitar a Socieda-
de Defesa e Proganda de Coim-
bra como importante força re-
gional organisada, no sentido de 
a fazer valiosa e eficazmente in-
tervir nos trabalhos da organisa-
dora do congresso, conferindo-
se-lhe o lugar de honra que de 
direito lhe pertence, pelo seu pres-
tigio e importancia, e também 
pelos relevantes serviços presta-
dos a Coimbra e á região. 

Sobre o assunto falaram os 
srs. drs. Alberto Reis, José Car-
doso e Rocha Brito, concordan-
do com o sr. dr. "Manuel Braga 
e reconhecendo os altos serviços 
e prestigio da Sociedade e as 
apeciaveis condições que disfru-
ta para ser altamente util aos tra 
balhos de organisação do con-
gresso, Foi resolvido que a Jun-
ta Provincial se dirigisse á dire-
cção da Sociedade e com ela 
conferenciasse sobre a forma 
mais eficaz e activa da Sociedade 
intervir nos respectivos trabalhos, 
para o que parece que haverá uma 
reunião magna de todos os cor-
pos sociais, na séde. 

Os srs. Drs. Alberto dos Reis, 
José Cardoso e Torres Garcia 
fizeram largas e acertadas con-
siderações sobre a necessidade 
de despertar as energias regionais 
e de estimular todas as inicia-
tivas adormecidas, para bem do 
país, que jaz num marasmo de 
que é preciso triunfantemente 
sair, para bem de todos os por-
tugueses. 

O sr. dr. Manuel Braga quei-
xa-se amargamente do egoísmo 
torpíssimo que invadiu toda a 
gente, a ponto de ser muito raro 
encontrar alguém que queira de-
dicar a mais pequena parcela de 
esforço desinteressado á realisa-
ção de qualquer ideia generosa 
e util para a causa publica, com 
o que todos concordaram. 

A reunião, além das pessoas 
já citadas, assistiram os srs. dr. 
Octaviano de Sá, Tenente-coro-
nel João de Brito Pimenta d'Al-
meida, dr. Umberto de Araujo, 
Mário Temido e Fernandes Mar-
tins, extranhando-se que a maio-
ria dos convidados não compa-
recesse. 

Ficou resolvido que o con-
gresso se realise nos primeiros 
dias de Julho, antes das festas da 
Rainha Santa. 

A próxima reunião realisar-
se-ha hoje, pelas 20 horas, no 
mesmo local. 

"A RAINHA DA MODA „ 
único figurino, edição portuguesa 

Sumula da acção ía gerencia da Sociedade de Defesa e P r o p a l a 
d e Coimbra j m U 2 I - 1 U I , i M e a ç ã o dos assoa tos a que mais 
espec ia lmente dedicou a m 
Continuação: 
— No dia 20 de Junho de 

1921, o Ministro de Inglaterra, 
sir Lancelot Carnegie, honrou a 
Sociedade com a sua visita, inau-
gurando o Álbum dos visitantes 
ilustres, onde escreveu um pen-
samento. Era acompanhado do 
sr. Dr. Costa Lobo, ilustre pro-
fessor da nossa Universidade. 

— No dia 2 de Julho, chega-
ram a esta cidade os excursio-
nistas espanhoes, homens de 
sciencia que vieram a Portugal 
tomar parte no congresso scien-
tifico luso-espanico, que se reali-
sou no Porto, nos últimos dias 
de Junho. A Sociedade, valio-
samente auxiliada pela Camara 
Municipal e pelo sr. dr. Costa 
Lobo, esforçou-se para que fos-
sem recebidos condignamente. 

— Em 15 de Outubro, cnm-
primentarnos o Administrador 
Geral das estradas e turismo, sr. 
engenheiro Parreira, e oferece-
mos-lhe um passeio pelos arra-
baldes, solicitando-lhe nessa oca-
sião a conclusão da estrada Pe-
nacova-Luso, um dos lados do 
afamado Triangulo de turismo 
Coimbra-Penacova-Bussaco.edos 
estudos da projectada de Belo 
Horisonte (Picoto) á Mizarela, 
pretensões que s. ex.a prometeu 
satisfazer. 

Aproveitando a oportunidade, 
levamos o sr. Administrador Ge-
ral das estradas e turismo á Mata 
de Vale de Canas, que s. ex." 
ainda não conhecia, para o con-
sultar sobre um plano de melho-
ramentos que a Sociedade tem 
estudado, respeitante á sua valo-
risação e aproveitamento como 
valioso factor, no futuro, de de-
senvolvimento da industria de 
turismo. S. ex.a deu-nos muito 
apreciaveis indicações, que pode-
rão servir para a Sociedade levar 
á pratica o plano estudado. A 
impressão do sr. engenheiro Par-
reira, sobre a Mata e Belo Ho-
risonte, não podia ser melhor. 

Curta realisação do que ali 
tente fazer, a Sociedade encon-
trará em s. ex,a um valiosíssimo 
auxiliar. 

— Em Novembro e Dezem-

bro, interessamo-nos repetidas 
vezes junto do Governo e c|o sr. 
Governador Civil, para que fos-
sem realisadas as obras necessá-
rias para o saneamento da cida-
de baixa. Em 20 de Dezembro 
o sr. dr. Alves dos Santos, ilustre 
Ministro do Trabalho, telegrafou-
nos a comunicar-nos que con-
cedera 10.000^00 escudos com 
esse fim. 

-- Em 26 de Novembro o sf. 
Julio Ribeiro, ilustre Governador 
Civil deste distrito, deu-nos a 
honra da sua visita, escrevendo 
um pensamento no Aibum dos 
visitantes ilustres. 

— Manual do Viajante em 
Portugal. A pedido do director 
desta util publicação, sr. Men* 
donça e Costa, que prepara a sua 
5.a edição, actuaiisamos as infor-
mações de propaganda referen* 
tes a esta cidade e região, fazen-
do resaltar, principalmente, as 
modernas condições de Como-
didade, conforto e recreio que os 
turistas hoje encontram em Coim-
bra. As informações das edi-
ções anteriores são muito anti-
quadas e erradas. 

— No dia 22 de Dezembro, 
o sr. Dr. Antonio Abranches 
Ferrão, ilustre Ministro da Justiça, 
amavelmente nos comunicou o 
desejo de pôr a funcionar a Tu-
toria da Infância, desde que lhe 
fosse proporcionada casa própria 
para a sua instalação. A s. ex.* 
indicamos ddas, para a entidade 
competente verificar se qualquer 
delas tem as condições exigidas. 
O sr. Ministro da Justiça, quando 
escrevíamos esta sumula, amavel-
mente nos prometera vir de pro* 
posito a Coimbra resolver este 
importante assunto, que á Socie-
dade sempre mereceu o maior 
interesse. 

4 • • 
Eleição dos csrpas gerentes pari 

a biénio dt 1922-112! 
Amanhã, na séde da Socie-

dade, pelas 19 e meia horas, rea* 
lisar-se-ha, em segunda convoca-
ção. e com qualquer numero de 
socios, e eleição dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1022-1923, 

Visitantes ilustres 
Vindo de Ceia, chegou do-

mingo á noite, em automóvel, a 
esta cidade, o sr. Dr. Abranches 
Ferrão, ilustre Ministro da Justiça, 
que regressou ontem a Lisboa 
no rápido. 

S. ex. \ acompanhado pelos 
srs. dr. Manuel Braga e tenente-
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida representantes da So-
ciedade de Defesa de Coimbra, 
e dr. João Sacadura, secretario 
da Tutoria da Infancia, visitou, 
apezar do mau tempo, alguns 
edifícios públicos e uma pro-
priedade particular, no intuito de 
escolher casa própria para a ins-
talação daquela instituição, de-
vendo porém, brevemente voltar 
a esta cidade acompanhado do 
sr. Director Geral do Ministério 
da Justiça, para proceder defini-
tivamente á sua escolha. 

No Hotel Avenida, onde es-
teve hospedado, foi s. ex.s cum-
primentado por muitos magistra-
dos dos nossos tribunais, escri-
vães, advogados, director da Pe-
nitenciaria, professores da Uni-
versidade, Governador Civil, etc., 
e muitos amigos pessoais. 

Na gare, á despedida, também 
se viam muitas pessoas de ele-
vada categoria social. 

Na sua próxima vinda a esta 
cidade, que terá caracter oficial, 
s. ex.a visitará vários estabeleci-
mentos dependentes do Ministé-
rio da Justiça. 

• • • 
Acompanhados do ilustre mi-

tiktro da França e do Director 

do Instituto Francês em Madrid, 
estiveram ontem nesta cidade, 
Mr. Barthelot e sua esposa, ha 
pouco chegados ao nosso país» 
Mr. Barthelot, que é uma figurâ 
de destaque na diplotnacia poli-
tica francêsa, foi cumprimentar o 
reitor da Universidade, Sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, visitando 
depois as diversas dependencias 
da Universidade, em cuja visita 
foi acompanhado pelos srs. drs. 
Eugénio de Castro, Costa Lobo 
e Carneiro Pacheco. 

Os ilustres visitantes foratti 
também ao Musêu Machado de 
Castro. 

AAanifestaram, como todos ©S 
estrangeiros, que nos visitam, as 
suas boas impressões pela for-
mosa cidade do Mondego. 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO CHIC 

Peia Universidade 
Durante o impedimento d6 

sr. dr. Almeida Ribeiro, que se 
encontra no goso de licença, re-
gerá a cadeira de Medicina Le^ 
gal, o sr. dr . João Marques dos 
Santos. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nos Casais do Campo, Coimbra; 
qus também presta |eform«$uô^ 
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O t e m p o r a l 
UM FURACÃO OCASIONA GRAN-

DES PREJUÍZOS 

Um tremor de terra 
Ontem á tarde desencadeou-

se sobfe esta cidade um violento 
temporal, que se prolongou até 
de madrugada, que produziu ex-
traordinários prejuízos 

Em alguns pontos da cidade 
houve momentos de pânico, por-
que um furacão destelhou mui-
tas casas, derrubou chaminés e 
arrancou arvores. 

Na rua da Ilha desabou parte 
duma casa onde estava instalada 
uma republica, ficando uma mu-
lher ferida na cabeça. 

As arvores derrubadas con-
tam-se ás dezenas na cidade e 
arredores. Na estrada de Santa 
Clara, onde ha grandes prejuízos, 
uma arvore arrastou na queda 
um candieiro da iluminação pu-
blica, que ficou despedaçado. 

As Iam padas electricas fica-
ram inutilisadas em quasi toda a 
cidade. Os fios electricos caídos, 
na estrada do Matadouro, fulmi-
naram dois cavalos da O. N. R., 
ficando ilesos os cavaleiros. 

As taboletas de varias casas 
comerciais foram arsemessadas a 
grande distancia. 

Algumas barracas de fazendas 
brancas, no mercado D. Pedro 
V, cobertas com folhas de zinco, 
ficaram destelhadas, queixando-
se os seus proprietários que lhe 
faltam muitas fazendas, que atri-
buem a roubo. 

Os prédios da Avenida Sá da 
Bandeira sofreram muito, o mes-
mo sucedendo em alguns do Pe-
nedo da Saudade, Santo Antonio 
dos Olivais e Cumeada. 

De algumas povoações rurais 
chegam-nos noticias desoladoras 
do temporal. 

Do Bordalo até ao alto de 
Santa Clara ha muitas oliveiras 
arrancadas pela raiz e outras es-
galhadas. 

Uma enorme parreira duma 
propriedade do sr. barros Tavei-
ra, perto do Bordalo, ficou com-
pletamento despedaçada. 

Em varias povoações algumas 
pessoas tiveram de abandonar as 
suas casas porque estas foram 
completamente destelhadas. • • • 

Recolhemos agora duma rá-
pida visita que fizemos á cidade: 

— Veem-se muitos vidros es-
tilhaçados, inúmeras chaminés 
derrubadas-

— Os tapumes que circundam 
as obras da Escola Brotero e da 
Faculdade de Letras, ficaram des-
pedaçados. 

— Segundo informações que 
acabamos de colher do Obser-
vatório Metereologico, a rajada 
mais forte do vento foi ás 20 ho-
ras com o rumo de N.N.W, com 
a velocidade maxima de 130 ki-
lometros á hora. 

Das 4 para as 5 horas da 
madrugada foi ali registado um 
tvr í jor dc terra, 

— Na Gala, Figueira da Foz, 
o navio «Florinda», que estava 
em reparação veio ter ao rio, 
aíundando-se. 

Parte do tejadilho da estação 
daquela cidade foi pelos ares. 

— No edifício da Faculdade 
de Letras os prejuisos são muito 
importantes. 

— Na aula n.r 4 dos Gerais, 
as estantes foram derrubadas. 

— Um muro nas trazeiras do 
edifício dos Grilos foi derrubado, 
indo parte dele cravar-se no te-
lhado daquele antigo colégio. 

— No Hospital caiu uma cha-
miné de construção recente. 

— No desmonoramento da rua 
dos Grilos ficaram feridos ligei-
ramente na cabeça Estrela Dias, 
de 21 anos, um académico, e 
gravemente Rosa Guia, de 38 
anos, que apresenta fractura da 
coluna vertebral. Esta ficou hos-
pitalisada. 

— O Parque de Santa Cruz 
sofreu bastante. 

— Na igreja da Rainha Santa 
ha também grandes estragos. 

— O giande pinheiro da quin-
ta da Boa Vista, foi também der-
rubado. 

— A cupula do Teatro Sousa 
Bastos deslocou-se. 

Obituário 
Com 14 anos de idade, fale-

ceu nesta cidade, o menino Er-
nesto Guilherme Schaaf, filho 
estremecido do sr. Wilhelme Er-
nest Schaaf, director técnico da, 
fabrica dos srs. Lima & Irmão. 

A morte da infeliz creança, 
que era todo o enlevo do pai 
que a adorava, causou profunda 
u agoa em todas as pessoas que 
apreciavam a sua vivacidade e 
inteligência. O pequeno Ernes-
to era natural de Coimbra. 

Ao seu desolado pai apre-
sentamos as nossas condolências. 

— Nas Torres do Mondego, 
faleceu, com 80 anos, a sr. D. 
Raquel Pessoa Ribeiro, veneran-
da mãe do nosso amigo, sr. Do-
mingos José Ribeiro. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

Pelo falecimento de sua 
mãe, está de luto o nosso presa-
do amigo sr. Aníbal Rodrigues 
da Silva, a quem apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

— Faleceu a esposa ao comer-
ciante sr. José Juiio Gonçalves. 
Era filha do sr. Miguel Adão. 

As nossas condolências. 

d e c o n s t a n t e s e a s -

s i n a l a d o s t r i un fos im-

puse r am e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

OS 

s ã o o me lhor r e m e d i o 

prevent ivo e c u r a t i v o 

cont ra 

Gf?/P£, 
Tnçrrp COfíST/PAÇÔES, 
l U O d L O ^ ^ A 

LflRINGITES, 
BRONQUITES CATARRAIS 

E ASM ATIÇAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

fumada da m ficordfs 

Venda de prélios 
em Luso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 ho-
ras, será vendido em praça parti-
cular, convindo • preço, o prédio 
pertencente á firma Lourenço, Mar 
qur's & Costa, Limitada, onde está 
í istalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensílios e arma-
ção pertencentes á mesma socie-
dade. 

0 prédio qnô poderá ser visto 
todos os dias. compõe-se de loja. 
primeiro andar e aguas furtadas 
oom seu pateo e uma outra 
contigua. 

Confronta do sul com ex.®' sr,® 
Condessa de Foz d'Aronce, poente 
e norte com estrada e presta-se 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar 
rematante, entregará 3Óo/0 do seu 
preço total. 

"A RAINHA DA MODA, , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

c rón icas 

N 

•! m-.dista T- s-
p <-fta-.se o melhor e 
ÍÍI ido. CKitua cas;>. 

çã<> se. informa. 

A z u i )()< Antigos, usados 
o palacio do 

V>h 'e «1o Aa»"sl). vendem-se a 15 
« o* u*rt*<1<-s a 7 centavos. Pateo 
u I q s ç;i . u.° 3. X 

B o mobila risada e piano, 
ven <em se. Nesta re-

ão se oiz. 

F V i l l v i r v " n , ! ' ' a n t ' ' £ ° > e 

O < i U <11 ;,.,>)JS pertences. Li 
formações. Eos-m • Ramos, na rit* 
Sargento Mó<\ 18, C imbra. 2 
D . y - , 4 Perrieu-se um, no 
U l l l i L / U domingo, com um 
diamante ao centro. 

Dão-se boas alviçaras a qm-ni 
o entregar m-sta redacção. 2 

DE OI RO. rd. ii 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l i ndo L g r n i n o 

Tintureiro em casa 
Já chegaram às tintas para 

tingir em 12 cores. 
Touys podem UànsLrmar o» 

-.eus vestidos com grande eCouv 
mia. 

Operação rapkí* e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retr 
ria». Descontas t»*js reveuikuuf ts,. 

Alberto Pitd, rua Vtsconue ua^ 
Luz, 34 1,°,-— c a m b r a , * 

u s e m 

M K U M 
Nâo ha remedio egas! nem pa-

reci • «o nos 'seus «• feitos r a p t o s e 
s- gíisos, atesta.;0 por milhares dt 
curas, preparudo pelo farmacwfiro 
H dos Reis Branco, P--n> < " 
i o rn ibn . 

D pusitariu ena Coimbra. D '« 
garia Roorigues fia Sdva AC a S u 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em toaas as far 
macias do país. 

Boni e®p ejo de capitai 
Dx-iiei DiiVid, recebe pr p ft 8 

em carta fechada até* s58 uo cor 
reute, pás a a ven ;a de seus pre-
di » em Sáeto Auiouio >)<-s Uiiv^is 
0'iu.posto úk 3 casas para habita» 
çâj , pautaria, e*tafaeleçimeotos e 
grande quintal. K 

B r i n c o 
ro, em que sua do;<a gi\-u 
estimsrSo. 

Pede-se á pessoa qne o achou 
o favor de o entregar na tipografia 
deste jornal, onde está depositada 
para lhe Ser entregue, uma avul 
tada gratificação. 3 

Í^ q g q vende se na rua das Pa-
y i l S í i beiras n.° 6á a 68. 

Para tratar, ra f raça do Co 
mercio, 19 a 21. 2 

C a s a (Vhabiteçíi<> 
Precisa se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta esta 
redação com as iniciais C. II X 

C a s a em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro aDd&r, 
na Estrada da Besra A. M... poien 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a mesma casa. 2 

" q o Vendsim-se d nas situa 
das na Bua no L<m 

reir.: 19 e 21 e Travessa da mes 
cos rua u." á . 4 eomurticaodo en-
tre si p-tr ffiHjo itmii bom quintd. 
Qa ;m p'«tesder dirija se a esta 

C o m p a n l i i a I n d n s t r i a l / j t r 

D 

D E 

n 

0 I JO. 

Filial 
DE 

CGiiHBR 
£ 

J P 
ty / — DE 

/ C e r e a i s , farinhas 

E s t r a d a / é J P / d c t r í^- milhf" / cente io e s e m e a s Beira, 5 / a , / M m i l i l l l t i ( i l l 

/ B O L A C H A S 

TCLCrOMEí 
Enderesso: MASSAS 

P y n! i p • i r» ã n d o c u r s o d o s 

s J S t l u íiceus. Con-
versação ingl sã. Falar nesta re 
dacçâo, ou na Couraça de Lisboa 

20 5 

m> r 
D» 

a P a r a c o s i n h a e m a i S 

v i i a v i u serviços. Casa de 
pouca famiHa. Exigem se muito 
boas i'.fiirm;ições. Montes «'.laros, 
6 - 1 2 

l \ 1 
Para artrnzem 

i f t r n prat ca de 
m rceana e papelaria precisam os 
est diei cirn nt is de Jeronimo Mar-
tins & Filho Coimbra. 2 

P i i v q a q explicaçõis D o 
- miogos Jo-.é Ribeiro 
iíplomsdo oela Farid sade e Far-
íBaria e profftssor ofioiai; e Alvaro 
Sequeira Bibô'u'o, lieenceado, em 
Scieiicitia. Matômaue.is, habil.taaa 
pasa i r ® de admissão á lv-c la 
Normal Pr-maria, e exfi.cau» qn?ís-
pier classas i»c. <is d« scieocis 8 
maternas ica, 

Em Coimbra, "na d-) Moed*, 
83,1 ." das 13 horas tm d.ante. 11 

H e r i t u r ^ ç ã o 
pl»madf>, oferece-se para "trabalh-» 
de manhã ou de noite. ra>'ta a 
L A B. T., Bairro de Santana. 
23 2.° — Coimbra. X 

E m p r e i f - d o , 
praúca de uorc; aria, ou para ar 
íílsZeín de cere:-,is. 

Caria a esta nidação às' mi 
ciais M. C. X 

V- ,! • llíít lir-.o. 
c o m cal-ieira de co-

bre, qne serve pâ"a hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

. l f l i n n ; n . i «á j urj> com 
! ? i í t l ] U l l l « p r a Se. Estrada 
das Lagrimas, 17. Santa Ciar». 1 

i l f f t T v n r m c o m p r a t i c a o u 

J.VJLcii y a iikj m e i 0 caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 
O n o r t n a e s p a ç o s o s , alu-

t u o gam-se dois perto 
cia Universidade. 

Falar na Couraça de Lishoi, 
n 0 20. 5 

í í n í r i i í cem casa 
V U , I l l í f h.'-b»taç-âo e agua 
compre-se até 5 quilómetros de 
Coimbra, a;é 20 contos. 

Carta a esta redacção a A. 
G. S. 1 

l n « - i T * t n ^ m o b l i , a , í o s e sem 
u c i i t u n m,,bíiia 3|ii>í:-m* 

se. Nesta redação se diz. 1 

S e n h ^ a Tt;!°VMaA 
xima s-rie.iade, Par^ i f- rm?"», 
ii-sta redaçã . 3 

c d ' 1^ ' f t t 1 para s l e -
kJ U l U da e mo viu i. Q-
ta ia, pr cisa se 

Nesta reoaeçào se diz. X 

o u i u ( )0 h i, ,jc ^ cantos pa-
ra fleseovoivim iit-" d lu u.sir a 

Dirigir carta a esta re.í?cçS • A 
E. O. S. X 

"A RAINHA DA MODA,, 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

V o n d p . « p u m ; 1 f f i a c h i n > 

v i ^ i i i a ^ 0 0 celindnea no-
va para s pateiro. Para tratar 
na Avenida Dias da Silva n.° 60 B 1 

u m a instalação 
V e i l U e - b t J d a l u z Wizard, 

composta de 3 candíeiros, canali* 
sação, e um deposito grande. Nes-
ta redação se diz. 1 

V ê n d e - a e 
Maquina de escrever completamea* 
te no?-», 1 Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici* 
cletes em bom estado, Livros para 
expedir t«legramas. 

Para tratar na Bua da MadaU' 
na n,9 17-—Coimbra. 
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O G r a n d e Hotel de Turismo 
Tendo, como informamos no 

nosso numero anterior, dado en-
trada, segunda-feira, no Ministé-
rio do Comercio, o projecto do 
Orande Hotel de Turismo, para 
aprovação superior, espera-se que 
antes do fim do mez, seja publi-
cada a respectiva portaria, man-
dando aplicar á Empreza as re-
galias e isenções legais, e deter-
minando o praso dentro do qual 
o grandiòso edifício deverá ser 
construído. 

Estando assente que as obras 
cotriecem pouco tempo depois, 
estas, segundo as nossas informa-
ções, serão inaugurados festiva-

mente, com a assistência das au-
toridades, representantes das mais 
importantes associações e varias 
individualidades de Lisboa, entre 
as quais parece que se contarão 
o sr. Ministro do Comercio, mem-
bros da Sociedade Propaganda 
de Portugal, etc. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a quem a 
cidade fica devendo tão impor-
tante iniciativa, consta-nos que se 
empenha pelo maior brilhantis-
mo da inauguração dos traba-
lhos, para o que também valio-
samente contribuirá a Camâra 
Municipal. 

Uma casa de divertimentos 
Segundo as nossas informa-

ções* houve ha dias na Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, uma demorada confe-
rencia, na qual se tratou de levar 
á pratica uma importante inicia-
tiva,-que poderosamente contri-
buirá para dotar a cidade com 
uni elemento do jnaior valor para 
atrair forasteiros. 

Trata-se duma casa de diver-
timentos, modelada pelas mais 
modernas do estrangeiro, apro-
veiíando-se para esse fim terrenos 
já admiravelmente adaptasda po-

rá o efeito desejado. 
Para tratar deste importante 

assunto, é de crer que tenha de 
ir a Lisboa e ao Porto um repre-
sentante da Sociedade, que na-
quelas cidades abrirá negociações 
com a empreza que mais sérias 
condições dê para a rcalisação da 
iniciativa, que tem absolutamente 
todas as condições de viabili-
dade. 

A casa de divertimentos de que 
se trata, será semelhante a algumas 
que existem nas mais afamadas 
cidades de turismo d o estrangeiro. 

K A Tutoria da Infancia 
Segundo as nossas informações, 

a Tutoria da Infancia será insta-
lada nas Urselinas, se fôr possivel 
transferir dali para outro edifício, 
o hospital militar. 

0 edifício das Urselinas foi 
COÁcedido ao Ministério da Justiça 
pa iaã instalação da Tutoria, ten-
do-o este cedido provisoriamente 
ao Ministério da Guerra para hos-
pital militar pouco tempo depois 
de febentar a grande guerra eu-
ropeia. 

Agora, parece que o sr. Mi-
nistro da Justiça o vai reclamar 
pafá qne possa ser ali instalada 
aqáela importante instituição, 

' Sé nâo fòr possivel conseguir 
a transferencia do hospital militar, 
pafece que será então aproveitada 
para o fim em vista, isto é, para 

a instalação da Tutoria, uma casa 
particular muito bem localisada 
com quinta e agua. 

À Suciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tanto se 
está interessando pelo assunto jun 
to do sr. Ministro da Justiça, é 
digna dos maiores louvores e aplau 
sos pelos seus esforços e dedicação 

A Tutoria de Infancia è muito 
necessaria em Coimbra. Centena-
res dè crianças pobres carecem 
do Seu agasalho e educação, tor-
nando-se absolutamente necessário 
arranca-los ao abandono das ruas, 
onde se pre vertem e desmoralisam, 
para serem seres perniciosos á so-
ciedade, o que é preciso evitar. 

Oxalá, pois, que tão util e be-
nemerita instituição seja em breve 
ema realidade. 

St OS DÁ SOCIEDADE —— 
isfhtisrtoi 

Fazem anos, hoje: 
José Nunes Gaspar Tavares. 
A'tnanha: 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Manuel Mesquita 
José Martins Nazareth. 

"A RAINHA DA MODA,, 
o mais lindo figurino 

Palmira Bastos 
Esta distinta actriz, que tão 

festoada foi nesta cidade, foi á 
Assòciação Académica agradecer 
os ^cumprimentos que lhe diri-
giu^-oferecendo ao mesmo tem-
po b; seu préstimo e a sua franca 
adesão a qualquer festa de be-
tteteeneia promovida pela Aca-

0 preço do pão 
.0 p i o que há um mez tinha 

àbafido, de preço foi agora ele-
vado',; Contra este aumento, a 
Uniío dos Sindicatos Operários 
fealisa um comício na sua séde, 
jty Pfoxlm* tefça.feir^. 

0 casinhôio do Sfíuseu * V h a ' 
ds Castro 

Lá tpstá ainda intacto, ofere-
cendo todo o deslumbramento 
do seu magnifico aspecto, o ca-
sfnhôto mandado construir junto 
do Musêu Machado de Castro! 

Coimbra estava guardada pa-
ra encerrar em si a oitava mara-
vilha do mundo! 

Foi pena que o furacão não 
tomasse conta do casinhôto e o 
arrastasse para bem longe da 
nossa terra. Ao j n e n o s não fica-
ria existindo nesta cidade mais 
essa vergonha para juntar ao 
mercado e á estação do caminho 
de ferro. 

Mas o que faz o Conselho de 
Arte e Arqueologia? 

Resta-nos a esperança de que 
não poderá servir para posto da 
O. N. R. e então nenhuma outra 
aplicação se lhe poderá dar. 

Mal empregado dinheiro e 
tempo que se gastaram em semi-
ihante obra! 

. .i. . - ~ ^ *. „.- . > . . . . . . ^. 

j: RETRATOS : 
E' daqueles que se õo fazem 

velhos, apesar de exercer um car-
go de responsabilidade em que 
>em de lidar com livres e cativos 

Foi considerado um grande 
baluarte no politica, p-incipalm n-
te na freguesia onde tem o seu 
solar. 

O seu mme é dum santr, mui-
to conhecido que teve a :ua arte 
ou antes o seu oficio. 

Q ianto aã apelido é nome de 
terras p >rtuguesas, sendo ama de-
las vila importante de-te distrito. 

Sempre o conhecemos mora-
dor na baixa e no mesmo sitio 

Não é verdade, sr. doutor ? 
M A S C A R A D O 

"A Rainha da Moda,, 
FM1 HW0 CTT/C 

"A RAINHA DA MODA,, 

único figurino, edição portuguesa 
•i i • mnmmmmm m mm s ——— 

Associação dos Cediços do Den-
tro ds Portugal 

O sr. dr. José Saavedra, as-
sistente da Faculdade de Medicina 
realisou na Associação dos Médi-
cos uma interessante conferencia, 
que versou sobre Um caso puer-
pural, assunto que tratou duma 
forma brilhante, afirmando assim 
e mais uma vès a alta competen 
cia profissional. 

Esta conferencia foi presidida 
pelo nosso respeitável amigo sr. 
Dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito, ilustre professor da nossa 
Faculdade de Medicina, da qual é 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos. 

S. ex.a depois de se ter refe-
rido nus toemos mais elogiosos á 
notave! conferencia do sr. dr. José 
Saavedra, propoz, e foi aprovado 
por unanimidade, que a Associa-
ção dos Médicos editasse, anual-
mente, um livro com as conferen-
cias e comunicações feitas ua Asso-
ciação. 

A Direcção desta douta cole-
ctividade, pela voz do sr. dr. Julio 
Machado Feliciano, deu conta de que 
esta estava animada a promover a 
ida dos médicos de > oimòra a Paris, 
em excursão scicntifica e de rea-
lisar, aos domingos, visitas ás di-
versas instalações da Faculdade 
de Medicina. 

0 sr. Dr. Rocha Brito deu co-
nhecimento á assembleia dos cum-
primentos de Boas Festas qUe, por 
seu intermédio, foram dirigidos á 
Associação, peif ilustre medica do 
Paraguav, sr.a D. Paulina Luisi. 

Azilo da Nsndicidade 
Ha poucos dias esta casa de 

benificencia os seguintes donati-
vos: 

— D. Zélia Augusta Pessoa 
Donato, 10S00; 

— José Maria da Silva Rapo-
so, 10S00; 

— Entregue pelo sr. João Ri' 
beiro Arrobas, de vários bemfei-
tores, 10SC0; 

— Joaquim Gomes da Silva 
Gaio, 31S50. 

Bailes 
No domingo, realisou-se no 

Coimbra Club, uma das agremia-
ções que está já a marcar no 
nosso meio, mais um dos bailes 
da serie, que a direção desta co-
lectividade tenciona dar. 

O baile decorreu animadíssi-
mo, reinando sempre a maior ale* 
gria. 

Na quermesse, inaugurada no 
domingo, viam-se muitas e valio-
sas prendas, tendo sido algumas 
adquiridas por boas quantias. 

Entre as ofertas sobresaem, 
dois artísticos almofadões e um 
quadro pintado a oleo. 

— Também no Club Operá-
rio se dançou animadamente du« 
rante a noite de domingo. 

Agradecemos os convites «o* 
vlado». 

IDEIA FELIZ 
Sr. Redactor: — Com verda-

deira satisfação e bastante agrado 
vejo que a ideia de se abrilhanta-
rem as próxima i festas da Rainha 
Santa com uma Exposição Distri-
tal, está prendendo a atenção dos 
amigos da minha terra, de xando-
me antever, com ioda a seguran-
ça, a reabsação desse importante 
certamen de arte, do umento bri-
lhante que a cidade vai pitentear 
aos seus 80 000 vhitantes, e pelo 
qua! se afirma, da fornia mais 
inequívoca, >> v... ler aos >eus artis-
tas em confirmação da ja ta fama 
que tão gloriosamenre di tingae a 
no sa querida Coimbra. 

Se tenho a mais viva satisfa-
ção em ver defendida a ideia de 
o*ganhar por ocasião das festa•• 
da Rainhi Santa a já h je qmsi 
certa Exposição Distr.tai, não fa-
lece em mim menos e tusiasmo 
por a ver amparada por elemen-
tos tão preciosos, como são aque-
les que dimanam da Janta Geral 
deste distrito. 

E' isto o que depreendo d> 
aauivel carta inserta no ultimo nu-
mero do seu conceituado jornal, e 
onde o ilustre articulista M. R. se 
permite fornecer esclarecimentos 
que de bom grado todos devemos 
aceitar, não só porque eles con-
correm para o mahr lustre da 
nossa terra, mas, principalmente, 
para que á aludida exposição não 
falte o concurso indispensável ao 
seu bom êxito. 

Além do interesse que esta Jun-
ta e a Sociedade de Defesa ePro-
pagadda dedicam a eta ideia, de-
vemos também contar com a pa-
triótica cooperação da comissão 
regi mal do ultimo C'ngr?<so Bei-
rão, no q iol, segundo lemos, foi 
deliberada a efectivação do aludi-
d ' certamen, em ep ca aproxima 
da das Fe tas da Rainha Santa, a 
quadra sem duvida mais propicia 
e oportuna para esse efeito, e se-
guramente de melhores vantagens 
para todos aqueles que aspiram 
ao engrandecimento desta nossa 
estremecida Coimbra. 

Posto isto, devo a V, uma ex 
plicaçco que me apraz tornar pú-
bica. Não fai eu, como pode pa 
recer, que epigrafei o titulo da 
minha anterior carta com o nome 
de Ideia Feliz. Não o podia fazer, 
porque reconheço que só são feli* 
zes as ideias quando primem pela 
sua orginalidade 

Ainda b m qut o disti-to co-
laborador M. R. me da ens jo c 
esta •explicação, pois não fosse jul 
gar-se que eu tinha alvitrado uma 
ideia que, em grande parte, a ul-
tras pertence. 

O que eu frizei, e isso o fu 
com o devido desvanecimento, for 
a necessidade de enriquecer o pro 
grama das festas d Pudr eira aa 
minha terra com um numero ver--
dadeiramente digno da cidade; f 
esse numero, por vezes projectado, 
devia ser o da realisação do alu-
dido certamen, o mais honroso e 
brilhante de quantos se arquite-
ctem para o fausto dos tradicio-
nais festejos á Rainha Sonta, 

Demais, eu sei, sr. Redactor, 
que o Gongresso Beirão, a Socie-
dade de. Defesa e Propaganda e 
a Junta Distrital, manifesta-am 
já por vezes a ideia dessa exposi-
ção, não como numero das fes-
tas da Rainha Santa, mas sim pa-
ra efectivar a todo o te po. 

E não foram só estas entida-
des que do assunto se tem ocupa-
do. Quem compulsar o Notieias 
de Coimbra, jornal que, salvo 
erro, antecedeu a Gazeta, e se pu-
blicou em 1909, certamente encon-
trará nas suas colunas muitos cr-
tigos firmados pelo pseudonimo de 
Azuil em que se advogava a rea-
lisação duma exposição permanen-
te das trabalhos confecionados pe-
los nossos melhores arti tas. 

Já vê sr. Redactor, que a Ideia 
nada tem de Feliz; o que ela tem 
è oportunidade. 

Síu amigo, — E. H. 

SUIÍIÉ dê 8SÇ3Ú È P R N ia M M de e Prppft 
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Continuação: 
— Em sessão de 14 de De-

zembro, a Direcção da Socieda-
de resolveu proclamar socio ho-
norário o sr. dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, como demons-
tração de reconhecimento pelos 
apreciaveis benefícios prestados 
a esta cicade, quando Ministro 
do Trabalho, em 1920 e 1921. 
S. ex.a concedeu importantes su-
bsídios a todas as casas de cari-
dade e dotações para o estabele-
cimento do Instituto anti-rabico, 
duma lavandaria e d^ dois bal-
neários, para as classes popula-
res, o que plenamente justifica a 
nossa resolução. 

— O Senado Municipal, em 
sessão do dia 27, por proposta 
do vereador sr. Pedro Bandeira, 
deliberou subsidiar a Sociedade 
com 150$00 escudos, como de-
monstração de simpatia e de re-
conhecimento pelos relevantes 
serviços prestados á cidade, e 
cm atenção aos patrioticos e ele-
vados fins sociais que norteiam 
todos os seus actos, deliberação 
esta que profundamente nos ca-
tivou. 

A Direcção aguarda a comu-
nicação oficial, para reconheci-
damente agradecer á Camara 
Municipal. 

— No dia 28, foi-nos oficial-
mente comunicado pela nossa 
aliada, a Sociedade Propaganda 
de Portugal, que o sr. Adminis-
trador Geral das estradas e tu-
rismo, cumprindo a promessa 
que nos fizera em Outubro, quan-
do visitara esta cidade, estava no 
firme proposito de transferir a 
verba de 2 7 . 3 6 2 $ 5 1 , da dotação 
Ernesto Navarro, para o actual 
ano economico, a fim de ser 
aplicada á conclusão da estrada 
Penacova-Luso, e que nesse sen-
tido seria lavrado o respectivo 
decreto, logo que se fizessem os 
necessários apuramentos na com-
petente repartição de contabilida-
de, das dotações concedidas para 
estradas e não gastas. . 

A conclusão da estrada Pe-
nacova-Luso, um dos lados do 
Triangulo de Turismo, Coimbra-
Penacova-Bussaco, é uma das 
mais antigas aspirações da So-
ciedade. 

— A intensiva e tenaz propa-
ganda feita pela Sociedade na 
imprensa, para que a cidade fos-
se dotada com um café de luxo, 

como tanto carecia, deu o mais 
lisongeiro resultado, como é de 
publico conhecimento. 

Em vez duma, varias inicia-
tivas surgiram com esse fim. 

Lssa propaganda vinha sen-
do feita, com toda a dedicação e 
tenacidade, desde 1918. 

— A propaganda para que a 
cidade seja dotada com um res-
taurante moderno, está alcançan-
do idênticos efeitos. 

Presentemente, ha tres estabe-
lecimentos desse genero em via 
de instalação. 

-—Algumas détnarches fize-
mos, quasi no f!m da gerencia, 
para conseguir a construção, nes-
ta cidade, duma casa de espectá-
culos, modelada pelas mais mo-
dernas do país. As démarches 
devem ser continuadas pela no* 
va Direcção da Sociedade, com 
todas as condições dé bom êxito* 

— Durante o biénio, inscreve-
ram-se 3C6 novos socios, tendo 
o ultimo inscrito, "O numero d« 
ordem 2.923", 

— Durante a gerencia, protno* 
vemos a elevação da quota míni-
ma, tendo correspondido ao nosso 
apelo mais de 400 associados. 

Coimbra, 31 de Dezembrb 
de 1921. — A Direcção. 

• • • 

Eleíçãe dos novos corpos gerentes 
Realisou-se ontem a eleiçãô 

dos novos corpos gerentes, para 
o biénio de 19^2 1923, tendo pre^ 
sidido á Assembleia Geral Ordina-
ria, o sr. dr. Carlos Dias, secre-
tariado pelo sr. dr. Alfredo de 
Matos Chaves e Damião d'Almeidâ. 

Aprovadas as contas d? Dire-
cção e o parecer do Conselho Fi-
nanceiro, e um voto de louvor á 
gerencia, foi eleita por aclama-
ção a lista que publicamos no nos-
so numeio de sábado. 

O sr. presidente, depois de de-
dicar á Direcção cessants justas ô 
merecidas referencias pela forma 
dedicada e zelosa como se desem-
penhou do seu mandato, agrade-1 

ceu todas as atenções que lhe fo-
ram dispensadas, saudando 03 no-
vos corpos gerentes. 

K posse dos novos corpos ge-
rentes roalisa se na próxima se-
gunda-feira, pelas 20 horas, ilâ 
sele da Sociedade, esperando-sè 
que seja muito animada ó concor-
rida. 

Cirurgia em Coimbra 
Nos serviços hospitalares de 

cirurgia tem continuado com o 
êxito habitual, a serie de opera-
ções de alta cirurgia a que por 
varias vezes temos feito referen-
cia. Entre outras realisaram-se, 
na semana finda, na clinica uro-
logica do professor sr. Dr. An-
gelo da Fonseca duas nefrecto-
mias (extracção dum rim) e uma 
prostatectamia num adenoma da 
próstata, num individuo de 70 
anos. 

Na semana corrente, alem de 
uma resecção do cotovelo numa 
luxação e fractura do hombro 
com esquirola óssea na cavidade 
articular, tratou-se dum caso de fís-
tulas vesico e recto-vaginais em 
que operou o mesmo consumado 
cirurgião da nossa Universidade. 

Realisou-se também uma gas-
tro-enterostomia com anestesia 
regional para vertebral pela no-
vocaína com adrenalina, assistin-
do numerosos alunos de Medici» 
na, sendo operador o ilustre pro-
fessor sr. dr. Bissaia Barreto. 

Congresso Economico 
Ficou adiado para o proximo 

mez de Fevereiro o Congresso 
Economico, que devia ter logar 
no corrente mez, aesta cidade. 

C L N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Rua Visconde da Luz, 88 

a : 
João dos Santos Séca 

No desempenho duma missão 
de que toi encarregado pelo Al t j 
Comissário de Angola, general 
Norton de Matos, e á qual alude 
nm dos nossos anúncios do hoje, 
encontra-se ha dias nesta cidade 
o sr. João dos Santos Séca, alto 
funcionário das Obras Publicas da 
referida província ultramarina, que 
muito lhe deve pelos serviços qne 
lhç prestou no exereicio do seu 
cargo durante a longa permanên-
cia de 8. ex.® naquela colónia. 

Destacam-so acima de todos, 
os serviços urbanos realisados etti 
Loanda sob a sua imediaia dirá* 
cção e muitos deles, dos mais va-
liosos para a higiene publica, de-
vidos á sua própria iniciativa en-
quanto desempenhou as funções 
do seu cargo junto daquela muni-
cipalidade. 

A' sua competen.cia ficou L o a n -
da devendo apinhados serviço», 
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i ;elo falecimento da sua irmã, 
em Vda do Conde, está de luto 
o sr. dr. Elias de Aguiar, ilustre 
director do Orfeon Académico. 

— Faleceu a esposa do sr. Da-
vid da Fonseca e Sola, impres-
sor da Imprensa da Universidade. 

— Faleceu o sr. Luiz Leite, 
com a idade de 82 anos, empre-
gado da casa das flores do sr. 
Mendes de Castro, Sucessor, an-
tigo operário de variadas aptidões 
e muito prestavel. 

As nossas condolências. 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

AGRADECIMENTO 
Alberto Batista Gunçalves, Jo 

sé Bálista Gonçalves e Elísio Batis-
ta, veem tornar publico o seu re-
conhecimento ás pessoas da sua 
amisaúe e em especial á classe dos 
Choufeurs desta cidade, pela ma-
neira Como se prestou a acompa 
nhar ao cemiterio, sea irmão Ai-
res Batista Gonçalves, falecido em 
24 de Dezembro, numa homenagem 
bem sentida. 

Neste agradecimento não po-
dem deixar ue destacar pelo mui 
to que fez. a seu irmão, o sr. Mi-
guel Alves Maia. 

R D u n e í o 
iNo Cotmbru-ilultl uao se infor 

mações a toaos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, «atacado-
res,- serralheiros, pintores, caldei 
reiros, ferreiros, serralheiros, la-
íoeiros e picneleiros, que queiram 
prestar serviços da sua profissão, 
como contraUdos p«r couta áo es 
ia jo , na província de Angola. 

Coimbra, 17 ue Janeiro de 
m i . 

João'Sécca, 

LEILÃO 
Por motivo de partilhas reaii-

sá-so nos aias 22 e 29 do corren-
te mez, peias 12 horas, leilão do» 
seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa-
ia de espera, Saia de jantai e mo-
veis avulsos de mobílias de quai 
tos. Moveis antigos, etc. 

Arcos do Jardim, 61 a 63. 

Alvaro de Manos 
Pref. de Gynscowgia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
on&gem, 27. A's 2 horas. 

p g ? G e s n s t r u ç o e s 
V tT)dem-se aos lotes na Estrada 

ue S. J«>sé, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRE5, na rua Ferreira 

j M S J i < \ 
11 i\ u 

n n 

ALliUí 
Agremia sf na sub-arrenda se 

uru pai«ci ru<>bilado ou não mobi-
lado c m qnint i e nlival dando em 

50 a 60 canta ros de azeite, 
a lii minutos da Arragaça e do 
electúc-. Só se alugi a quom 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trat .-se na rua Nova do Al 
ma ;a, 8l- l .° , Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

Vonde-sa uma ótíms pro-
prieda»e próxima de Coimbra, 
constando dum granda olival 
com excelente terra para cul-
tura e abundante agua nascen-
te. Trata-ss na Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, n. I, 
l.° aníar. 3 

Precisa-ss com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
GOiiiBR^, L.da. — Coimbra. 3 

"A RAINHA DA MODA,, 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

Veada de prédios 
em Luso 

No dí» 22 de Janeiro ás 12 ti -
ras, será vendido em praça parti-
cular, convindo o preço, o prédio 
pe,i Lnceiite á firma Lourenço, M ir 
ques & Çobtz, Limitada, onde está 
isstalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensiiios e arma-
ção pertencentes á mesma socie-
dade. 

0 prédio que poderá ser visto 
todos os dias, compõe se de loja, 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo e uma outra casa 
contigua. 

confronta do sul com ex.ml sr.& 

Condessa de F< z d'Arouce, poente 
• norte o m estrada e presta-se 

!»aia qualquer ramo de comercio. 
No acto da arrematação, o ar-

rematante, entregará 3()o/0 do seu 
prtço total. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

i gir em lá con s. 
T O J O S podem transformar os 

•eus vestidos com grande econo 
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza-
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34 l . ° . -~ Coimbra. 

AU: li: M' 
í ra dista T s 

passa-se o melhor e 
o roais bem situado. Olima casa. 

Nesta redsção se informa. 

A y i i l p i n * A n % o s - n s a d o s 
Í A . Z U I I ( d o palaeio d o 
Conde do Ameal), vendem-se a 13 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.° 3. X 

mobília usada e piano, 
vendem se. Nesta re-

dacção se uiz. 
B o a 
dacção si 

Bilhar Vcnde-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 1 

no 
um R r í n p n p ? r d e " - s e "ffl 

U 1 1 1 L ^ - domingo, com 
diamante ao centro. 

Dâo-se boas ahiçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 1 

Bom emprego de 
í ^ Q n i K i l Vende se um terre 
U t t p i l í i i no com 2 000ra3, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A reeda dá um b^m 
juro ao cipital a eoipr gar ca 
compra fa ra tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto. R. Vis 
«•onde da Luz. 

B r i n c o 
Perdeu se um de 
grande v^lor rsti 

mativo c m brilhantes e uma pa-
rola. Dã?-*e boas alviçaras a quem 
o entregar. Nesta redução se uiz. 

ÍJasa vende se na rua das Pa 
doiras n. 

Para tratar, 
mercio, 19 a 21 

0 6 i a 68. 
Praça do 

d'habit V/ L S c l 

Precisa se com o 
ivií ões e quintal. (arta a 

rt dação com as iniciais C. H 

i U i l í i Çcl 
minsmo de 10 

e t n 
X 

Casa em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro andar, 
na Estrada da Beira A. M., po ten 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a mesma casa. I 

Caixeir Para armazém 
com pratica d 

mercearia e papelaria precisam os 
esta beli ciment'S de Jeronimo Mo-
tins á- Filho. Coimbra. 1 

Criada para cosinha e mais 
serviços. Casa de 

pouca família. Exigem-se muito 
boas informações. Montes Claros, 
G-l.°. 1 

f ^ l i r ^ O í S de explicaçois. Do 
V L L l o U o mingos José Ribeiro 
diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencia e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, das 13 horas em diante. 10 

Ll8 d a â 
dam Sc. duas situa-

s na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rua 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

- I n n p n A do curso dos 
i b í t ^ d u liceus. Cnn 

versação ingl sa. F'dar nesta re 
dacçíto, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 4 

Escrituração ^í01^ 
plorcado, oferece-se para trabaih 
de manhã ou de noite. Carta a 
L. A- R. T., Rairro de Santana, 
23-2.° — Coimbra. X 

Empregado, ^ oferece se 
ra longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
rnazem de cereais, 

Carta a esta redação ás ir>i 
ciais M. C. X 

Empregado p^q
r
n
a
3; 

m z - m , e f e c e - s e um com 30 anos 
de idade, chegado da Reira. Raa 

o i p j ue i.eu , 13 d lo . 4 

Empregado ^ 
rativa dos Empregados Publkos. 

K > e r i t o r i o IITfZ^ 
I R >' G'js. Nesta redsção se diz. 2 

Fogão Venie-se um grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

com pratica ou 
meio caixeir* 

precisa se. Francisco <.ia Fousec. 
F-rreira, Largo da Sota. X 

p í o n n Vende-se u m vertical 
i i í i l J U Nrfstd redação se diz. 6 

P m f ^ ^ n v i diplomadale 
1 . i u i n r ? u i cioaa em su3 
>;asa ou na dos alunos instrução 
primaria e lavores (renda ioglnsa, 
renda de, venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochét, macr«mé, etc ). 

Quem pretender, dirija se a 
esta redacção. 3 

Q m - I ! Í Y W e s p a ç o s o s , aíu 
t o o g a m . S e dois perto 

da Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa, 

n 0 20. 4 

^ O P Í O D e s c Í a associar s e a 
^ U b i U pessoa j á estabelecida 
com negocio de grande movimento. 

Exige se que dê boas referen 
cias. 

Nesta redação se diz. 6 

S i n p i n P^cisa-se í1 1 6 

k J U U l U po aha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir certa a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

"A RAINHA DA MODA,, 
ULT1MQ3 MODELOS Í>A MODA 

T O L 
p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
!0L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
I' mHi n o s principais fanhoclas e tfroiarlos e no 
D e p o s i t o : 

i i i i i m i i i i x ^ ff l l i i l 
P « » 3 Ç S S d c r ^ l a l o , 4 5 . — ( O l M B R i » 

Bisarro, Casimiro & C.' Ld.1 

Antiga essa GAITO & CANAS • 
1 — Rua do C e g o — 7 

COIMBRA 

ARMAZÉNS DE MER-
CEARIAS E PAPELARIA 

INI 

VENDAS POR JUNTO 

RUA VICTOR CORDON, 6. — LISBOA. 

I ^ T E M Ç f t O § 
No proprio interes- jH 

I s s e dos n o s s o s est ima- § = 
= dos c l ientes e, em ge- ^ 

ral, de todos os senho- Hf 
Hl res consumidores , ro- ^ 
= gamo- lhes uma vis i ta ^ 
S ao nos so es tabe lec i - ^ 
^ mento, aonde encon- ^ 
=§ trarão os melhores gé- WÊ 
=== neros de mercear ia e = 
Wk pe los preços mais re- ^ 
~ (luzidos do mercado. ~ 

M AOS srs. 
= Também por motivo 
WÈ de liquidação dos va-
~ rios materiais de cons-
= trução, que possuímos 
= e m nossos armazéns, 
s tais como: manilhas de 
= grés e seus acessorios; 
= mosaicos, etc., vendem-
^ se a 20 e 30u/o mais ba-
~ rato do que podeis ad-
H§ quirir, presentemente, 
= aos srs. fabricantes. 

xima seriedade, 
nesta redação. 

PENSIONISTA 
Aceita se. Ma 
Para infirmes, 

2 

Trespassa-
venda de carvão e vinho, 
ça de Lisboa, 93. 

U M A 
casa de 
Coura 

2 

Trespassa-se um café 
com bi 

lhar na rua Candido dos Reis. Pa 
ra tratar com Leovegildo Roxo, 
Estrada da Reira, telef. 535. 4 

\ 7 p n r I p c / a u m a machina 
V C l l U t ; " o c celiudrica nn 

va para sapateiro. Para tratwr 
na Avenida Dias da Silva n.° 60 R 1 

20.000100 
portancia até esta quantia, sobre 
hipoteca, ou por letra com bom 
fiador. 

Infirmações, no car t rio do d*1. 
Eduardo Vieira, rna da Solia. 3 

V p n r l p - Q p grandí 
v r r u u c o c quinta n a fre-

guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de f rr > <te Lis» 
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 267 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Tem 
310 oliveiras, vinhas, mata de eu-
caliptos, sobreiros e carvalheiros, 
1 engenho de ferro, 3 prédios ur-
banos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata-s« 
na mesma qninta com o proprie-
tarjo g 

fiom m m o ae capital 
Dadiel David, recebe propostas 

rm carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre-
dios em Santo Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para hnbita' 
çã>, p.viária, estabel^c-mo ;ios # 
grande qiunul, 
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Publlca-se é.& terças, quintas e sabados 

A estação do Caminho Ferro de Coimbra é a maior vergonha da nossa terra 
Minguem pode saber as razões que levam a Companhia dos Caminhos ds Ferro Portugueses a 

conservar a e s tação de Coimbra no es tado vergonhoso em que se encontra. 
Ma e s t a ç õ e s de terceira c lasse , em terras quase sertanejas , que teem melhor aspecto e o fere -

cem mais comodidades ao publico de que a nossa, acanhadíss ima, s em sa las de espera , com pobris-
s imo mobiliário, á noite s em iluminação, etc., etc. 

Tudo mostra o despreso que a Companhia vota a Coimbra, de ixando também cheio de su lcos e 
covas o terreno em frente da es tação , onde nem sequer aparece uma e s c a s s a luz de petroleo para 
alumiar os passage iros ! 

> Mperante a maior vergonha de Coimbra, o que faz a Camara Municipal ou tem feito para que a 
Companhia mande reformar a e s t a ç ã o ? 

D e z e n a s de vezes tem a C a m a r ? m a n d a d o a L i sboa rep resen tan tes seus p a r a t r a t a r e m de diversos 
assuntos, até mesmo sem vantagem para o município. Nisto se tem gasto muito dinheiro. 

)á alguma vez se aproveitou e s s e ense jo para reclamar da Companhia a reforma da e s tação de 
Coimbra? 
! Não! 

C preciso salvar os créditos desta cidade, conseguindo que a Companhia faça na e s tação de 
Coimbra o que tem mandado fazer nas e s tações , de Santarém, Aveiro, Espinho, Ovar, Granja, Gaia 
e outras muito menos importardes do que a nossa. 

Fk Camara Municipal, A s s o c i a ç ã o Comercial e Soc iedade de Defesa que tomem es te assunto a 
seu cuidado e o resolvam com urgência, fazendo acabar esta vergonha! 

A Companhia não pode alegar falta de meios visto não lhe terem faltado para os melhoramen-
tos que tem mandado fazer noutras e s tações . 
/> Uma es tação que dá de rendimento á Companhia mais de 100 contos por mês, não deve per-
manecer no es tado vergonhoso em que está , sem condições nenhumas para sat is fazer as ex igencias 
da nossa terra. 

Pela D i v e r s i d a d e 
s 

Uma • bela imeiat iva 
do seu Hustre Reitor 

O sr. Dr. Antonio Luís Go-
mes, ilustre Reitor da Universida-
de, cuja permanencia .naquele 
honroso logar tem sido dos mais 
benéficos para aquele glorioso 
estabelecimento de ensino, ao 
qual consagra toda a sua dedica-
ção e talento, está trabalhando 
dia a. dia no sentido de tornar 
mais progressiva a Escola que lhe 
Iluminou o espirito e lhe formou 
o caracter. 

Interessando-se por todos os 
seus melhoramentos, o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, tem visita-
do todas as instalações universi-
tárias, informando-se dos seus 
progressos e das suas lacunas. 

Assim, s. ex.a acaba de oficiar 
ao sr. ministro da Instrução ex-

fondo-lhe que, necessitando as 
acuidades e a Escola Normal 

Superior da Universidrde, nas 
suas bibliotecas, laboratórios, mu» 
sêus, etc., de material pedagogico 
que não poderam adquirir por 
motivo da guerra, afim de poder 
acompanhar os progressos da 
sciencia e ministrarem pelos seus 
modernos processos o ensino aos 
ilunos, poderia a Alemanha, vis-
to ter de entregar material em na-
tura, nas indemnisações a con-
ceder a Portugal, fornecer instru-
mentos necessários ás diferentes 
íciencias da Universidade de 
Cofjnbrft, 

Reconhece também o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, a utilidade 
de contratar na Alemanha profes-
sores e técnicos que viessem tra-
balhar nos diversos ramos do 
ensino aqui ministrado, sendo o 
encargo resultante destes contra-
ctos pàgo pelo governo alemão. 

desnecessário se t> rna enca-
recer a Iniciativa co sr. Di. An-
tonio Luiz G<>mes que, a ser acei-
te, traria as maiores vantagens 
para, a nossa Universidade cada 
Vez mais ávida de progressos. 

"A RAINHADTIWDÃ„ 
o m a i s l indo f igu r ino 

L.A ... . —1 • - - - "imtlllf- j ^ t t t <1. <ll.VA 

R E T R A T O S 
Pti m v u V v w v * v w v u m 

Tão baixinho e redondinha, é 
todo atenções e delicadezas, prin-
cipalmente para o sexo adoravel. 

Quem será ele, que é tão ad-
mirador de Esculápio e de Euter-
pe? 

Assim como deve gostar de no-
tas do Banco, também è aprecia-
dor das notas de musica. 

Tem a direcção de um estabe-
lecimento muito bem montado, 
onde muitos vão saber da sua sor-
te e da sua vida. 

O nome por que ê conhecido 
o nosso retratado, se fosse no plu-
ral, seria o nome duma rua de 
Coimbra, 

O apelido è fruto apetitoso qw> 
produz excelente tempero. 

M A S C A R A D O 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

Instituto anti-rabico 
Continua a fazer-se silencio 

absoluto no projectado Instituto 
anti-rabico em Coimbra. 

E' preciso saber as deligencias 
que a Camara tem feito para le-
var por diante esse instituto, para 
o qual o sr. dr. L inn Duque, 
quando ministro do Trabalho, 
concedeu dotação. 

Onde pára esse dinheiro ? 
O que espera a Camara fazer 

para a realisação desse importan-
te melhoramento, que tanto in-
teressa ao publico, em geral e 
muito especialmente aos habitan-
tes da região central do país? 

Espera ainda pelo estudo des-
se projecto, de que foi encarre-
gado o sr. dr. João Duarte d'Oli-
veira ? 

Então é esperar pelas cebolas 
do Egito. 

Não pode esperar-8'5 mais 
tempo sem que a Camara escla-
reça este assunto. 

Ela ê a única responsável pe-
la falta de execução desse proje-
ctado melhoramento, 

0 CASINHOTO 
DO MUSEU MACHADO DE CASTRO 

Segundo nos informam, o 
célebre casinhoto que foi man-
dado construir junto ao Museu 
Machado de Castro, também 
deita retrete á vista! 

Não faltava mais nada! 
Mas o que faz o Conselho 

de Arte e Arqueologia perante 
esta afronta á arte, ao bom sen-
so e aos créditos da nossa 
terra! 

Então ha-de consentir-se 
ali, junto de tão notável mo-
numento e de tão precioso 
museu, semelhante vergonha? 

E o que faz a Camara Mu-
nicipal, que tinha de aprovar 
o projecto dessa capoeira ? 

Não, não e não! 
Aquilo nâo pode nem de-

ve ficar áli. 
Cumpram a Camara e o 

Consélho de Arte e Arqueo-
logia o seu dever mandando 
ucuioli- esse easéb te . 

Assistência publica 
O sr. ministro do Trabalho, 

entrevistado por um jornalista 
ácerca da assistência publica, afir-
mou ser bastante critica a situa-
ção das instituições hospitalares, 
algumas das quais teem de ser 
encerradas se lhes não acudirem 
com socorros. 

Só o déficit dos hospitais da 
Universidade de Coimbra sóbe a 
300 contos! 

Para acudir á vida aflictiva 
das instituições hospitalares, são 
precisos 12.000 contos! 

Para o Manícomio Seria de 
Coimbra foram concedidos para 
este ano economico apenas 10 
contos! 

Quer dizer, que cada vez ha-
verá mais pobres em Portugal e 
menos instituições de caridade e 
beneíieencia. 

CÂNAÍISAÇÃO 
DE ESGOTOS DA CIDADE BAIXA 

Parece não se ter tratado 
por enquanto da desobstrução 
do colector geral que passa na 
Avenida Sá da Bandeira e ruas 
Olímpio Rui Fernandes e da 
Sofia. 

Se não se fizer o desaço-
reamento deste colector, con-
tinuaremos a ter af inundações 
sempre que chova mais que 
regularmente. 

E' isto que se deve evitar. 
Nâo se limite a limpeza dos 

canos somente aos do bairro 
baixo, mas também ao grande 
colector, que se acha obstruído 
por falta de limpeza ha quatro 
anos. 

Não se perca a oportuni-
dade de tratar deste serviço. 

Já ninguém quer saber des-
te assunto, sem se importarem 
do perigo que nos ameaça, se 
nâo se tratar disto a valer. 

Falta i e respe i to aos velhos 
E ; vulgar em Coimbra ver es-

carnecer de pessoas velhas e 
doentes. 

Não pode haver facto mais 
censurável, que exige as mais se-
veras providencias da policia. 

A rapasiada que assim proce-
de tem ainda contra si adquirir 
hábitos que podem ficar para o 
futuro, perdendo assim o respei-
to e o dó que todos devemos ter 
pelos velhos e inválidos. 

Na rua de Pedro Cardoso 
uma pobre mulher que vive de 
esmolas é uma vitima cruel da 
rapasiada incorrigível. Tendo ela 
acentuada tendencia para ser ami-
ga dos gatos, ha dias os rapazes 
mataram um dos animais á sua 
vista e pela forma mais cruel: en-
talando-o numa porta 1 

E' bem que estes espectáculos 
acabem, 

A Companhia Palmira Bastos, lá foi a caminho da capital 
encantada e profunda... 

E, confesso, deixou-nos saudades — pela sua gentilêsa, pela 
sua correctíssima apresentação e pela sua admirável sinceridade 
artística. Daqui lhes endereçamos as nossas homenagens, certos 
de que não nos esquecerão. Fazemos votos para que continuem 
na sua carreira gloriosa de triunfo, a que Palmira Bastos e Sa-
mwell Diniz imprimirão uma auréola de grandêsa... 

Vimos La Signora delia Camelie, de Mimi Aguglia. Vi-
mo-la também aqui, agora. E' certo que a siciliana era uma 
extraordinária compleição de mulher. Tinha um organismo dite-
rente de Palmira Bastos; era ardente, histérica, cheia de incên-
dios de alma, como os vulcões da Itália; era um temperamento 
rebelde, quasi bárbaro, como uma Salomé de volúpia. A "actriz 
sem sorriso» como lhe chamou um escritor português, necessa-
riamente haveria de subir mais alto na escala da emoção, porque 
era uma nevropata, e portanto, talvez próxima da loucura. Mas 
não tinha a graciosidade, a placidez, a delicadêsa latina da 
nossa Palmira. Antes pelo contrario: toda ela era violenta, como 
um vendaval, contorcendo-se, gritando, como um semi-deus len-
dário, bêbedo de infinito e de génio .. 

A vastasata fizera dela a figura turbulenta da Malia e 
da Figlia di Jorio. Palmira, deixou a opereta e integrou-se em 
novos moldes Ide arte, e não quebrou a flexibilidade feminina 
da palavra, da mímica e do riso. A Margarida Gautier, de 
Dumas, tem nela uma intérprete curiosa e original, porque se 
apresenta deliciosa, de uma plástica modelar e distinta. De res-
to, í oimbra aplaudiu-a e anseia por tornar a vê-la... 

A Casa Cercada é uma peça interessante, embora o enre-
do seja um tanto ou quanto absurdo. O tacto de um pai, que 
atraiçoou um amigo, sêr punido indirectamente pelo próprio fi-
lho, que domina espiritualmente a sua esposa, é um têma velho, 
banal, que encerra a pêna de Talião, muito fora da vida, con-
cordemos. No entanto, tem scenário agradável, tem momentos 
de amorosidade, de sensações fortes, que revelam o conhecimento 
seguro da técnica de teatro. 

Ha na Casa Cercada, apesar de tudo, paisagem, evocação 
do longínquo romântico que produz e amortalha o sonho... 

Vi-a com gosto, porque encontrei nela uma sensibilidade 
exquisita, de alguém que adora a naturêsa, o vago, o imponde-
rável, o som distante das almas e das coisas... 

Cai a chuva. Ouço-a a bater nos meus vidros.' 
Penso e escuto as íntimas harmonias da Terra. E ao lar-

go, muito ao longe, o grito das locomotivas é como um uivo, 
como um soluço de quem não volta mais... 

Deixo de escrevêr. Este vento, esta melancolia da noite, 
surgem deante de mim como espectros, e á roda de mim abrem 
asas, esvoaçando, as sombras bíblicas da Morte... 

JOÃO fERRô 

T.H-̂ nfg 
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GUERRA AO CAFÉ! 
Falando de um café de estilo manuelino cuja 

caristrução se projectou, cujas obras se 
iniciaram e que bam depressa se tornou 
alvo das mais acres censuras e das 
: : mais disparatarias presunções : : 

A Arte, a especulação e a ignorancia 
— Guerra ao café ! Guer-

ra ao café! Eis o grito for-
midável que ha mais de seis 
mezes rebôa na imprensa por-
tuguesa contra um café, em 
estilo manuelino, que uma em-
presa de bom gosto e apurada 
feição artística resolveu edifi-
car em Coimbra paredes meias 
com a vetusta igreja de Santa 
Cruz. 

Mas porquê, perguntará o 
Iei'or amigo, abrindo a pupila 
de pasmo? Porquê este grito, 
a que quizeram dar retumban-
cias estravagantes e insólitas 
de caracterisadameníe nacio-
nal? Tem ele razão de ser? 
Não. E quer ver o leitor por-
quê? Então oiça. 

Quando a ideia da cons-
trução do café em estilo ma-
nuelino foi ventilada, a popu-
lação de Coimbra, na maior 
parte rejubilou. A imprensa 
local, a que nós então perten-
cíamos, esbofava-ss a apregoar 
a necessidade absoluta da ci-
dade possuir urn café digno 
deste nome. O sr. dr. Ma-
nuel Braga, antigo presidente 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, uma das pessoas que 
mais amam aquela terra e que 
mais teem contribuído ultima-
mente para o seu incremento 
geral, regalou-se extraordina-
riamente com a boa nova e 
pôs-se incondicionalmente ao 
lado dos promotores da ideia. 
Porém, alguns valetudinários 
de certa imprensa (mais ou 
menos, em toda a parte ha 
uma certa imprensa. . . ) , quan-
do a ideia começou de ter vias 
de execução, resolveram negtr 
o seu voto e abriram uma lar-
ga e interminável campanha 
especulativa contra a empresa 
iniciadora, contra todos os 
que de alguma maneira mos-
traram interessar-se pela cons-
trução do café, contra a maio-
ria da imprensa que a defende 
e até contra a própria cons-
ciência. 

Alegavam os energúme-
nos, de começo, que era uma 
heresia e um crime espantoso 
de lesa arte construir-se um 
café no local em que outr'ora, 
segundo rezam velhas cróni-
cas, se erguera o mosteiro de 
S. João das Donas. Assim 
seria, de facto, se a empresa 
iniciadora da construção do 
café aliando ao seu senso pra-
tico uma boa dose de visão ar-
tística, não tratasse logo de co-
meter uma boa acção que to-
dos os artistas e arqueologos 
do país lhe deveriam agrade-
cer de joelhos e mãos postas.. . 
se a conhecessem tão intima-
mente como nós. 

No sitio onde se erguera 
o mosteiro de S. João das Do-
nas foi ;Construida, ha largos 
anos, uma casa particular de 
aparência mesquinha e sórdida, 
que a junta de freguesia de 
Santa Crnz alugava a preços 
inodicos. Ora os construtores 
desta casa quando a pensaram 
fazer, aproveitaram as paredes 
do velho mosteiro e dissimu-
laram habilmente, sob uma ca-
pa levíssima de ca!, uma es-
plendida abobada sustentada 
por uma arcaria interessantís-
sima, em estilo seiscentista. 
Foi, é certo, uma barbaridade 
U03 nossos avós, só desculpá-

vel porque ao tempo não se 
obedecia ao critério rígido du-
ma comissão de arte e arqueo-
logia . . . E assim desaparece-
ram os últimos vestígios do 
velho convento do sexo femi-
nino, cujas boas madres, pro-
vavelmente, faziam as delícias 
dos cruzios com a sua visi-
nhança tão próxima .. . 

Como dizemos acima, tal 
casa começou a dar rendimen-
tos ao cofre exausto da junta 
de freguesia. Foi de princi-
pio uma taberna, depois varias 
coisas mais, até que ultima-
mente, durante vários invernos, 
deu jazida a um funereo esta-
belecimento onde se vendiam 
caixões, coroas, bentinhos e 
outros acessorios para uso de 
recem mortos. 

Ninguém pensou nunca 
que a humílima casa da esqui-
na da rua das Figueirinhas 
fosse um dia servir de tema 
para tão larga e interminável 
discussão, como a que se tem 
vindo agitando assoprada pelos 
bofes cansados da especulação 
maneirinha e morna . . . 

Ora a empresa do Café 
Manuelino comprou a casa pi-
ra ali fazer a sua instalação, 
resolveu pôr a descobrto e 
restaurar piedosamente os res-
tos venerandos do desapareci-
do convento (e aqui está por-
que os artistas e os arqueolo-
gos lhe deviam agradecer), e 
acto contínuo foi vitima, por 
parte da tal certa imprensa, 
de doestos os mais violentos 
e de insultos os mais torpes! 
Se a empreza tivesse feito o 
contrario, se a empreza, usan-
do dos seus direitos de pro-
prietária legitima tivesse man-
dado arrazar completamente a 
casa e não procurasse por to-
dos os modos salvar, graciosa-
mente, da ruina aqueles restos 
interessantes de arquitectura 
seiscentista, não teria sofrido 
talvez os ataques furibundos 
da malta interesseira. Teria 
recebido provavelmenteelogios 
os mais aduladores, e em vez 
de lhe chamarem (como lhe 
chamaram) iconoelasta, ter-lhe-
hiatn antes chamado. . . bene-
merita! 

Infelizmente, é assim o es-
pirito da época. As boas in-
tenções hão de ser sempre 
contrariadas por gente que faz 
da maledicência profissão — 
porque para mais nada serve. 
Como se vê pelo que deixa-
mos exposto a largos traços, 
a empresa do café manuelino 
obedeceu a duas intenções, 
qual delas a mais digna de 
apreço e de louvor: 1.° Pre-
tendeu dar á sua terra um me-
ihoramenio que de ha muito 
vinha sendo origem de cons-
tantes reclamações por parte 
de todos os verdadeiros ami-
gos de Coimbra, ou seja um 
café absolutamente compatível 
com as exigencias da socieda-
de citadina. 2.° Pretendeu pres-
tar um serviço gratuito e lou-
vável á arte e á arqueologia 
nacionais restaurando e con-
servando um monumento que 
já se considerava inteiramente 
perdido mercê do desmazelo 
com que foi tratado posterior-
mente por gente pouco escru-
pulosa. 

£ aqui tern o n o s s o quer i -

do leitor a verdade, inteira e 
iniludível, desta questão que 
parece e ameaça eternizar-se 
porque nela se meteram ele-
mentos extranhos que, imbuí-
dos da mais condenável mania 
de se ceiebrizarem a todo o 
transe, discutem quantas ques-
tões aparecem perfeitamente à 
vol d'olseau, sem curarem de 
as conhecer a fundo e de lhe 
sopedarem todos os prós e os 
contras antes de se abalança-
rem a defendê-las ou atacá-las. 

Como se deixa vêr, esta 
questão é tão insignificante, é 
tão minima, que só a especula-
ção conseguiria vir a dar-lhe 
o acentuado interesse jornalís-
tico que ora tem. De resto, 
tal questão é puramente ali-
mentada por uma entourage 
escassa de maldizentes bem 
conhecidos na «mui antiga e 
nobre cidade», a que ninguém 
ligaria consideração se ela não 
tivesse usado dos mais mefisto-
félicos meios para iludirá ques-
tão, pondo-a a seu modo e tra-
tando-a consoante os seus 
péssimos desígnios. 

Brevemente A Imprensa 
da Manhã tratará com mais 
desenvolvimento esta questão 
do café manuelino em Coim-
bra — dando então a demons-
trar aos nossos leitores, com 
toda a soma de verdade e dt 
razão que pudermos obter, 
que é uma questão inteiramen-
te especulativa, estruturalmen-
te ab-lrata, meramente faccio-
sa. E', emfim, uma das tan-
tas questões mínimas pdat> 
quais trocamos a discussão das 
questões maximas, o que dá 
em resultado o país navegar, 
de vento em pôpa e de maré 
de feição, para o naufragio 
que cada vez mais se avisinhi 
e que a todo o instante parece 
ser iminente e inevitável. 

Mário Reis. 
Da Imprensa da Manhã. 

ECOSDÂSOGIEDÂDE 
Anlvttiuloi 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide da Conceição Valente 
Amândio Velez Lorado 
A'manhiP: 
Henrique Teixeira Basto 
Luís Uos Santos Lucas, sobrinho 
Segunda feira: 
D. Mana Emitia Serras e Silva 
Joaquim Moura Marques 
José Joaquim Leitão Antunes 

Consagrando uma 
alta intelectuali-

dade 
Em S. Cosmado, concelho 

de Armamar, vai ser erigido um 
monumento ao grande professor, 
gloria de raça latina, que é o ilus-
tre filho da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Gomes Teixeira 

Os promotores desta justa 
consagração, a que se deveria dar 
o caracter de nacional, pediram 
o apoio e cooperação á Univer-
sidade de Coimbra para a reali-
sação desta patriótica iniciativa 

Bem digno é dela o ilustre 
sábio cuja fama tem ecoado além 
fronteiras. 

A Universidade ha de certa 
mente dar todo o seu apoio a 
esta grande manifestação, que vai 
reflectir-se no seu prestigio que 
o ilustre mestre tem engrandeci-
do e honrado. 

F LTÂ 0£ UUiiMDO I 
Em alguns pontos desta cida-

de tem sido abertas covas para 
a colocação dos postes para a 
iluminação electrica, sem que se 
tenha feito logo o assentamento 
dos postes. 

O resultado é ficarem as co-
vas abertas a servirem de faori-
cas de quedas, visto as noites es-
tarem escuras e haver falta de 
iluminação. 

E' o que tem acontecido na 
rua Martins de Carvalho, onde 
se acha aberta uma grande co 
va para um poste ha mais de 8 
diasl 

Não admira por isso que ali 
tenham caído diversas pessoas, 
eiitre elas uma senhora que ali 
passou com o seu marido uma 
destas noites, 

ftMELI/* JflNNY 
Coimbra tem ainda uma di-

vida em aberto á memoria desta 
distincta poetisa, chamada a poe-
tisa do Mondego. 

Aqui nasceu, aqui viveu e aqui 
morreu. A sua terra muito ama-
da mereceu-lhe sempre toda a 
sua afeição. Foi em Coimbra 
onde ela escreveu tantos e tão 
bonitos versos que andam espa-
lhados em folhetos, almanaques, 
revistas e jornais noticiosos. 

Amélia Janny não era só uma 
poetisa distintíssima; possuía uma 
cultura de espirito que a desta-
cava entre as do seu sexo. 

Nunca ela recusou o seu va-
lioso concurso para qualquer fes-
ta, sarau ou espectáculo de be-
neíicencia e caridade. A Acade-
mia de Coimbra encontrou sem-
pre nela a melhor boa vontade 
de cooperar nas suas festas de 
gala ou de caridade. 

Bem haja a sua memoria, que 
vai tão esquecida, pois nem se-
quer ainda se deu á rua onde 
morou e morreu o seu nome. 

Aí fica a ideia e haja quem 
lhe dê execução. 

A' Associação Académica fi-
caria muito bem tomar esta ini-
ciativa. 

Amélia Janny morou durante 
muitos anos na casa da travessa 
da Couraça de Lisboa, hoje pro-
priedade e residencia do sr. dr. 
Azevedo Leitão. 

Ali deve ser colocada uma 
lapide comemorativa, que seja 
uma homenagem á memoria sau-
dosa de quem tanto se distinguiu 
pelo seu valor intelectual. 

Mas ha mais a realisar: fazer 
a publicação em livro de todas 
as proauções poéticas da poetisa 
do Mondego, que andam disper-
sas em inúmeras publicações. 
Para isso deve iazer-se um apêlo 
a todas as pessoas para que en-
vie n a quem tomar essa iniciati-
va, os versos de Amélia Janny de 
que tenham conhecimento. 

Repetimos: Ficaria muito bem 
á Associação Académica tomar 
para si a execução da referida 
homenagem. 

Descobri tá arqueológica 
O sr. Dr. Antonio Garcia de 

Vasconcelos, professor da Facul-
dade de Letras, que tem proce-
dido ultimamente a algumas in-
vestigações arqueológicas no ter-
reno contíguo ao antigo Mosteiro 
de Santa Wara, conseguiu demar-
car com notável precisão o local 
onde existiu o Paço da Rainha 
Santa e residencia ue D. Inês de 
Castro, descobrindo ueie 2 jane-
las ue primoroso estilo gótico sue 
há séculos estavam ocultas. 

O resultado destas investiga-
ções, que bem pouern consiue-
rar-se um tnumo para o distiuto 
arqueologo, vai ser dado á pu-
blicidade. devendo ter a melhor 
aceitação, mormente entre os ar-
queologistas portugueses. 

MUSICA NA AVENIDA 
Pede-nos alguém que solici-

temos na Gazeta de Coimbra que 
a excelente banda da G. N. R. 
toque alternadamente na Aveni-
da Navarro e no Jardim Botâni-
co, para assim melhor servir os 
amadores de musica, ou sejam 
do bairro baixo ou do bairro alto. 

Mais nos diz a pessoa que 
nos faz este pedido que ha mu-
sicas que não podem ser tocadas 
na Avenida e que dão muito 
melhor efeito no Jardim, onde 
se não sente o ruido dos carros 
que passam. 

Parece-nos o pedido no caso 
de ser atendido. 

O sol quando nasce é para 
todos, 

t,' certo que o sr. Lima, hábil 
regente da banda, tem musicas 
que executa nos concertos aos 
sabados no quartel da Cumeada, 
e que não pode executar na Ave-
nida. 

Providencias 
0 ilustre governador civil, sr. 

Julio Ribeiro, atendendo a recla-
mação da noasa folha, está to 
m«ndo as neceasarias providencias 
jiai-H qiio sejam adotadas medidas 
iO Sc niulo do debelar a epedemi» 

que está grassando em algumas 
povoações dos concelhos de Coim 
bra e Penacova. 

Para os nossos pobres 
Sufragando a alma de uma 

pessoa querida de sua família, re 
cebemos dum caridoso anonimo ;> 
quantia de 5$00 paia distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Em n o m e dos infelizes agra-
decemos (to bemfeityr ftfiua esmola. 

Sociedade de Oefesa e Propaganda 
Posse dos novos corpos gerentes 

Realisa-se na próxima segun-
da-feira, 23 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Sociedade, o 
acto de posse dos corpos geren-
tes eleitos no dia 18, para o bié-
nio de 1922-1923, e que são os 
seguintes: 

Assembleia geral. — Presiden-
te, dr. Manuel Braga; vice-presi 
dente, major Luís José da Mota; 
secretários, dr. Fernando Lopes, 
Alberto Faria da Fonseca; vice-
secretarios, Inocêncio Gouveia e 
Antonio Xavier Correia. 

Direcção. — Dr. Alberto Tor-
res Garcia, dr. Mário Ramos, dr. 
Octaviano Sá, capitão Pina Ca-
bral, Filipe Coelho, Damião d'Al-
meida e Atnador Castanheira, su-
plentes, capitão Abel Henriques 
Seco, Paulo de Moura, Augusto 
Henriques. 

Conselho consultivo.—Dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, 
dr. Luís Witnich Carriço, dr. Au-
gusto Borges d'Oliveira, dr. José 
Miranda e dr. Coutinho d'Olivei-
ra. 

Conselho financeiro.— Conde 
de Juncal,» Mário Pais, Delmiro 
Anibal de Lima, Augusto dos 
Santos e Silva e Pedro Bandeira. 

Espera-se que o acto da pos-
se seja muito concorrido e ani-
mado. 

Parecer do Conselho Financeiro 
Em cumprimento da disposi-

ção do artigo 22.° dos Estatutos 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, vem o Con-
selho Financeiro apresentar-vos 
o seu parecer sobre as contas da 
gerencia que principiou em 8 de 
Fevereiro de 1920 e terminou em 
31 de Dezembro de 1921. 

Procedendo ao indispensável 
exame da escrituração e dos do-
cumentos de receita e despeza 
que foram postos á nossa dispo-
sição, verificamos que estão bem 
ordenados e que as contas apre-
sentam um saldo de 319á>57. 

A receita foi de 5.103$34 e a 
despeza de 4.783$77, verbas es-
tas muito superiores ás apresen-
tadas no mapa da gerencia de 
1918-1919, quer consideremos em 
conjunto as receitas ordiuaria, 
proveniente da cobrança das quo-
tas dos socios, e a extraordinaria 
resultante de subscrições e sub-
sídios concedidos á Sociedade 
para fins especiais, quer em se-
parado, o que exuberantemente 
demonstra o crescente grau de 
prosperidade da Sociedade e a 
geral simpatia conquistada pela 
sua ação sempre pronta, sensata 
e eficaz. 

A receita proveniente das 
quotas foi superior á da Geren-
cia de 1918 e 1919, em mais de 
1.000$00 escudos, o qUe nos ápraz 
especialmente constar por ser um 
precioso indice revelador da im-
portancia do movimento associa-
tivo em 1920-1921, e que estamos 
certos, para o futuro, ainda mais 
manifestamente se acentuará. 

O exorbitante encarecimento 
de todos os objectos e serviços 
indispensáveis á vida associativa, 
requer, porem, ainda maior re 
ceita, e por isso justo e necessa^ 
rio é que os socios que ainda 
não aumentaram as suas. quotas, 
o façam, para que a Sociedade 
possa desempenhar-se brilhante 
e eficazmente da sua honrosa e 
Denemerita missão, em prol do 
progresso e do engrandecimento 
da cidade e sua região. 

Ainda em conformidade com 
a disposição do citado artigo 22. , 
lembramos a necessidade da So 
ciedade crear, por uma forma 
permanente, receitas extraordina-
rias, que lhe permitam fazer face 
aos dispêndios que lhe resultem 
de algumas largas iniçiativas de 
utilidade local e regional, que se 
proponha levar á pratica, dentro 
dos fins que lhe estão marcados 
nos Estatutos. Uma séde ampla 
e confortável, onde a par de se-
cções de utilidade pratica, hou-
vesse apreciaveis divertimentos 
para os socios, e salas de expo-
sições, conferencias, concertos, 
etc., talvez fosse um meio fácil 
para se conseguirem. 

As entradas seriam pagas e 
o seu producto, desde que se 
soubesse que era destinado a ini 
ciativas de propaganda de Coim-
bra e região, não deixaria por 
certo de ser avultado. 

Abste.!;o-nos de nos referir 
ao Relatorio da gerencia, pois 
esta, em virtude de exorbitante 
preço por que ficaria a sua pu 
blicação, resolveu em sua substl 
tuição, publicar uma sumula da 

sua acção, resolução qne consi-
deramos acertada. 

O Conselho termina o seu 
Parecer, agradecendo a honra 
que lhe concedesteis, elegendo-o, 
e reconhecendo que a Direcção 
foi zelosa e solicita nò cumpri-
mento da sua missão, propõe que 
aproveis as contas apresentadas 
e que louveis a Direcção pelo 
seu muito zelo e dedicação. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1922. — Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, Augusto Luiz Marta e 
Antonio Augusto Neves. 

Na sua ultima sessão en're 
outros assuntos tomou as segu n-
tes resoluções: 

Despachou vários requerimen-
tos do cemite ío, impostos e pa-
ra construções diversas. 

— Nomeou três vigias muni-
cipais. 

— O sr. Vilaça da Fonseca 
expoz á Comissão Executiva as 
démarches que teve em Lisboa 
a Comissão a que ele presidia. 

— Deliberou oficiar á Camara 
de Lisboa para no caso daquela 
edilidade ir a Paris ao congresso 
.le maires representar também a 
Camara de Coimbra. 

— Encarregou o vereadorCos-
ta Cabral de apresentar na pró-
xima sessão um relatorio sobre-
tudo quando seja mais urgente 
para o serviço de incêndios, fi-
cando assente desde já adquirir 
uma bomba automovel e 400 
metros de mangueira. 

Bãmóãiros Voluntários 
A União Limitada ofereceu á 

benemerita corporação dos Bom-
beiros Voluntários, o donativo dè 
100$00, pelos bons serviços pela 
mesrna corporação prestados no 
incêndio da Rua João Cabreira, 
evitando que o fogo se propagas-
se aos armazéns daquela impor-
tante colectividade. 

A sr.a Viscondessa de Alverca 
também ofereeeu o donativo de 
50$00. 

0 preço da canie 
Em Lisboa abateu o preço 

da carne. 
No Porto também vai abater. 

E em Coimbra? 
Apezar do gado ter descido 

muito de preços, nesta cidade 
não se tem conhecido essa dife-
rença. Tudo na mesma! 

Haja alguém que tome este 
assunto a seu cuidado. Bem bas-
ta o aumento do preço do pão! 

Providencias, nenhumas 1 
E' pagar e andar. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

A Direcção da Cooperativa 
dos Empregados Públicos, que 
está animada das melhores inten-
ções em promover o desenvolvi-
mento da instituição, resolveu fa-
zer um decisivo apêlo aos seus 
associados afim de tornarem bre-
ve desafogada a sua situação, o 
que em parte, depende da falta 
de pontualidade nos pagamentos 
dos géneros fornecidos aos só-
cios. 

Barnia de Infantaria 23 
Desde o meado do mês de 

Julho — h a mais de 6 meses — 
que não temos o prazer de ou-
vir e nem sequer de ver a banda 
de musica de infantaria 23. 

Acaso deixaria de existir? 
Para que servirá ter o nome 

de banda uma coisa que não tem 
músicos para toca r? ! 

HortaMçts 
O mercado de Coimbra é far-

to de hortaliças e por isso não 
ha razão para elas terem os pre-
ços por que se vendem em Coim-
bra. 

Uma molhada de grêlos, que 
antigamente custava 15 e 20 reis. 
custa agora 3 e 4 tostões, e Já 
tem havido quem as tenha pago 
a 6 e 7 tostões! 

Por este andar, estamos quase 
sem cotão nas algibeiras. Tudo 
nos levam, não se ganhando pa-
ra a barriga! 

Policia de Investigação criminal 
O governador civil deste diâ-» 

trito louvou o inspector chefe Ô 
agentes da policia de iuvestigaÇíÔ 
criminal, pelos bons serviços quô 
prestou no ano findo. 

Sâo bem dignos desse louvo? 
aqueles funcionários que na ver-
dade teem prestado relevantes ser-» 
viços, principalmente ao comercifl 
desta cid»d«( 
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OLIVEIRAS MASTINS, Lda. 
Antiga casa FERREIRA MATEUS 

64 — Rua Visconde da Luz — 66 
COIMBRA 

Grande sor t ido e m f o r r o , f e r r a g e n s e M a s 
sm Coimbra (i 

casa francesa c p f l n * f l e H F R è r ç e s 

Em armazém, os seguintes 
artigos desta casa: Tornos 
de bancada, engenhos de 
furar, buchas, por tas bro-
chas, ditas universais, ditas 
cilíndricas, mandris, e t c . e t c . 

PREGOS M O D E R A D O S 
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Congresso Beirão 
Na passada quarta feira reuniu 

a Comissão de Propaganda eleita 
ao Congresso de Vizeu, com a 
quasi totalidade dos elementos 
que resolvera agregar aos seus 
trabalhos, quando da sua insta-
lação, para iniciar os trabalhos da 
fundação de um jornal diário, 
orgão regionalista das Beiras. 

Presidiu o sr. dr. Rosa Falcão, 
secretariado pelos srs. dr.s. Cou-
fnho de Oliveira e Costa Rodri-
gues, tendo usado da palavra os 
érs.. dr. José Cardoso, dr. Rosa 
Falcão, Mário Temido, dr. Ma 
nuel Braga, dr. Pinto Loureiro, 
<Jr. Correia Monteiro, dr. Torres 
Oarcia, José Tomás da Fonseca 
e Capitão Augusto Caáimiro. 
• Todos os oradores aplaudiram 
t ideia da fundação de um diário 
em Coimbra, expondo vários al-

Ífres e trocando-se largas im-
ressões, aprovando-se por fim a 

libdivisão da Comissão de Pro-
paganda em várias sub-comissões 
paia mais facilidade de trabalhos, 
as quais ficaram assim constituí-
das: 

Sub-comissão encarregada de 
efiudar os trabalhos apresenta-

f s para a publicação do diário, 
m como um projecto de cons-
uição de sociedade: 
Dr. Costa Rodrigues, Mário 

Temido, dr. Torres Garcia, dr. 
Pinto Loureiro, Abilio Reis, dr. 
José Cardoso, dr. Correia Mon-
teiro. 

Sub-comissão encarregada de 
promover a subscrição capital em 
Coimbra e de organisar listas de 
anunciantes e assinantes; 

Adriano Lucas, Nicolau da 
Fonseca, Abilio da Cunha Reis, 
Mário Pais, dr. Torres Oarcia, dr. 
dr. Pinto Loureiro, Capitão Pina 
Cabral, dr. Coutinho de Oliveira, 
Raúl Fernandes. Jeão Perdigão, 
j. Moura Marques, Arménio Ama-
do, Francisco Ferreira, A. Santos 
e Silva, Moura e Sá, Augusto 
Marta, Antonio Marques, A. Ma-

nchado, dr. Horácio Menano, dr. 
José Ferreira, dr. Costa Rodrigues, 
dr. José Cardoso. 

Sub-comissão encarregada da 
subscrição do capital e propagan-
da tora de Coimbra: 

Dr. Rosa Falcão, dr. Mário 
Ramos, dr. José Cardoso, dr. Fer-
nandes Martins, José Tomas da 
Fonseca, Adriano Lucas, dr. Pin-
to Loureiro, Abilio da Cunha 
'Reis, dr. Torres Garcia, J. Moura 
Marques, dr. José Julio César, de 
Vizeu, dr. Manuel Carlos Martins, 
'i Guarda, dr. Alberto Souto, de 

veíro, dr. Elmano da Cunha e 
_„sta, da Covilhã, dr. Paulo Me-
ftano, de Lisboa, e dr. Albiuo da 
Cruz Filipe, de Gouveia. 

Sub-comissão encarregada de 
Ofganisar os serviços de redacção 
t administração: 

D r . Rosa Falcão, dr. Rocha 
Brito, dr. Correia Monteiro, dr. 
Torres Garcia, dr. Octaviano de 
Sá, d r . José Cardoso, dr. Pinto 
Loufeiro, dr. Mário Ramos, dr. 
Coutinho de Oliveira, Luiz Costa, 
dr. Umberto de Araujo, dr. Fer-
nandes Martins, dr. Julio da Fon-
seca, Major Belizario Pimenta, 
Tomaz da Fonseca, dr. Guilher-
me t t e Albuquerque, dr. Alves 
Barata, Capela e Silva e Matos 
Braz. 

Sub-comissão encarregada de 
arrendar casa e comprar mobiliá-
rio e material tipográfico: 

Dr. Piptv Loureiro, Pio» Ç*-

bral, Abilio Cunha Reis, João Per-
digão, dr. José Ferreira, Mário Te-
mido, Adriano Lucas e Arménio 
Amado. 

Sifirgii em uoiÉ 
Pelo professor SE. Dr. Angelo 

da Fonseci, foi operado na quin-
ta feira, nos Hospitais da Unívei-
sidade, um doente portador du-
ma ptose gastrica com stase ali-
mentar, fazendo-se-lhe urna gas-
tro-enterostomia transmesocolica, 
(abertuia artificial do estomago 
no intestino), apoz uma lição so-
bre o assunto feito ao curso do 
5.° ano medico. Empregou-se 
mais uma vez a anestesia regio-
nal paravertebral com novocaína 
e adrenalina que poupa o doente 
á cloroformisação. 

Ontem, operou o mesmo ci-
rurgião uma rapariga de 12 anos, 
extraindo-lhe da bexiga, por via 
hypogastrica, um gancho de ca-
belo ali introduzido ha um ano e 
que se encontrava já envolvido 
por um enorme cálculo, com que 
o ilustre urologista vai enriquecer 
a sua interessante colecção de 
corpos extranhos extraídos da 
uretra, bexiga e rins. Empregou-
se como anestesico geral o clo-
reto d'etylo a cargo do medico 
assistente sr. Dr. Morais Zamith. 

Estas operações foram auxi-
liadas pelo sr. Dr. Bissaia Barreto. 

• • • 

Num primoroso trabalho ti-
pográfico da Imprensa da Uni-
versidade acaba de ser publicado 
o 1.° fascículo da Clinica Cirúr-
gica (Hospitais da Universidade 
de Coimbra) da autoria do sr. 
Dr. Angelo dâ Fonseca, profes-
sor das clinicas Cirúrgica e Uro-
logica da Faculdade de Medicina. 

Esta publicação t o m e ç a por 
reproduzir textualmente três li-
ções magistrais feitas ao curso 
medico no passado ano lectivo 
sobre um caso de cirurgia sple-
nica e condensa, por ordem cro-
nologica das lições feitas ao mes-
mo curso, toda a matéria exposta 
no ano lectivo findo nas duas ca-
deiras de que s. ex.a é professor. 

Essas lições atingem apenas 
até ao fim de Fevereiro, época 
em que a academia deixou de 
comparecer ás aulas apoz o fale-
cimento do saudoso professor Dr. 
Daniel de Matos. 

E' curioso registar, como se 
depreende da leitura da publica-
ção a que nos estamos referindo, 
que em tão curto praso, faltando 
o professor apenas uma vez á au-
la, o curso faltou a 17 lições, for-
çando deste modo o professor a 
fazer apenas as 56, cujo sumario 
acaba de ser publicado. 

Num volume egualmente im-
presso na Imprensa da Universi-
dade acaba de publicar também 
o sr. Dr. Bissaia Barreto uma sín-
tese semelhante sobre as disci-
plinas que professa, subordinada 
ao titulo — O Ensino da Técnica 
Operatória e Patologia Cirúrgica 
em Coimbra (920-921). 

Porque são duma particular 
importancia para a apreciação do 
ensino da cirurgia na Universi-
dade de Coimbra, e para a historia 
da ultima greve académica, re-
gistaremos alguns curiosos núme-
ros estatísticos contidos na Expli-
cação que serve de prologo ao vo-
lume a que nos estamos a referir, 

Foram 200 os trabalhos de-
monstrativos de tesoica op»raio-

ria feitos no cadaver durante o 
semestre de inverno. 

Para o ensino da Terapeutica 
Cirúrgica Geral foram cerca de 
100, as operações realisadas na 
respectiva enfermaria, apesar da 
sua pequena lotação, colaborando 
os alnnos quasi sempre como aju-
dantes. 

A técnica do penso, a peque-
na cirurgia de urgência sob a 
direcção do mesmo professor fo-
ram ensinadas praticamente com 
o auxilio do medico de serviço 
nas enfermarias e na consulta ex-
terna com 6.500 pensos, 245 doen-
tes observados e 501 socorridos 
de urgência. 

Para a educação scientifica 
dos alunos em patologia cirúrgica 
foi a literatura medica evocada 
na sua vastidão em lições sele-
cionadas e metodicamente expos-
tas, ilustrando-as o professor com 
casos adequados, uns que iam 
aparecendo nas enfermarias, ou-
tros idênticos do seu conheci-
mento particular e ainda com as 
historias clinicas, fotografias e ra-
diografias, escolhidas nos arqui-
vos hospitalares, doutros casos 
que haviam já transitado por 
aquele serviço. 

Os conhecimentos assim ad-
quiridos pelos alunos iam sendo 
aplicados aos doentes das enfer-
marias pelo sistema essencialmen-
te pratico da sua distribuição pe-
los estudantes do curso. 

Conforme o estabelecido pelo 
regulamento dos trabalhos práti-
cos ua caieira, organisado pelo 
mesmo professor, quaíquer aluno 
pode, durante a visita clínica, ser 
convidado a discutir com o pro-
fessor a historia clinica de qual-
quer doente, elaborada pelo res-
pectivo aluno assistente, o que 
implica necessariamente o exigir 
de todos os alunos a necessidade 
de acompanharem a observação, 
a evolução, o diagnostico e o tra-
tamento de qualquer doente dis-
tribuído aos condiscípulos. 

Em regra o aluno assistente 
colaborava sempre como ajudante 
no acto operatorio do seu doente, 
emquanto o medico assistente do 
serviço orientava qualquer outro 
aluno no emprego da anestesia e 
sua técnica. 

Fizeram-se perto de 300 in-
tervenções cirúrgicas e o ilustre 
autor do volume a que nos repor-
tamos frisa ter faltado apenas 
duas vezes na regencia das duas 
cadeiras a seu cargo, atingindo 
256 o numero total das suas au-
las teóricas e praticas durante o 
ano lectivo que s ex.J afirma ter 
sido muito irregular e com ele-
vado numero de feriados oficiais. 

Estas duas publicações, alem 
de constituírem preciosos sumá-
rios para a orientação dos alunos 
de Medicina nos seus estudos de 
cirurgia/documentam duma ma-
neira sugestiva o incontestável 
esforço util produzido pelos dois 
ilustres professores durante o ano 
lectivo findo, como abalisados 
cirurgiões que são e a feição es-
sencialmente pratica que dão ao 
ensino das cadeiras a seu cargo 
na Faculdade de que são distin-
tos ornamentos. 

A U D i T O R Í A A D M I N I S T R A -
TIVA 

Fui proferida a sentença na 
reclamaçao de Carlos Rodrigues 
Amado, de Poiares, contra a Ca-
mara daquele concelho, e Caeta-
no Ferreira de Carvalho, julgan-
do improcedente e nâo provada a 
referida reclamação e valida para 
todos os efeitos legais a delibera-
ção di mesma Camara, de 21 de 
M ii > (ie 1918, e como consequên-
cia a nomeação do reclamado para 
•hefe da secretaria daquela (.ama-
ra. O reclamante foi condenado 
nas custas e selos do processo. 

Convidam-se os socios do Cen-
1, . R - p u b l i c a Ki L i b r a i demai . -
correligionarios políticos para uma 
reunião politica que terá logatr na 
sede do mesmo Centro, domingo 
22 do corrente pelas 14 horas e 
para tratar de assuntos eleítoraes. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1922 
O Presidente da Comissão Dis-

trital. Julio Ernesto Lima Duque. 

LEILftO 
Por motivo de partilhas roali 

sa-se nos dias 22 o 29 do corren-
te mez, peias 12 horas, leilão dos 
seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa* 
la de espera, s da de jantar e mo-
veis avcli.08 de mobihas de quar ' 
tos. Moveis antigos, etc. 

Arcos do Jardim, 81 a A3, 

Obituário 
- - t * 

Na sua casa do Arieiro, fale-
ceu, com 84 anos de idade, o sr. 
Antonio Gonçalves do Carmo, 
pai estremoso do nosso velho 
amigo, sr. Joaquim Gonçalves 
do Carmo, e dos reverendos João 
Batista Gonçalves e Antonio Gon-
çàlves, ausentes no Brazil. 

O funeral do venerando an-
cião foi muito concorrido, sendo 
sepultado no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

A sua morte causou ali o 
maior sentimento, onde o saudo-
so velhinho gosava das maiores 
simpatias. 

A' família enlutadas apresenta-
mos as nossas sentidas condlen-
cias. 

— Faleceu ha dias, na Varzea 
de Trovões, o sr. Manoel Gomes 
Carneiro, de 24 anos de idade, 
irmão do nosso amigo sr. Anibal 
Gomes" Carneiro e cunhado do 
sr. José de Barros. 

Sentido o transe doloroso 
porque acabam de passar estes 
nossos amigos apresentamos con-
dolências. 

" f t D Õ n c i c T 
No Coimbra.ll>tii dão se idfor 

mações a todos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, estucado-
res, serralheiros, pintores, caldei-
reiros, ferreiros, serralheiros, la-
toeiros e picheleiros, que queiram 
prestar serviços da sua pr. fissão, 
como contratados por conta do es 
ta o, na província de Angola. 

ouibta, 17 de Janeiro de 
4922. 

João Sèccn. 

Terrenos poro construções 
Vendem-s.e aos lates na Estrada 

ae S. J?sé, ao Calhabé, e EstraJa 
ila Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES na rua Ferreira 
Borges. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transLrmar os 

seus vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapúia e muito pra-
ticável. 

A' venda cm todas as retroza-
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz. 34 I.0 .—Coimbra. 

Venda de prédios 
em Luso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 hr-
-ÍH. será vrndido cm praça parti-
ular, convindo o preço, o prédio 

pe i fucen te á firma Lourenç», Mar 
qties & Costa, Limitada, onde está 
mstalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensiiios e arma-
rão pertencentes á mesma socie-
dade. 

O prédio que poderá ser visto 
t<:dus os dias, compoe se de loja, 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo e Uma outra ctsa 
contigua. 

Confronta do sul cem ex.®s sr.5 

Condessa de Ft<z d'Arcuce, poente 
e norte com estrada e prestasse 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar-
rematante, entregará 30o/0 do seu 
preço total. 

VsnJe-se uma ótima pro-
prieía e próxima de Coimbra, 
constando dum granda olival 
com excelente terra para cul-
tura e abundante agua nascen-
te. Trala-se na Travessa da 

venida Sá da Ba.idetra, n. i, 
l.° anaar. 2 

timpregaao com Í V U 

Precisa-se com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
MIUDEZ&S, L.da.—Coimbra. 2 

m m m t f e c a p i t a i 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Saotc Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 

jgrasde (foictaL 

Grande liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLÁ-
CIDO VICENTE & C.a, Lda., de todas 
as fazendas existentes, as qaais pen-
demos com grandes abatimentos por 
motivo d'obFas, constando de muitos 
milhares de metros de casimiras para 
fatos/lans para vestidos, estamparias 
inglesas, zéfires, riscados, chitas e 
fianelas. RUA FERREIRA BOR-
GES, 165 a 169. 

5.° Grupo de Com-
panhias (TAdmi-
nistração Mili-
tar. 

O Conselho Administrativo des 
te Cropo faz publico de que no 
dia 2 do prox<mo mez, pelas li 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica duma muar julgada 
incapaz para o serviço militar. 

Qíiartel em Coimbra, 17 de 
Jan i o ie 1022. 

O s> cretario, Felisberto J< sé Na-
varro, temnte miliciano. 

Moléstias è pele 8 f e r i d a s c r e i a s 
u s e m 

(resisto^) 
NSo ha remedio egual nnm pa-

recido noi s^us efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
a r a s , preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d-C*Su-

j cessores, Limitada; no Porto, rua 
] do Almada. 357; em Lisboa, rua 

da Prata, 101, e em todas as far-
' macias do pais. 

O mais rico "steek,, actualmente em Coimbra 

VENDO: ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremo império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-

b e r t a s linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. — Coimbra. 

P 
Ijí ASA. ÂLIM 

Arrenda se ou sub-arrenda se 
um palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 80 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alf.tias agrícolas, etc. 

Trah-se na rua Nova do Al 
rna -a, 81-1.°, Esquerdo, c: m José 
F< rr eira. — Lisboa. 

A f- l i A r ^ modista Tres 
r l l c l l r * ! .pa ijsa_se o melhore 

o mais bem situado. O ima casa. 
N sta redfção se informa. 

A 7 1 l l p Í O Q A n t i & o s u s £ d 0 s 
r V Z - U l t ( á o p a i a c i 0 <]0 

Condô do Ameal), vendem-se a lo 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
(ia Inquisição, n." 3. X 

1 3 ^ - v mobília usada e piano, 
J J U í l vendem se. Nesta re-
dacção se diz. 

Bom emprego de 
f i a r v i t o l Vende se um terre 
L a j J l l a l n o com 2 0Ó0rai, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
no calhabé. A renda dá um b"m 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamsntino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

R r i n p n P e r d e u s e u m d e 

x ^ i i l i u u g r a u j e Vidor esti-
mativo c m brilhantes e uma pc-
rula, Dâo-e boas alviçaras a quem 
o entregar. Nesta redação se diz. 

Casa d'habitaçâo 
Precisa se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a ehta 
redação com as iniciais C. II X 

í H n r Ç O S i de f-xplicaçõis. Do 
U1 o u f t miogos Jo3é Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far 
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classas liceais de sciencis e. 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
83, i .• das 13 horss em diante. 9 

' p o o o a Vendem-se duas sitna-
t ' t í o c i ^ d a s n a R u a Q 0 L o q . 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n." 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Expl i p o n f i n do curso dos | i c e u S i C o n . 

versação iogl sa. Falar ne-ta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 3 

E s c r i t u r a ç ã o 
plomado, oferece-se para trabalho 
de manhã ou de noite. Carta a 
L. A. B, T., Bairro de Santana, 
23 2.° — Coimbra. X 

E m p r e g a d o T í t ^ 
pratica de mercearia, ou para ar-
mazém de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

Empregado 
mtzem, oferece-se um eom 30 anos 
de idade, chegado da Beira. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. / 3 

E m p r e g a d o J f S ^ 
rativa dos Empregados Públicos. 

E s c r i t ó r i o na Ferrei 
ra Borges. Nesta redação se diz. í 

F V i O * f l O Vende-se um grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

\ f f l r r » í m n c o m P r a t i c a o u 
i u a i ^ a n u melo caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

P i Q n n Vende-se u m vertical. 
• Nesta redação se diz. S 

P r n f c c n v c i diplomadale-
1 1 U 1 - . fiftUI a çiona em sna 
casa ou na dos alunos instruçSo 
primaria e lavores (renda inglesa, 
renda de venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochet, macramé, etc.)< 

Qaem pretender, dirija-se « 
esta redacção^ 
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Séde 
FIGUEIRA D A r o z 

Rua de Fernandes Tomaz 
: C O I M B R A : 

R. Figueira da Foz, 79, SI e 83 

W 

Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos jg 
M H 

E n d e r e c o t e l e g r á f i c o O I I i tò 

# 

T E L E F O H E M V 

capitai 1.344;0B0$00 | 
Fundo de reum 5J8.1J70JM Hf 
idem de g»rautií, deposi- = 
Udo u* Cui» Ger»l de = 
ikpositos nm&ni m 

Total iòLÕn^iôÕ H 

P\jt* OAOA « M 18 9 9 
e«d* «m U i b o s "I 

lorTMpoííenU «o Coimbra 

Roa do Corpo tfe Deu», 38 
C O I M B R A 

s, por prejniios, p&g&s = 
até 31 de dezembro de 1911 g 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 [ 

Esta Companhia, a mais anti- Hf 
ga e mais poderosa de Portugal, § ! § 
toma seguros contra o r i sco de {§= 
íogo, sobre prédios, mobílias, e s - ' s | f 
tabelec imeníos e r i s cos mariti- s s 
mos . = 

I H O D G Í S usados 
flníiguiflafles 

Empregue na sua ™ 
toilette C-

/ 'CREME 
S I M O N 

* A qualidade dos seus ele-
^ mentos conserva á pele a sua 
3 frescura, a sua finura e o 

seu brilho. O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

B S L R I S • / 

J 
\ 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

V 
/ / 

**mm WTiil 

- v w -

C O M P R A E V E N D E 

(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 
Pátio da inquisição, 3 : Roa Alexandre Herculano, S a 12 

B i s a r r o , C a s i m i r o & C / L d ^ 
Antiga casa GAITO & CANAS 

1 — Rua do C e g o — 7 

A R M A Z É N S DE M E R - ( VENDAS POR JUNTO 

C E A R I A S E P A P E L A R I A ( RUA VICTOR CORDON, 6. — LISBOA, 

A T E N Ç A O 
No proprio interes-

s e dos n o s s o s est ima-
d o s c l i entes e , em ge-
ral, de todos os senho-
r e s consumidores , ro-
gamo- lhes uma vis i ta 
ao nos so es tabe lec i -
mento, aonde encon-
trarão os melhores gé-
neros de mercear ia e 
pe los preços mai s re-
duz idos do mercado. 

§ Aos srs. Construtores j 
== Também por motivo f§ | 
== de l iquidação dos va- fjjf 
£= rios materia is de cons- §= 
s§ trução, que possu ímos ggi 
H! em n o s s o s armazéns, §§= 
H | tais como: mani lhas d e g | j 
55 grés e s e u s acessor ios ; 
gs mosaicos , etc., vendem- 1=1 
~ se a 20 e 30 u/o mai s ba- §§§ 
= rato do que p o d e i s ad- H§ 
= quirir, presentemente , H 
~ aos srs. fabricantes. == 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
Af Gentia nas principais farmaclas 2 tíro jorlas o no 
Deposito: 

nicos, Liiriiiiiiiii 
P r k c b S d e M a i o , 4 5 . — C O S M B I W 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepal dos Sepoi* 
g o s plopestais e flqàieolas 

2.® Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publ ico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mez de Fevereiro na Secretaria da 2." Circunscrição d o s 
Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, d o s 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, , na Secreta-
ria da referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma 
mata do Choupal. 

Direcção Geral d o s Serv iços Florestais e Aqúicolas , 
em 16 de Janeiro, de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

P E Ç A M A M O S T R A S 
R O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F / I B R I C f i N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que m a i s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

IMo comprem tem pMmeiro confrontai1 preças 

o m a l „ 
6 o m p G o h i a d e S e g u p o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s i c r i s ta i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r a s p o n d e n t e » « m C o i m b r a i 

C A R D O S O ék COMPANHIA 
( C a s s H a v a n e z a ) 

Fo:ograiia Gonçalves 
Avenida Navarro, 58-Coimbra 

ATELIER OE fftlíEIRA ORDEM 

Palsíjens : Monumentos : Esboços : Síu.is 
Retratos d'arte e Ámpli«çOes 

Retratos passes a 2$50 a V* dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o 6 

0 ^ l i 
B 

H , A 
,0' 

i § 
m r s u 

0 

1 E N C A S T O E 
F O T O G R A F O 

. iij 
"i 

HO. 5q éa 0andeii»o 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

— . i » . . 

Retratos Artísticos 
M 5n, SililRililu Vil A«P!I«||| li arísni 
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UMA fUSTA HOMENAGEM 

NA SOCIEDADE DE 
DEFESA E P R O P A -
GANDA É INAUGU-
RADO O RETRATO 
DO SR. DR. A ANGEL 

BRAGA 
Quiz a direcção cessante da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da dé Coimbra assinalar a sua 
gerencia com um acto que a no-
bilitou deveras, porque saldou 
uma dívida ha muiío em aberto, 
prestando o seu preito de home-
nagem ao grande propulsor da 
Sociedade de Defesa e dedicado 
wnigo da nossa terra, que é o 
sr. dr. Manuel Braga. 

Ferindo a modéstia do nosso 
Ilustre amigo, a Direcção inaugu-
rou o retrato do sr. dr. Manuel 
Braga no seu gabinete, onde ele 

(pissa dias e dias preocupado 
com as coisas de Coimbra e da 
sua Sociedade, o que constituiu 
uma surpreza que muito o im-
pressionou. 
j O tenente-coronel sr. João de 
'Brito Pimenta d'Almeida, apoz 
um breve discurso no jq«ai pôz 
em destaque a obra de tenacida-
de e persistência do sr. dr. Bra-
ga, em prol de Coimbra, convi-
dou o sr. dr. Carlos Dias a des-

pertar o retrato, cujo acto foi co-
steado com uma salva de palmas. 
$ [gabinete estava replecto de 

jnigos do sr. dr . Manuel Braga, 
itre os quais se contavam os 
:fflbros da nova direcção, que 

•ftfll tomar posse. 
'.!)"-.O àr. ur. Manuel Braga visi-
velmente comovido agradeceu a 
lODsagração que a Sociedade de 
Defesa lhe prestava, que a ele só 
tfio cabia mas aos seus colegas 

á direcção futura que era um 
penhor seguro do complemento 

.jft obra grandiosa da Sociedade, 
e para tanto bastava que á sua 
frente estivesse o nome do sr. 
dr. Torres Garcia, moço talentoso 
e amigo de Coimbra. 

O sr. dr. Manuel Braga alon-
gou-se em varias considerações, 
desviando para os seus amigos 
cooperadores da sua obra a ma-
nifestação de apreço que lhe aca-
tava de ser prestada, 
• O sr. dr. Torres Garcia, num 
discurso breve, mas vibrante des-
icreveu a grande figura moral e 
0 trabalhador incansavel que é 
o sr. dr. Manuel Braga, o único 
homem com as grandes íaculda-
|es que Coimbra reconhece e a 
ue faz justiça. 

Prestada esta homenagem ao 
grande amigo da Gazeia de 
Coimbra, a quem neste momento 

Srestamos também o nosso prei-
) de gratidão, associando-nos á 

Sonsagração que lhe vem de ser 
restada, foi conferida a posse 
3s novos corpos gerentes pelo 

"osso ilustre amigo, sr. dr. Carlos 
s, que mais uma vez cantou 
imbra, a sua terra adotiva eu-
belezas e encantos o prende-

a ela, aiuda que com prejui-
materiais. 

vToram estas as palavras do 
ftíiileiro ilustre, que brazileiro 
quer morrer, mas Coimbra não 
pode deixar, sentindo-se feliz por 
oottfar 3 filhos conimbricenses, 
que um d i a , quando abalar, lhe 
recordarão sempre a sua Coim-
bra que adora e estremece. 

A figura do sr. dr. C a r b s 
as impõe-se á consideração de 

todos os conimbricenses, porque 
é raro encontrar um estrangeiro, 
c o m o o s r . d r . Carlos Dias, tão 
amigo (Je..Coimbra. O seu dis-
curso foi coroado com uma vi-
brante salva de palmas. 

O sr. dr. Torres Garcia expoz 
ím seguida qual o seu programa 
na Sociedade de Defeza, que a 

.Ma cie espaço nos inibe de dar 
jpjg nQtfs 4ihda que raridá, 

" A jRA|NHA' Si A M O D A » 
« Hndo l i g u í l a o 

qi 

Tf (•'! f> tf» m e. p n r/a 4 ! EUlí \rl V i i i V i \ >J t K* kj - ' t 
Urna comissão da Camara 

Municipal de Coimbra foi a Lis-
boa — diz-se — tratar de um as-
sunto capital para esta cidade. 

Afirma-se ter ido conferenciar 
com a direcção da Companhia 
Nacional de Viação e Electrici-
dade sobre qualquer proposta 
que a. mesma Companhia deseja 
fazer á Camara para modificar 
algumas clausulas do contracto 
feito para o fornecimento da ener-
gia liidr. -ele-trica. 

Sendo este o assuato que a 
comissão ali t i tratar, é natural 
que os munícipes saibam imedia-
tamente quais essas alterações. 

Não acontece, porem, asssim, 
pois nada se sabe do que se pro-
poz e do que s.e projecta alterar. 

E' bom que se saiba que o 
assunto em questão é daqueles 
que se devem conhecer com to-
da a sua luz e sem que nada se 
oculte. Os munícipes teem direi-
to a saber o estado em que se 
encontra este malfadado negocio, 
em que a Camara de Coimbra 
não tem sido feliz, por ver de-
correr o tempo sem esperanças 
de conseguir que a energia hidro-
eléctrica chegue a Coimbra. 

EGOS DÁ SOCIEDADE 
Á&inrt arut 

Fazem anos, hoje: 
I). Elvina da Concei âo Domingues 
Xmanhã : 
D. Cacilda Gouveia 
Dr. Ant»ni • Ma ia Br anquinho do 

Amaral Ver ira 
( ar!us Ribeiro Ar obas. 

garlidas e chi? 
Arum/ anhudu de sua sprtsa esteve on 

tem nesta cidade o sr. José do Val, de 
Agúim. 

f f e j a Uni v e r a * d a d ô 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu que, excepcio-
nalmente, seja concedida este ano, 
aos alunos dos curso chamados 
de revalisação da Nova Reforma, 
uma época de exame em Março, 
e que as matriculas condicionais 
se mantenham até Março, sendo 
anuladas as dos alunos que te-
nham faltado aos exames ou sido 
excluídos. 

—Em substituição do sr. Dr. 
Magalhães Colaço, que vai para 
Lisboa, foi proposto para secreta-
rio da Faculdade de Direito, o sr, 
Dr. Domingos Fezas Vital. 

—A partir de ontem, e por es-
paço de 15 dias, está aberto o 
concurso de admissão á matricu-
la no 1.° ano ria Escola Normal 
Superior, destinada aos cursos de 
habilitação ao magistério liceal, 
normal superior e primário supe-
rior. 

" A R a i n h a d a M^d.i?„ 

FIGURINO CHIO 

'< ' Ml ' N " ' • ' 
*' - 1 * < ' a 

M i s s a d o 5 0 . ° d i a 
Na próxima quinta feira, peias 

10 horas, a Gazela de Coimbra 
tnaiida celebrar, ua igreja de San-
ta t ruz, uuia missa sufragando a 
alma do nosso saudoso amigo sr. 
General Maitins de Carvalho, que 
fui um dos mais ilustres colabora-
dores da nossa folha. 

. — — . — w w r a v . x M S t ^ V. r . . . - -—- — ™ — 

Ministra do Ucinersso 
Consta-nos que o sr. ministro 

do Comercio visitará es a cidade 
na primeira quinzena de Fevereiro. 

Visita 
0 •'sr, dr Aritoiúo Luís Oo;íí<?' 

i«i£'.»'i oht-om a tuiprv-iisa da Uui-
VCÍ ijidaua, poi' cujikí pfogreiíws 
|?romei«» •intewse»* 

: t ^ t . í R A T Q b >1 
Tem o nome de rei português, 

que bem podia ser cognominado 
de rei inftiz. O apelido è vila 
importante do distrito da Guarde. 

As barbas dj nosso retrai&do 
não valem tan'o como a> de D. 
João de Castro, mas primam peio 
cuidado com que : ão tratados. 

Umas e outras sã > conhecidas, 
c m a dife- ença que umas <ã • 
pr p 'edee legitima da pessor-
qut poi ai av t ás á m< sira e us 
cutras pertencem á Histjria. 

Reside en sitio aterre e d; 
boas vistas. Uma propriedade 
que tem num concelho limítrofe 
do nosso fês dè!e um agricultor 
que sabe do seu rflc o. 

MASCARADO 

ERR 'T-. — No ulVmo perío-
do do RETRATO arderior deve 
ler-se: *0 apelido é arvore de 
fruto apetitoso» e não — «O ape-
lido è f uto apetitoso». 

' A R A I N H A D A M O D A , , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

Fa:las dn kalniis Mn 
R C C T i r i C f t . ^ D O 
Pessoa chegada do Porto diz-

nos que ha tempo, quando se 
fez a mudança do tumulo de pe-
dra da Rainha Santa para o cen-
tro do côro de Santa Clara, os 
jornais informaram nada se ter 
encontrado dentro deste tumulo, 
o que fez supor a diversas pes-
soas não existir em Coimbra o 
venerando corpo da Rainha Santa. 

Temos por isso de esclarecer 
novamente este ponto para aque-
les que ficaram com essa convi-
cção. 

O tumulo de pedra foi man-
dado fazer pela Rainha Santa e 
ali esteve encerrado o seu corpo 
até que o bispo D. Afonso Cas-
telo Branco mandou fazer o tu-
mulo de prata, para onde foi 
mudado e onde se conserva essa 
preciosa relíquia. 

Dentro do tumulo de pedra 
era natural que coisa alguma ali 
fosse encontrada. Nenhuma sur-
prêsa causou esse facto, pois as-
sim consta do auto de abertura 
desse tumulo quando se fez essa 
trasladação. 

O tumulo de prata com o 
corpo da Rainha Santa enccntra-
se colocado na capela-mor da 
igreja de Santa Clara, 

00 MUSEU MÀCMDO DE CASTRO 
Afirma-se por aí que o casi-

nhoto feito á entrada do Musêu 
Maciia o ae Castro, não swá ue-
molido, não por que se reconheça 
que não haja carradas de razão 
para desaparecer essa indecente 
capoeira, mas por birra, por ca-
turrice, por capricho! 

Temos então de continuar a 
ver ali essa vergonha, visto a 
Camara não querer cumprir o 
seu dever de impedir, dentro do 
que dispõe o seu código de pos-
turas, essa construção, e o Con-
selho de Arte e Arqueologia não 
ter força para obstar á conserva-
ção do tal casinhoto. 

Fica, porém, o mesmo Con-
selho sem autoridade para dar o 
seu parecer e fazer cumprir as 
suas resoluções sejam elas quais 
forem, daqui para o futuro. 

Enquanto estiver á porta dc 
Museu Machado de Castro essa 
vergonha, nada pode exigir o 
Conselho de Arte e Arqueologia 
de Coimbra, porque coisa algu-
ma será pior do que aquilo que 
ali mandaram construir para ver-
gonha da nossa terra! 

A caturrice dá este resultado: 
tirar a autoridade ao Conselho 
para reclamar a mais pequeoa 
COÍS3 ! 

KiSSILiO OTu TSimi&S 
Faleceu em Santarém, onde 

residia ha dias, o sr. Virgilio Ben-
to Travassos, irmão da esposa do 
nosso director, sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

O saudoso extinto eia sargen-
to reformado de aitilharia 3, ten-
do conquistado quer na vida mi-
litar, quer como cidadão, as maio-
res simpatias a que tinha jus pela 
nobreza -do seu caracter e pela 
sua acção de militar disciplina-
dor. A noticia da sua morte, foi 
entre os seus camaradas e amigos 
recebida com o maior sentimento. 

A' família enluta ia apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências. 

Banda da G. N. B. 
Os apreciadores da boa mu-

sica em Coimbra, frequentadores 
assíduos dos concertos pela ban-
da da G. N. R., notam o grande 
progresso que ela tem tido desde 
a sua organisação, que não data 
de ha muito tempo. 

No domingo executou explen-
didamente a ouverture da opera 
Tanhauser, de Wagner, peça cheia 
de dificuldades. O publico ouviu-a 
no maior silencio, aplaudindo 
com entusiasmo a execução. Esta 
peça prova bem as forças da 
banda da G. N. R,, que temos 
em Coimbra, e que bem s > pode 
apresentar em qualquer parte en-
tre os mais exigentes e mais en-
tendidos de b o j musica. 

Ao sr. José Antonio de Lima, 
muito hábil chefe da banda, de 
novo apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitação, pe-
los progressos que tem consegui-
do no seu brilhante grupo musi-
cal. 

Ninguém pode contestar que 
temos em Coimbra uma das me-
lhores bandas de musica do país. 

Vm tipo popular 
No domingo de manhã foi 

encontrado morto no quarto em 
que dormia, o conhecido Ama-
ral Sineta. Era assim que os ra-
pazes, com quem o diabo nunca 
quiz nada, e muitos outros que 
já não são rapazes, arreliavam o 
pobre Amaral, que também não 
suportava, sem indignação, que 
lhe batessem as palmas. 

Desapareceu mais um tipo po-
pular de Coimbra, com a morte 
do pobre Amaral, que se ufanava 
de ter sido o melhor creado de 
meza dos hotéis de Coimbra, 
modo de vida que deixou para 
ser ciceroni, logar em que faz fal-
ta por haver poucos que o subs-
tituam. 

O Amaral não deixava andar 
os seus créditos por mãos alheias, 
mas se isto é defeito não falta 
quem tenha a mesma pecha. De 
resto, era o que vulgarmente se 
pode chamar um «pobre diabo", 
a quem depressa desapereciam 
as fúrias do desespero a que o 
levavam. 

De justiça ê dizer que deixou 
um nome honrado, pois a todos 
que o conheciam mereceu sem-
pre a maior confiança. 

E já não é pouco ser honra-
do, quando tantos ha que o não 
são. Paz á sua alma. 

Roubo importarás 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram por meio de ar-
rombamento na Vila Figueiredo, 
em S. Paulo de Frades, proprie-
dade da sr.a 1). Guilhermina Alice 
da Paixão e Costa, donde levaram 
roupas, colchas de damasco, uma 
maquina de costura, etc. 

"A RAINHA DA MODA,, 
u,niçq figurino, edição portuguesa 

O preço do pão 
Uma comissão da União dos 

Sindicatos Operários avislou-se on-
tem com o sr. governador civil 
de que u solicitou providencias pa-
ra o barateamento do pão, pedin-
do que seja creado um único tipo, 
corno acontece em Lisboa e no 
Psrto. 

Embora s. ex." discordasse 
com a ultima parte do pedido, re-
conheceu no entanto, a justiça 
da reclamação, dizendo mais que 
a vida em l.oiuibi a está caríssima, 
ainda mais do que em Lisboa, e a 
proposito informou dos preços de 
alguns geueros naquela cidade, 
quase por metade dos de Coimbra 
como acontece «orn o arroz, que 
ali se, obtém a $85 cada k ib . 

Aptsav da boa vontade do ch-fe 
do distrito em melhorar as condi-
ções de vida, para o que iam ser 
estabelecidos dois armazéns regu-
ladores nesta cidade, as classes 
operarias, por intermedio dos seus 
respectivos organismos vai ence-
tar uma intensa campanha contra 
a carestia do pão. 

F k é s S i iíéIÍO : : : 

: : : A u r e l i a n o V i B p a s 
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CLÍNICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

f̂ ua Visconde da Luz, 88 

J U N T A G E R A L 

Sessão de 19-1-1922 
Foram proferidos acórdãos de 

quit -çáo nos pr ocessos de contas 
abaixo descritos: 

Anos de 1919-1920 - Conce-
lho de Cantanhede: freguesias de 
Portuuhos e Bolho, confrarias ce 
S. Pedro da Pena e SS. 

Concelho da Figueira da Foz: 
freguesia do Paiao, Confraria do 
SS. 

Concelho de Coimbra: fregue-
sias do Ameal, Sé Nova, Santo 
Antonio dos Olivais, Cernache, 
irmandades do SS., Clérigos Po 
bres, Senhora do Rosario das Tor-
res e Senhora dos Milagres. 

i oncelho de Montemor : fre-
guesia de Verride, Confraria do 
SS. 

Anos de 1920 1921 Conce-
lho de Arganil: freguesia idem e 
Santa Casa da Misericórdia. 

Concelho de Cantanhede ; fre-
guesias de Ourentã e Cordinha, 
1 onfrarias do SS. e Senhora do 
Rosario. 

Concelho de Coimbra : fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
Confrarias do SS. e S. Sebastião 
do . urato das Torres. 

Concelho da Louzà: freguesia 
idem 9 Santa Casa da Misericór-
dia. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital : freguesia idem e Irmandade 
de Santa Ana. 

Concelho de .Soure : freguesia 
de Vila Nova de Anços e Santa 
Casa da Misericórdia. 

Foi também aprovado plena-
mente o orçamento ordinário da 
receita e despesa da Irmandade 
de Santa Luzia da freguesia da 
Laheosa. 

Hospital de Isolamento 
Tendo surgido dificuldades pa-

ra ac.quisiçâo do terreno em que 
primitivamente se pensara para 
este Hospital, dificuldades contudo 
não julgadas insuperáveis, mas 
convindo não protelar mais as 
obras a realisar, resolveu-se oficiar 
á comissão de técnicos nomtada 
para oste se pronunciar sobre a 
escolha de terreno noutro local, 
que indicou. 

Síndicancias 
Resolveu mandar sindicar al-

gumas confrarias do distrito que 
por o exame dos processos de con-
tas na Secretaria, se verifica não 
conduzirem escrupulosamente a 
s u s t t d m i n i R t r a ç ã Q , 

Morta Se S. 
No domingo de manhã a 

fiavas enviou-nos um telegrama 
noticiando a morte do Papa Ben-
to XV. 

A noticia, que constituía uma 
surpresa, não era confirmada pe-
los jornais de Lisboa, que davam 
S. Santidade ainda vivo, mas 
com todas as esperanças perdi-
das de poder resistir á gravíssima 
crise da doença que o acometera: 
uma pneumonia. 

Ontem todos os jornais con-
firmavam a noticia da morte de 
Bento XV, que se havia dado no 
domingo ás 6 horas da manhã. 

Está, pois, de luto a Igreja Ca-
tólica pela morte do antigo Car-
deal Giacomo Della Chiesa, elei-
to Papa no dia 3 de Setembro 
de 1914. Curto foi o seu supre-
mo governo da Igreja,-mas nem 
por isso deixou de ser altíssima 
a sua missão, com abençoados 
frutos para a paz pacificadora dos 
espíritos, para a humanidade e 
para o prestigio da fé católica. 

Bento XV tinha feito 07 anos 
no dia 21 de Novembro de 1854. 

Diplomata distincto e inteli-
gência culta, os seus sete anos 
de governo constituem uma obra 
gloriosa que deixa abençoado o 
seu nome. 

Está ainda bem lembrado o 
papel proeminente, embora mui-
to difícil, que èle desempenhou 
durante a guerra, trabalhando 
sempre para que a paz se fizesse. 
Não foi menos digno de elogio 
o seu papel conciliador para con-
seguir o restabelecimento das 
relações diplomáticas entre a San-
ta Sé e os estados com os quais 
estavam interrompidas essas re-
lações, em cujo numero se contava 
Portugal. Ha muito que êle de-
ligenciava conseguir o restabele-
cimento dessas relações com o 
governo italiano, achando-se mui-
to adiantadas essas negociações. 

Com a morte de Bento XV 
perde a Igreja Católica um dos 
seus chefes supremos mais ilus-
tres, mais venerandos e que me-
lhor soube desempenhar a sua 
altíssima missão. 

Glorificada seja a sua memo-
ria, que bem o merece quem tan-
to fez pela Igreja e pela Humani-
dade. 

— O sr. Bispo-Conde está 
oficiando ao clero da diocese 
para assistir no dia 28 do corren-
te, ás 11 horas, na Sé Catedral, 
a solenes exequias por alma de 
Sua Santidade, cujo acto será 
presidido por s. ex.a rev.wa. 

Obituário 
Faleceu o sr. Jeremias Coelho 

Bartolo, operário de marceneiro, 
um dos mais dedicados coope-
radores da causa das classes a 
que pertencia e grande propagan-
dista das ideias socialistas, onde 
conquistou um logar de destaque 
entre os seus camaradas. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi muito concorrido 
tendo no cemiterio da Concha-
da, feito o elogio do extinto, os 
srs. Aires Barata, presidente da 
Associação do Pessoal dos Hos-
pitais, Julio Rasteiro, secretario da 
da mesma Associação, e Fabrício 
da Costa, pelos socialistas de 
Coimbra. 

—Também se finou o nego-
ciante de peixe, sr. Francisco dos 
Santos Ferrão. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

—Em Cabeceiras de Basto, 
onde residia, faleceu a sr.a D. 
Albina da Silva Leitão, esposa 
estremosa do nosso amigo, sr, dr. 
José Maria Neves Leitão, oficial 
do registo civil dali, A infeliz se-
nhora, natural de Coimbra, e r a 
filha do nosso bem amigo, sr, 
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Adriano da Silva Ferreira. Lamen-
tamos profundamente a morte 
daquela senhora, que era uma 
esposa modelar e uma mãe aman-
tíssima. Acompanhamos a família 
enlutada na sua grande dôr, apre-
sentando-lhe, e em especial ao 
sr. dr. Neves Leitão, Adriano da 
Silva Ferreira e a seu filho o nos-
so amigo sr. Joaquim da Silva 
Ferreira, a expressão sentida do 
nosso pezar. 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIC 

\ y n l p i n Q A n t i g ° s u s a ( l o s 
J ^ A U l f J U W ( d o palaeio do 
Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.9 3. X 

À1 virara ̂  a 3uem 

i ^ l V l V t U t t » entregar u m 
tampon de automóvel que tem a 
marca «Berliet Leyon», pertencen-
te a Marques Ferreira Pinto Bas-
tos, no Calhabé. 1 

Bom emprego de 
r i c s r v í f a l Vende-se um terre-
c a j j i u u n o c o m 2.ooom2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

Explicaçã do curso dos 
iiceus. Con-

versação itigl sa. Falar nesta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 2 

Empregado paJLq
r
naí-

m;:zem, oferece-se um com 30 anos 
de idade, chegado da IMra. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. 2 

Empregado 

f ^ í í Q í l Sub*arrenda se 3 a 4 
\J a o cl j j 0 n s compartimentos 
para escritorio ou consultorio. 

Informa esta redacção. 2 

p t r j e Q pequena precisa-se alu 
V a & a g a r < Resposta a esta re-
dacção Aviso 80. 3 
P Í J Q Q Vende-se no logar de 
v a s a g # Martinho, e m frente 
do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Azeiteiras, 32. 6 ni i iii i i 1 
rSçs QQ a Vendem-se duas situa 
i j a & c l S das na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

< U U 1 B U o mingos José Ribeiro 
diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, liceuceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, i." das 13 horas em diante. 8 

Empregado, c t X g a 
pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
bais M. & X 

Precisa-se 
na Coope-

rativa dos Empregados Públicos. 

I^ n c r ã n Vende-se um grande 
" v g d y J com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Marçano com pratica ou 
meio caixeiro 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira Na Pedrulha, na 
Quinta dos Ca-

naviais, vendem-se, convindo o 
preço, 90 carvalheiras e 3 freixos. 
A praça é no dia 12 de Fevereiro 
ao meio dia. 2 

A T p c + r j redacção so diz, quem 
.m C o L a admite um empregado 
com pratica de mercearia e que dê 
boas referencias. 

P i a n o Vende-se u m vertical' 
r i d l l U Nesta redação se diz. 4 

P m f a c n r a diplomadale-1 * ux cl cjona em sua 
casa ou na dos alunos instrução 
primaria e lavores (renda inglesa, 
renda de venesa, bordados, bainhas 
abertas, crochet, macramé, etc.). 

Quem pretender, dirija-se a 
esta redacção. 

O n f a r t n Q e sPaÇ<>so V^Udl tos gam.S0 doi 
da Universidade. 

Falar na Couraça 
n.° 20. 

s, alu 
dois perto 

de Lisboa, 
3 

V * n r l n \ gran f 
V « l i a e - b t í qaiuta na fre 

guesía de S. Martinho do Bispo, 
eutru Pé de Cão e Fala, através 
sada pela estradf de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente 
estrada publica em Pé d»3, Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 agnilhadas <m 
t-rr;<s, semeadura e lameira. Tem 
310 oliveiras, vinhas, mata d° eu 
caliptos, sobreiros e carv« heiros. 
1 engenho de ferro, 3 prédios ur-
banos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente Trata-se 
na mesma quinta com o proprie 
tario. 1 

Vende-se aos lotes para 
construções, o 

melhor terreno na Cumeada, com 
frente para a rua projectada n.° 2. 
No local se dão esclarecimentos. 3 

20.000100 S r ^ 
portancia até esta quantia, sobre 
hipoteca, ou por letra com bom 
fiador. 

Informações, no cartorio do dr. 
Eduardo Vieira, rua da Sofia. 2 

10 conto Empresta-se 
qualquer im 

portancia até esta quantia, por hi-
poteca ou letra com bom fiador. 

Informações, cartorio do sr. dr. 
Diamantino Calisto, rua Visconde 
da Luz. 3 

Deseja associar se a 
k j U U l U p e s s o a j á estabelecida 
com negocio de grande movimento. 

Exige se que dê boas referen 
cias. 

Nesta redação se diz. § 

K n r * í n f r e e i s a s e ^una que dis-
k J U l v I U poajja de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Senhora PENSIONISTA 
Aceita-se. Ma 

xima seriedade. Para informes, 
nesta redação. 1 

Trespassa-se Ĵ J1^ 
venda de carvão e vinho. Coura 
ça de Lisboa, 93. 1 

Trespassa-se um café 
com bi-

lhar na rua Candido dos Reis. Pa 
ra tratar cmn Leovegil-io Roxo, 
Estrada da Beira, telef 535. 3 

"A RAINHA DA MODA,, 
9 maia l indo figurino 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa - a-No va 

Camion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automóvel Berliet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 3 

E m & i i m b r a 
Na rua Ferreira Borges ou pro 

ximidades pretendesse estabeleci-
mento para alfaiataria, carta com 
condições e trespasse sem o que 
se não atende, á rua dos Retrozei* 
ros 147 B. D. 3138 1 

Terrenos para consfrucíes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

o.e S. José, ao Calhabé, e Estraua 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES., na rua Ferreira 
Borges. 

Boi l i p e i o l e capito! 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dt.-s Olivais 
composto de 3 casas para habita 
çào, padaria, estabelecimentos 
grande quintal, 

llililllillíiiliiilii 

de c o n s t a n t e s c a* -
s i n a l a d o s t r iun fos im-

puse ram e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gf?/P£, 

Tn ç ç e ç co/fôT/p/íçôfs, lUjOLO^wm^ 
LflRIfíGITES, 

BRONQUITES CATARRAIS 
£ ASMÁTICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

f b m í s da m- rleorã! 

Precisa-ss com muita pra-
tica de armazém de miudezas, 
na ALIANÇA COMERCIAL DE 
MIUDEZAS, Lda.—Coimbra. I 

Anonèio 
No Ccunbra.il:,tcl dão se infor 

mações a todos os operário.-, — 
carpinteiros, pedreiros, esticado-
res, serralheiros, pintores, csldei 
reiros, ferreiros, latoeiros e piche 
leíros, que queiram prestar serv -
ços da sua profissão, como contra-
tados por conta do esta lo, na pro-
víncia de Angola. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1922. 

João Sêcca. 

MINISTÉRIO Dfl AGRICULTURA 

DirccçãoGer l d a l n ^ rnção \gr'cul 

ESCOLA TMCIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O D E G A M A L H Õ E S 
Faz-se publico que no dia 14 de Fevereiro proximo, tu 

sala das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional di 
Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 11 
meia horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes I 
Camalhões das Remolhas, S. Tiago e Vagem Grande, entr, 
do os referidos lotes em praça pela ordem que vão indicad 

O arrendamento é por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendametll, 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Tecnicfl 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 até ás 15 
horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de lt> 
neiro de 1922. J 

O Director, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 

Vende-se uma ótima p o-
priesta e próxima de Coimbra, 
constando dum grande clivai 
com excelente terra para cul-
tora e abundante agua nascen-
te. Trs&ta-se na Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, n. I, 
l.° a m a r . | 

01 SA. ALÉM 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

um palaeio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite, 
a IS minutos da Arragaça e do 
electncy. Só se alog;; a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
rnada, 81-1.°, Esqueruo, com José 
Ferreira. — Lisboa, 

m 

Grande liquidação 
na conhecida c acreditada casa PLÁ-
CIDO yiCENTE & C.a, Lda. Vamos 
hoje pôr á penda cim lote de 600 me-
tros de gabardine de para lã, com l 
metro de largara, em diversas cores, 
eram de 18$00, agora a 12$00. Um lo-
te de pano branco sem preparo, com 
0,80 de largara, era de 2$50, agora a 
2$00. Aaitos oatros artigos estamos 
a pender com grandes abatimentos, 
para dar logar ás obras ue transfor-
mação do nosso estabelecimento. 
165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

m 

JIÍODeis usados 
Antiguidades 

- v w -

COMPRA E VENDE 

ÍDOPOÍS % C o p p é Q , LimitQd< 
Palio íj ImÉiíáo, 3 ; Rh Me M M ! < 2 
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Foi inesperadamente adiado, para um dia proximo, o 
.Congresso Economico a realisar-se em Coimbra. 

E assim, de surpresa, deixamos de ouvir, por mais ai-
pins dias, a voz autorisada dos homens de acção e daqueles 
'valores mentais que mais se preocupam com alguns dos pro-
blemas que agora solicitam a esclarecida atenção, e o cuida-
doso estudo, duma parte culta do nosso país. 

Em breve, pois, aqui serão debatidos alguns dos assun-
tos que, interessando grandemente á nossa economia, servem 

!por isso também, admiravelmente, o luminoso destino de 
Portugal. 

E agora, quando parece que a Nação estremunhada-
mente desperta do seu longo sono, para começarem florindo 

'as grandes energias que hão-de transfigurar as quimeras de 
ha pouco em próximas realidades, é dever de nós todos, pro-
clamar sem descanço( o interesse que deve dedicar-se a mani-

festações honestas de força, intenção e esperança, como aquela 
que fornece o assunto a estas linhas. 

Fraco, desditoso e empobrecido, o nosso lindo país 
precisa, agora como nunca, do esforço conjugado de todos os 
valores positivos, que sirvam dalgum modo, para tornar mais 
-calmo e mais farto o destino que o futuro guarda. 

Se nunca as campanhas derrotistas serviram para esti-
mular energias e despertar forças latentes, agora então, nem 

'tzclamações espantadas devem deixar-se expandir, quando 
começam brotando, numa admiravel promessa, as primeiras 
fontes cantantes da poderosa seiva que ha-de irrigar benefica-
-̂mente o trabalho victorioso que desperta. 

Deve, portanto, erguer-se á roda desta iniciativa que 
kvaf fazer juntar tanto elemento de afirmação e de progresso, 
mu clamor de entusiasmo, já que a nossa mal avisada politica 

ipermanecerá, sem duvida, retractaria e cabeçuda, não aprovei-
^jndo as indicações preciosas que dessa reunião hão-de certa-
Jfoehtp surgir. 
• Que ao menos o entusiasmo colectivo, o interesse da 
fiação, acompanhe à marcha firme deste empreendimento. 

Assim, a obra honesta de reconstrução poderá prosse-
Tflíiir animadamente, até que melhores dias surjam em que os 
arianos traçados e as intenções em esboço, se realizem afir-
mando o triunfo heroico e defenitivo da inteligência e do tra-
' balHo. 

No entanto, cumpre garantir que, ao que parece, o 
Congresso não despertou, pelo menos aqui, aquele excecio-

i. nal interesse que, por todos os motivos, era legitimo esperar. 
Sem duvida que a caracteristica impreparação duma 

. grande parte dos nossos homens de trabalho não lhes permite 
Vum dilatado critério que atinja facilmente o alcance impor-
-tattte de tal reunião. E uma grande parte do Paiz, desinteres-
sada e alheia, não compreende também estas iniciativas, 

j Desnecessário, portanto, se nos afigura procurar mais 
razões para garantir que, a lucta a travar, para que o Paiz 
jflteiro compreenda de vez a importancia destes congressos, 
áeVe sfer ardua e demorada. 
5 ."" Daí estas linhas de breve campanha, que são, por assim 
dizer, a sintese nervosa e rapida do dever que todos temos, 
Jéçta hora de entusiasmo nascente, de chamar a atenção pu-
m c a para as grandes obras que profundamente interessam ao 
4eStSno de Portugal. 

p ! * * ALVES BARATA. 

f £ OS DA S0Q2SDADE 
ititnsi 

* Fazem anos, hoje: 
, ^Qi,Fernanda Alur ira 
£ Fmnctsco da Fonseca 
*>' A'manhã: 

D. Isaura Soares Maur cio Z unhar ra 
D. Auro a Ventura 

if D. Pa -Una de Sousa Clemente Pini» 
asé Lopes 

%,1/lannel Ventura 
< iloté de. Barrosj 

Antonio Gomes Carneiro. 
V " r 'i i- • -• 
^ CARESTIA DA VIDA 
* Óom assistência de todos os 
(felcgados que compõem a co-

to dirigente do movimento 
tia a carestia da vida, houve 

ifem uma reunião, ficando as-
íente convidar os funcionários 
fljUblicos e correios, a aderir ao 
Éovtmeoto e promover sessões 

lias na construção civil, co-
ros, metalúrgicos e massas e 

nhasivpoj? toda esta semana, 
Atra preparar as classes para o 
grande movimento. 
^ Na próxima terça feira efe-
Ctor-se-ha jiyn .grande comício 
dte protesto- «oníra a carestia da 
VÉt «?|»clfiimr v tipo uuico de 

Wfy 

General Martins de Carvalho 
Na igreja de Santa Cruz, foi 

mandada celebrar, pela Gazeta 
de Coimbra uma missa sufragan-
do a alma do seu saudoso cola-
borador, general sr. Martins de 
Carvalho. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia do saudoso extinto, ami-
gos, director e colaboradores do 
nosso jornal e muitos alunos do 
licêu. 

A todas as pessoas que hon-
raram aquele acto a Gazeta de 
Coimbra agradece. 

E s c o l a d e B r a s f e i s e s 
Tendo cessado os motivos 

que impediam a uíilisação da ca-
sa legada á Camara pelo bene-
mérito Marcelino Ivo de Vascon-
celos, destinada á escola de Bras-
femes, não sabemos qual o moti-
vo porque a escola continua a 
funcionar numa casa de renda e 
sem condições pedagógicas, sen-
do aquela apenas ocupada pela 
professora que já ali tem a sua 
residencia, 

Não se compreende ta! de-
m o » , Chamamos a atenção da 
Junta Escolar para o a s o , 

H RETRATOS 
Pode usar coroa sem ser rei. 
Mestre e de conselho aut-irisa-

do, fez-se ha tempo também agri-
cultor. 

O seu nome è pouco usado. 
Consta de quatro sílabas. As duas 
primeiras è coisa precsa aos doen-
tes ; as outras duas é coisa afa-
mada em Coimbra, e era corre 
brondo como o cordeiro, ora fu-
goso como o tigre. 

Já o conhecemos ministro . 
ou cisa que o valha da Ordem 
Terceira. 

Cautela com o apelido, que 
tem espinhos. 

MASCARADO 

h morte de Bento XV 
No dia 30 do corrente, ás 11 

horas, haverá na Sé solénes exe-
quias para sufragar a alma do 
Santo Padre Bento XV. 

Nesse dia cantam-se Laudes e 
Missa de Pontifical, seguida das 
Cinco Absolvições. 

No dia anterior ás 15 horas, 
cantam-se Matinas. 

Muito desejamos que os nos-
sos caríssimos diocesanos, espe-
cialmente os desta cidade, tomem 
parte nestes sufrágios e homena* 
gens ao nosso tão amado Sumo 
Pontífice. 

Não ha convites especiais. 
Coimbra, 25 de Janeiro de 

1922.—T MANOEL, Bispo de Coim-
bra. 

A todas estas cerimonias pre-
sidirá o sr. Bispo Conde. 

— A musica é da capela do 
Seminário, que cantará uma mis-
sa de Perosi. 

• • • 
Teem continuado as manifes-

tações de sentimento pela morte 
de Sua Santidade Bento XV. 

— O sr. Bispo de Coimbra 
tem recebido condolências de va-
rias personalidades de destaque 
em Coimbra. 

— A direcção da Associação 
Académica foi também apresen-
tar as condolências a s. ex." e a 
direcção do Centro Académico 
de Democracia Cristã. 

— As exequias que deviam 
realisar-se no dia 28 foram trans-
feridas para o dia 30 do corrente. 

— O governador civil, acom-
panhado do secretario geral, foi 
apresentar as suas condolências 
ao sr. Bispo de Coimbra, pelo fa 
lecimento do Sumo Pontífice. 

O Campo de jogos de Santa 
Cruz 

A direcção da Associação Aca-
démica, na sua ultima sessão de 
quinta feira, á qual assistiram vá-
rios membros do grnpo sportivo 
da Universidade, deliberou fazer 
a inauguração do campo de jo-
gos num dós domingos do pro-
ximo mez de Fevereiro. 

Este campo que fica, incon-
testavelmente, um dos primeiros, 
senão o primeiro de Portugal, 
valorisará extraordinariamente o 
prestigio académico, por quanto, 
ali poderão fazer uma grande 
parte da sua cultura fisica os es-
tudantes da nossa Universidade. 

Para que tal suceda não se 
tem poupado a esforços, e muitos 
eles teem sido. A actual direcção, 
continua animada do bom desejo 
de engrandecer a Associação Aca-
démica, pelo que muito a louva-
moSé ^ ^ ^ 

Repart ição de F i n a n ç a s 
Não obstante as sucessivas 

reclamações do digno tesoureiro 
de finanças, nâo foi possível con-
seguir-se que ali fossem abertos 
mais dois guichets de forma o 
serviço de cobranças ser feito 
com mais rapidez. 

Pois a Camara ainda não 
atendeu esta justa reclamação. 

Mas como se trata dum ser-
viço de iateresse publico, o con-
tribuinte q u e espere» 

PEDEM-SE PROVIDENCIAS! 
_ Ha dezdias , peto menos, que 

se' acha aberta uma grande cova 
na rua Martins de Carvalho para 
colocação de um poste para a 
energia electrica. 

E' um grande perigo ter ali 
aquele precipício em local tão es-
curo, á noite. 

Já pedimos providencias, que 
ainda não foram dadas. Esperam 
certamente que alguém ali parta 
alguma perna. O poste, deitado 
na rua, é também origem de 
quedas. 

De vez em quando aparecem 
ali dois homens que dão meia 
dúzia de marretadas para fazerem 
a cova mais funda e desaparecem 
passado pouco tempo. 

Aquilo é poste que já deve 
ter custado uma conta calada! 

E continuar-se-á, porque aqui-
lo ainda está para demora. 

Vejam que serviços estes e 
como se fiscalisam os dinheiros 
dos muníc ipes ! . . . 

G. N. R. 
Parece que a comissão encar-

regada de dar o seu parecer so-
bre a reoiganisação da O. N. R., 
é de opinião que ela não seja re-
duzida, mas que tenha uma or-
ganisação idêntica á que tem em 
outros países. 

Ou virá a constituir uma cor-
poração de gendarmeria francesa, 
passando os militares que a cons-
tituírem a fazer permanentemente 
parte do seu quadro e deixando de 
fazer parte do exercito, ou cons-
tituirão um corpo sob a depen-
dencia directa do ministério da 
Guerra, mas com atribuições ape-
nas policiais. 

" O Amor de Perdição „ 
Principia hoje a correr no 

ecrain do Teatro Avenida a fita 
do Amor de Perdição, que a In-
victa Film fez reproduzir, por 
actores portugueses, que lhe im 
primiram toda a sua arte, para 
mais realçarem as passagens da 
obra de Camilo. 

E' de esperar grande cóncor 
rencia ao Avenida por muitas das 
scenas reproduzidas se passarem 
n'algumas ruas de Coimbra. 

O tempo 
Continuamos sob um grande 

temporal. 
Teem caido grossas bategas 

de agua, que originaram inunda-
ções na Praça 8 de Maio, por 
virtude de rebentarem os canos 
de esgoto. 

Ontem á noite ouviu-se o ri-
bombar do trovão, 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, devido também 
á muita neve que havia na serra. 

E' urgentíssimo limpar o cole-
ctor que passa na rua da Sofia 
para dar saída fácil ás aguas. 

Enquanto o não fizerem, não 
deixará de haver inundações. 

'CHiMin 

O CUSTO DA VIDA 
A baixa do custo da vida em 

Inglaterra tem descido de 261,2 
para 162,1, ou sejam 35,5 por 
cento. 

Em Portugal é o que se vê. 
Nada de baixas de preços; antes 
pelo contrario tudo sobe. Na fei-
ra dos 23 ultima, o gado bovino, 
suino e caprino teve grande bai-
xa, mas esta diferença ainda não 
chegou aos talhos! 

As carnes no mercado conti-
nuam pelos mesmos elevados pre-
ços a que ha muito as levaram. 

E não ha quem dê providen-

.na i aiii 
O v i t r a l da Sé Ve lha 

Ante-ontem quando coloca-
vam o óculo na parte central do 
vitral da Sé Velha, pintado pelo 
distinte professor, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, aquele estaiou, 
quando limavam o aro em que 
aevia ficar asseste, 

Estamos constantemente a re-
ceber nesta redação, queixas de 
vários indivíduos, que pedem 
providencias a quem competir, 
para que de futuro encontrem á 
venda papel selado e selos nos 
estabelecimentos que teem licen-
ça para esse fim. 

O que não podemos com-
preender, de forma alguma, é 
que o publico, que tudo e para 
tudo paga, continue a ser tão mal 
servido. 

Ainda ontem, um cavalheiro, 
depois de ir á recebedoria, onde 
não comprou o que desejava, 
por ali encontrar muito povo, no 
pagamento das contribuições, pro-
curou em vários estabelecimen-
tos papel selado, não o conse-
guindo em nenhum deles. A 
maior parte das vezes, depois de 
muito tempo perdido, com grave 
prejuiso dos assuntos que temos 
a tratar, não chegamos a ser aten-
didos. Oxalá que de futuro o 
publico continue a ser servido 
com a consideração que merece. 

• • 

E' também certo, como esta-
mos informados, haver actual-
mente na cidade muito poucos 
estabelecimentos comerciais que 
se prestem a servir de interme-
diários entre o publico e a f a -
zenda Nacional na venda de va-
lores selados. Essa relutância 
tão prejudicial ao publico e tam-
bém ao Estado e que obriga o 
cidadão a ter de vir á Tesoura-
ria adquirir os seios que deseja, 
informam-nos ser devida princi-
palmente ás dificuldades de toda 
a ordem com que naquela Re-
partição esbarram os revendedo-
res quando ali mandam os seus 
empregados adquirir valores se-
lados, obrigando-os a esperarem 
longo tempo e muitas vezes até 
ali a voltarem mais duma vez, 
perda de tempo que representa 
para o patrão um prejuiso de 
valor muito superior á infima 
percentagem que recebem de 75 
centavos por cada 100 escudos 
de valores que vendem ao pu-
blico. Quem na época actual 
se presta a ganhar menos de um 
por cento, sujeito ainda a prejui 
sos de toda a o rdem? 

No Bairro Alto, cremos que 
actualmente só ha um estabele-
cimento comercial onde o publi-
co encontra valores selados á 
venda e com a vantagem de os 
encontrar até ás 9 horas da noite. 
O pobre cidadão que ali não 
conseguir compra-los só pelo 
motivo do revendedor não ter 
sido atendido na tesouraria, tem 
de vir do Largo do Castelo i 
Baixa debaixo de chnva ou dis 
pender quarenta centavos no ete 
tricô para comprar meia folha 
de papel selado cujo preço não 
chega ao preço do eletrico. E 
se se esquecer que a Tesouraria 
fecha ás lõ horas aí fica o des< 
graçado com um prejuiso que 
tantas vezes ninguém pode reme 
diar. 

Para revendedores e publico 
são egualmente justas e urgentes 
as providencias que o caso exige 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Principia hoje o triduo de 
preparação para a festividade dos 
Santos Mártires de Marrocos, que 
se realisa na igreja de Santa Cruz. 
Em todos os trez dias da festa 
pregará o rev.° dr. José Pedro 
Ferreira. 

Novo í o r a a i 
A Comissão Diocesana do 

Centro Católico, desta cidade 
conta fazer sair antes da Páscoa 
o jornal semanal O Correio de 
Coimbra, sob a direcção do sr, 
Dr. Pacheco de Amorim, e cola* 
borado pelos católicos mais gra< 
duados que militam no Centro ( 
que seré orgas go mesmo. 

M O V I M E N T O O P E R Á R I O 

u . s . o . 
Com os representantes dos 

sindicatos dos alfaiates, constru-
ção civil, metalúrgicos, gráficos, 
cocheiros, farinhas e massas e 
manipuladores de pão, reuniu-se 
na terça-feira a U. S. O., que en-
tre outros assuntos resolveu: 

Proceder á cobrança dos sin-
dicatos aderentes; 

— Nomear uma comissão di-
rigente do protesto contra a ca-
restia da vida, a qual ficou cons-
tituída por um delegado de cada 
classe; 

— Saudar A Batalha pela sua 
ultima correspondência local; 

— Felicitar os jornalistas que 
ultimamente se teem colocado 
ao lado do protesto contra a ca-
restia da vida. 

M o b i l i á r i o s 
Em assembleia geral, reuniu o 

sindicato único desta classe, que 
entre outros assuntos nomeou os 
srs- Julio de Matos e Manuel Ba-
tista, delegados á U. S. O. 

M a t a l u r g c o s 
Em assembleia geral, reúnem 

segunda-feira, os operários meta-
lúrgicos, para protestar contra a 
carestia da vida. 

C o n s t r u ç ã o Civ i l 
Em assembleia geral, reuniram 

ontem os operários da Constru-
ção Civil, que entre outros assitfi-
tos, resolveram preencher alguns 
cargos vagos nos corpos gerentes. 

F e t r l r * h a s e M a s s a s 
Para protestar contra a cares-

tia da vida, reúnem hoje, em ses-
são magna, os operários manipu-
ladores de farinhas, massas e bo-
lachas, na qual toma parte o de-
legado da grande comissão pró 
barateamento da vida, sr. Mário 
Campos. 

Imprensa 
"Footba l ! , , 

Com o numero publicado no 
domingo entrou no 3." ano da 
sua publicação a importante t 
bem redigida revista sportiva da 
capital, Football. 

Excelentemente c o l a b o r a d a 
tem conquistado um nome des-
tacante no meio sportivo de Por-
tugal, vendo assim coroada de 
êxito a sua nobre missão. 

PELO COMERCIO 
A conceituada e antiga firma 

comercial, desta cidade, Dantas 
Guimarães, sucessor, da Rua do 
Visconde da Luz, acaba de tres-
passar o seu estabelecimento ao 
sr. José Goâinho, comerciante 
da mesma rua, que deu pela cha° 
ve a importancia de 36.000$00. 

— Ha negociações para o tres-
passe da conhecida casa Alipio, 
na rua do Visconde da Luz, afim 
dali ser instalado um laboratorio 
químico e farmacia. 

— Foi constituída Uma nova 
sociedade para a exploração da 
conhecida e acreditada Casa 
Londres, que continuará com o 
mesmo ramo de negocio. 

Da nova firma fazem parte 
os srs. Mário da Luz Rodrigues 
dos Santos, Antonio Domingos 
Fernandes e dr. Fernando Lopes. 

Conferencias 
O ilustre compositor sr. dr. 

Coutinho de Oliveira realisa bre-
vemente, na Escola Nacional de 
Agricultura, uma serie de confe* 
rencias sobre a historia da mu* 
sica. ^ ^ 

Louvor 
O governador civil louvou o 

corpo de policia da segurança 
pelos bons serviços que prestou 
no ano findo* 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIO 
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: THOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 25-1-1922 
Apelações eiveis.—Coimbra—Dr. J o-

sé Bessa de Carvalho, contra D. Olímpia 
Sofia Dessa de Carvalho e i rmà.—Rela-
etor, J. M. Rodriguos; Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Coimbra — Dr. Henrique Manuel 
de Figueiredo, contra Francisco Ferrei-
ra Guimar&es. — Relactor, J. Cipriano; 
Escrivão, Quental. 

— Tomar — José da Costa Felix e es-
posa, contra José Lopes e mulher e ou-
tros.—Relactor, Sá e Mota; Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Santa Comba Dao—Dr. José Pinto 
Loureiro, contra Cipriano Mendes e ou-
tra; Relactor, Pereira Machado; Escrivàc, 
Dá Mesquita. 

Apelação crime — Mangualde — O 
M. P., contra José Cardoso Ferreira e 
outros.—Relactor, Corte Real; Escrivão, 
Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Apelação eivei — Figueira da Foz. — 
Afonso Ernesto de Barros, contra Fer-
nando Pereira Tafula e mulher. 

Negado. 
Escrivão Pimentel : 

Apelação eivei — Guarda -- Maria da 
Conceição das Neves, contra Maria da 
Oraça Martins Ramos. 

Não tomou conhecimento. 
— Agravo eivei. — Coimbra— Anto-

nio Filipe, contra D. Zulmira de Figuei-
redo Machado. 

Julgado deserto. 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento, fa-

leceu esta noite o honrado co-
merciante desta cidade, sr. Al-
berto de Moura e Sá, irmão do 
nosso amigo, sr. Hermínio de 
Moura e Sá, também estimado 
comerciante desta praça. 

A sua morte causou a mais 
dolorosa impressão pois o extin-
tinto gosava de gerais simpatias 
pelas belas qualidades que orna-
vam o seu caracter. 

Era filho do antigo comer-
ciante, sr. Alberto Carlos de 
Moura. 

Sentimos a sua morte, apre-
sentando á família enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

Çapnes mais 
b a p a t Q S 

Sabado, dia 28 do corrente, 
em todas as barracas do mer-
cado começam a ser vendidas 
as carnes de porco e carneiro 
e nos talhos n.os 14, 15, (6 ,17, 
18, 19, 20 e 22 as carnes de 
vaca e vitela, por menos 2 0 0 , 
4 0 0 , 600 , 8 0 0 e 1.000, em qui-
lo, conforme a tabela seguinte: 

< Carne de vaca 
1.® classe 
2 a 

H 
3 8 

Carne sem osso 

2.600 
2.200 
1.800 
3.600 

Carne de vitela 
1.' classe 
V „ 
3.a „ 
Vitela sem osso 

2.800 
2.600 
2.200 
4.000 

Carne de porco 
Lombo, febra e costeletas 3.400 
Cabeça e pés 2.400 
Toucinho 3.400 
Costeletas e carne sem 

osso 3.800 
Carne de carneiro 

classe 2.200 
2.000 
1.600 

Dissolução de 
sociedade 

Por escritura publica de 18 de 
Janeiro de 1922, feita nas notas 
do notário dr. Jaime da Encarna-
ção, desta cidade, foi dissolvida a 
sociedade em nome colectivo que 
nesta praça girava sob a firma F. 
Gosta, Menezes & C.a, constituída 
por escritura de 7 de Maio de 
1919, tendo-se procedido, confor 
me se declara na escriturai á res-
pectiva liquidação. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1922. 
Carlos Simões Dias de Figueiredo. 

LEILÃO 
Por motivo de partilhas tem lo-

gar no dia 29 do corrente mez de 
Janeiro, pelas 12 horas, o ultimo 
leilão dos seguintes moveis: 

Mobílias de sala visitas, de sa-
la de espera, sala de jantar, mo-
bílias de quarto, cómodas, espa-
lhos, mesas, cadeiras, cama, guar-
da vestidos, bufete de pau preto, 
tapetes, lustres, cantiieiros, corti-
uas e reposteiros, um serviço de 
louça completo e muitos outros 
objectos. 

Arcos do Jardim, 61 a 63. 

u s e m 

S O P D B & - C U H A ( r e g i s t a d a ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C . a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do país. 

M Í T p õ » c õ n s t r a c { e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

T r e s p a s s a s s e 
Na rua Visconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, com ou s e m 
fazendas , a s s i m como todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja. 

Nes ta redação se diz. 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transformar os 

seus vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza 
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz, 34 1.°.—Coimbra. 

G Â S A 7 ALUGA-SE 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

um palacio mobilado ou não mobi 
lado com quiota e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
mada, 81-1.°, Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

B O U ) m w i o t f ê C Q P l f a l 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa - a-Nova 

Carnion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automovel Berliet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 2 

flDõheiõ 
No Coimbra.Hotel dão se infor 

mações a todos os operários — 
carpinteiros, pedreiros, estucado-
res, serralheiros, pintores, caldei-
reiros, ferreiros, latoeiros e piche-
leiros, que queiram prestar servi-
ços da sua profissão, como contra-
tados por conta do estado, na pro-
víncia de Angola. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1922. 

João Sécca. 

" A R A I N H A " D A M O D A „ 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

» 
O S 

d e c o n s t a n t e s e a s -

s i n a l a d o s t r i un fos im-

p u s e r a m e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

mcmsfimm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 

1 contra 
6fí/P£, 

Tnrçrç COftsr/PftÇÔES. 
I U j j L O ^ w ^ 

LfíRItIGITES, 
BRONQUITES CR TURRA IS 

£ AsmTirn 
AGENCIA EM COIMBRA: 

M a c i a d a i i S t r i c o r d l 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

O O O O O O O O O O O Q 
g T A B A C O § 
g G i r ç f l p f l § 
O Onças de 2 5 g r a m a s U 
g KiSo I9$50 g 
g iBQltimo hoianilBz, mais ba- o 
y r a i o mie do i m p o r t a d o r , g 
g m u m F r e i r i a , 1 Z g 
o o o o o o o o o o o u 
\ " P m a / o n i A l u& a se ou t 0" - d . i i i i a Z i t / i J . 1 m a s e d e t r e s . 

passe na parts baixa da cidade, 
convindo. Carta com todas a* 
inuicâções e preço a Otto Biener 
& C.â, Limitada, Rua Ferreira Bor 
ges, 75 2.°. 3 

A y i i í p i n a A n % o s < u s a d o s 

U i e j U b (do palacio do 
Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n." 3. X 

D ^ n mobília usada vendem se. 
U Ua M e s t a redacção se diz. 

Bom emprego de 
n o n í f í » l Vende se um terre-
^ r t j J l l í U no com 2 000m ' , um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

asa VENDE SE com loja, 1 
amar , quintal e tendo 

na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen 
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

vende se ua rua das Pa 
deiras n.° 62 a 68. 

Para tratar, na Praça do Co-
mercio, 19 a 21. 3 

Casa Sub-arrenda se 3 a 4 
bons compartimentos 

para escritorio ou consultorio. 
Informa esta redacção. 1 

O f l ^ í l pequena precisa-se alu 
V d & d gar. Resposta a esta re-
dacção Aviso 80. 3 

Vende-se no logar de 
S. Martinho, em frente 

do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Azeiteiras, 32. 5 

HPq <3£1« Vendem-se duas situa d a s n a R u a n o L o u 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
•livisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. II. X 

de explicaçõis. Do 
I I I o U O mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, hcenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, 1 0 das 13 horas em iante. 7 

Empregado, oferece-se 
com longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

í o Q o õ n do curso dos l C d ^ c t U | i c e u s > C o n_ 
versação ingl sa. Falar nesta re 
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20. 1 

Empregado pa™t 
qual 

quer ar-
mazém, oferece-se um com 30 anos 
de idade, chegado da Beira. Rua 
Corpo de Deus, 13 a 15. 1 

M u r r u n n c o m p r a t i c a 0 8 
.LT-iíii V a A l u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. x! 

M a r ç ã n õ f ™ 
ria ou fazendas, precisa se. NdtU i 
redação se diz. 4 

M a r ç a n o ^ r f • I..— II H.H.IHBM..I».!... .LW.M.IIMII *.mt* 
Moveis usados JJ 
se (por motivo de retirada), 
trada da Beira, 92 (á Arregeça). XI 

^ p e f o redacção s e diz, queil 
ia c o t a admite um empregado! 
com pratica de mercearia e que ái| 
boas referencias. 

O f p r P P P - í í P Empregai» j V 1 C 1 C L C - Í 5 t ; com prato 
de mercearia por junto ou retalho,I 
Dá fiador. Resposta a este jornill 
às iniciais A. S. J[ 

S I J n n A Vende-se um vertical'I 
l í a i i i J Nesta redação se diz. 3 

Qn n r t n « e s p a ç o s o s , alo-
u a i g a m . s e dois pertoI 

da Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa,! 

n.° 20. 

O n Q r f n c o m o t l s e m mo')',l y X U d l L U lia, aluga se. TanJ 
bem se dá comida. Nesta redaçiof 
se diz. 

< J n p i ' 0 capitalista deseja assftl 
^ U L / i U ciar se a pessoa já 
tabelecida com negocio de grandil 
movimento. 

Exige se que dê boas rcferen | 
cias. 

Nesta redação se diz. i| 

K n p i n Precisa-se dum que dia-
• O U U 1 U ponha de 2 contos pa-| 
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a I 
E. 0 . S. _X 

alu 
ga se, 

Empregado Precisa-se 
na coope-

rativa dos Empregados Públicos. 

F V l c r â n Vende-se um grande 
- L U g d u çqju c aideira d e co-
bre, que serve para hospedaria 
ou repnblica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

r n o * l p 7 Precisa se de expli 
A & Crtdor competente que 
disponha de 1 hora por dia Fa 
lar na Rua Ferreira Borges, n.° 
1-32 2.*. 2 

Madeira NA, PeUi ulha, na 
Quinta dos Ca-

naviais, vendem-se, convindo o 
preço, 90 carvalheiras e 3 freixos. 
A praça é no dia 12 de Fevereiro 
ao meio dia. 1 

Trespassa-se 

íSala ou quarto gs 
Nesta relação s - diz._ 

um cafél 
com 

lhar na rua Candido dos Rr is Pa i 
ra tratar com Leovegildo RoxJ 
Estrada da Beira, telef 535. 

V p l l í 1 e - S P a o S l l , t e s ]'««, * C 1 1 U C construções;! 
melhor terreno na Cumeada, 
frente para a rua projectada n,°S 
No local se dão esclarecimentos. I 

V endem-sé3
d0

tías;a 
16 divisões, 2 pequenas e patts) 
na rua da Nogueira. Recebe pro-
postas em carta fechada o seu pto 
p . idar io Antonio Pratas, Almeguí, 
luformaçõ-s, não se na rna Dirêi* 
ta, 111 113 — Antonio Varzeas ] 

20.000$00 E>"ii|'r*Ma-«í 
qualquer im-

portância até esta quantia, sobri 
hipoteca, oa por letra com bom 
fiador. 

Informações, no cartório do dr, 
Eduardo Vieira, rua da Sofia. | 

Maria ompanliia, Limitada 
COIMBRA - FIGUEIRA DA fCZ 

Séde 
FIGUEIRA DA FOZ 

Rua dc Fernandes Tomaz 

Em 

R. Figueira da Foz, 79, SI c S3 f 

Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos ã 
T E L E F O N E M T . " E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O l T ! < 

jjfig Jgtg. jjtfg. g f ó gjg. jgjfg. £ ^ £ £ 
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Pubilca-se -ás tarças6 quintas & sabados 

Mais um acto eleitoral se 
vae realisar adentro da Repu-
blica. 

Depois do movimento re-
volucionário de 19 de Outu-
bro impunh.)-se a consulta á 
massa eleitoral para formular 
a sua vontade na escolha dos 
futuros parlamentares. 

Nesta torturada atmosfera 
politica, sente-se que, para o 
país, este acto pode revestir 
consequências funestas, desa-
gradaveis, tremendas, se o 

. novo parlamento surgir com o 
mesmo aspecto ou com a mes-
ma fisionomia anormal. 

A corrente de hostilidade 
que se levantou contra a orga-
nisação parlamentar, tem, sem 
duvida alguma, um fundamen-
to rasoavel e Iogico. 

A sua obra foi verdadeira^ 
mente anti-naciona! e nefasta, 
[a pelas consequências men-
taes que provocou, já pelos 
simtomas de desagregação so-
cial que manifestava nas suas 
sessões tumultuarias e incoe-

rentes. 
A agitação da vida paria-

^.meníar é em parte o reflexo da 
-indisciplina que lavra na socie-
dade portáguêsa. 

Mesmo durante o período 
da guerra, quando a Patria ne-
cessitava duma obra forte de Ç.jE" i -1 •• 

- regeneração poiitica, o parla-
mento não fez mais de que re-

petir, continuamente, a farça 
grotesca que o país tem pre-

' senceadp com a maior das 
indiferenças. 

Logo, o acto eleitoral de 
ártlârthã, na hora incerta que 
atravessamos, devia ser ponde-
rado, refletido, impondo-se 
pela selecção que o eleitorado 
fizesse na encolha dos futuros 
parlamentares. 

A Patria atravessa um mo-
mento doloroso na sua vida e 
na sua existencia como agrega-
do social. 

A ambição da maioria dos 

nossos políticos e a irreflexão 
de alguns chefes de partido 
teem arrastado o país á beira 
do abismo. 

Isto é do conhecimento 
geral. 

Só o não quer ver quem se 
interessa pelas manifestações 
de indisciplina que temos dado 
á Europa civilisada. 

Para a cidade de Coimbra 
cujo progresso material depen-
de, em parte, do governo cen-
tra! e da representação que 
obtiver no parlamento, a ma-
nifestação de ámanhã não po-
de deixar de influir na sua in-
diferença pela nossa vida co-
letiva. 

E' preciso que a escolha 
refácia a corrente de opinião 
que vê no desenvolvimento 
provinciano o único factor do 
ressurgimento nacional. 

A hora é de sacrifícios. 
Votar é dever de todos 

aqueles que se interessam pe-
las prosperidades do seu país. 

Se o futuro parlamento se 
organisar com o mesmo mate-
rial dos parlamentos ante-
riores, a vida porfuguêsa sur-
girá cada vez mais tumultuo-
sa, cada vez mais difícil, cada 
vez mais grave. 

E depois, a uma revolução 
suceder-se-ha outra, não se fe-
chando jamais o ciclo das per-
turbações internas. 

O desenvolvimento econo-
mico de Portugal depende da 
pacificação que se operar nos 
espíritos. 

Com este estado perma-
nente de agitação, a obra cie 
progresso iniciada pelas cha-
madas forças vivas, não será 
mais do que uma ficção e de 
que uma blague. 

Os eleitores devem, pois, 
pensar, antes de entregar a 
sua hsta, que é a afirmação 
da sua vontade e da sua for-
ça. 

P H Ê B O . 

uji 

ECOS DA SOCIEDADE 
t-n.. • y ... ... . , ' •• •! • • — 
Anlntitita 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D Maria lsael a'Oliveira 
D. Raquel da Costa Silvei' inha 
Dr. Luis Maria Rosete. 
A'manhã: 

. Dr. Silvio Pêlico Lopes Ferreira Neto 
Dr. João F> ancisco Cavaco 
Coronel Pereira de Sande 
Segunda-feira: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
Joaquim Mourão Pessoa 

5 Terça-feira; 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Pereira dos Santos Pessa 
Antonio Avelino 
Quarta feira! 

< Di Sdra F nseca Mola 
Di Ramira Julia Simoes da Carvalho 
Tenente José dvs Santos Ferreira 

Vtíi elegante 
Consta-nos que está tratando de ad-

quirir nesta cidade uma casa onde resida 
tl/UM wáW M «no ff ilustre titular se-

nhora Ci ndessa de FiCatho, que tanto 
prestigio e simpatias tem feito acrescer a" 
seu nome, já por droit de naissaucw ilus-
tre, entre os mais ilustres desta terra. E' 
assim mais um nome, da velha aristocra-
cia portuguesa, que virá enriquecer a so 
ciedad ile Coimbra cuja él te tem visto 
ultimamente crescer as suas fileiras femi-
ninas com os nomes das senhoras Condes 
sas da Ribera, da Castanheira e de Sil-
ves. 

/I senhora Condessa de Ficalho 'em 
por a nossa linda Terra um espiritual 
entusiasmo, 

Dotntes 
Encontra-se relido no leito o sr. cóne-

go Tomaz Fernandes Pinto, vice-reitor do 
Seminari" e secretario particular do sr. 
Bispo-Conde. 

Ministro tia instrução 
Esteve ontem em Coimbra o 

sr. dr. Rocha Saraiva, ministro 
da instrução, e ilustre filho da 
Universidade de Coimbrã, que s. 
ex.* visitou. 

E conimbricense do mais fino 
quilate, conhecendo como poucos 
não só as preciosidades da sua 
terra, mas quasi todos os maran 
lhosos passeios do distrito, que ele 
percorreu quando não havia cami-
nhos de ferro nem automoveis. 

Foi nos seus verdes anos um 
apaixonado discípulo da arte da 
Thalma e, ainda hoje, dá o cava-
co por bons especttculos 

Exerceu em tempo uma pro-
fissão que o punha em c mtacto 
com todo q mundo, e atualmente 
corresponde-se com muitos milha-
res de pessoas, muitas das quais 
nem sequer conhece ou sabe se 
existem. 

A sua terra encontra nele um 
paladino vigoroso para a defeza 
dos seus direitos; se a cidade pos-
suísse todos os melhoramentos que 
êle deseja, a nossa terra seria um 
verdadeira pamiso. L' um luta-
dor de merecimento e, quando se 
serve do florete tem tf cuidado de 
não manchar as alvas rendas do 
sen punho. 

Ultimamente dedicou-se á fo-
tografia jornalística, tendo apre-
sentado em exposição muitos cli-
chés que honrariam os melhores 
fotografas de Coimbra. 

O seu nome nunca foi repeti-
do em qualquer das dinastias por-
tugueses, e, o seu apelido, iraz-nos 
á memoria uma terra que foi tea-
tro de grandes acontecimentos po-
líticos. 

MASCARADO INTRUSO. 

6LEIÇOES 
Candidatos ao acto eleitoral de 

amanhã : 
S e n a d o r e s : — Dr. Joaquim 

Pereira Gil de Matos, democrá-
tico ; 

Ricardo Pais Gomes, liberal; 
Cesar Justino de Lima Alves, 

reconstituinte; 
Dr. José Falcão Ribeiro, de-

mocrático dessidente; 
Dr. Mário Ramos, monárquico; 
Dr. Pedro Henrique Menezes 

Parreira, monárquico; 
D e p u t a d : — D r . Augusto 

Joaquim Alves dos Santos, libe-
ral; 

Dr. João Cardoso Moniz Ba-
celar, liberal; 

Dr. Alberto Torres Garcia, 
reconstituinte; 

Dr. Julio Gonçalves, demo-
crático ; 

Dr. Antonio Pires de Carva-
lho, democrático dessidente; 

Dr. Dario Mendes Calisto, in-
dependente; 

Dr. Augusto Coelho Sobral, 
monárquico; 

Dr. Francisco Assis Teixeira, 
monárquico; 

Solano de Almeida, monár-
quico. 

Reclamação justa 
Os munícipes tem de pagar á 

sua custa a agua barrenta, que 
repetidas vezes aparece, porque 
não se procedem ás respectivas 
descargas. 

Nos balnearios, então é me-
donho, como já tivemos ocasião 
de verificar diversas vezes prin-
cipalmente na Misericórdia. 

Os serviços municipalisados 
é que tem de proceder àquele 
serviço e não os consumidores, 
que não podem continuar a ser 
prejudicados. 

Ãssooiapo ilas Crechss te Coimbra 
Donat ivos 

Caixa das esmolas, $64. 
Produto do sarau realisado 

em Luso em Outubro, 300$00. 
Comissão d'Assistência, em 

Novembro, 150$0Q. 
José Augusto Borges de 01ia 

Veira f 5$00. 
Hermínio A, Moura e Sá, 10$Ô0. 
Alberto H, Mour» e 54,10$00, 

JrtNMY 
Do sr. dr. Antonio Augus-

to Correia de Aguiar recebe-
mos a carta que em seguida 
transcrevemos e que constitue 
uma excelente adesão á me-
mória da distinta poetisa co-
nimbricense, D. Amélia Janny. 

Vem o signatario da carta 
dar esclarecimentos que muito 
podem concorrer para o bom 
exiío da ideia. 

Pela nossa parte não te-
mos dúvida alguma em rece-
ber originais de poesias que 
andem dispersas, para serem 
publicadas quando venha a 
constituir-se uma comissão pa-
ra esse fim. Esses originais 
guardai-os-emos para serem 
entregues a quem quizer pres-
tar-se a esse encargo. 

São muitíssimas as poesias 
de D. Amélia Janny e bastan-
tes estarão inéditas. São prin-
cipalmente estas que mais con-
vém publicar. 

Onde poderão encontrar-
se ainda as poesias que eia 
deixou no seu espolio? 

Segue-se a carta do sr. dr. 
Correia de Aguiar: 

Lisboa, 26-1-1922. Ex.mo 1 

Sr. Director.— Tinha uma admi-
ração tão sentida pela falecida 
poetisa, D. Amélia Janny, e estou 
de tal maneira ligado á sua me-
moria por longos anos de con-
vívio espiritual e de afectuosa 
amizade, que não posso deixar 
de vir aplaudir com todo o entu-
siasmo a ideia que v. lançou no 
ultimo numero da Gazeta de 
Coimbra, — a de sêr riado o no-
me de tão ilustre senhora á rua 
em que ela residiu (creio que du-
rante toda a sua vida), colocando'-
se na respectiva casa uma lapide 
comemorativa, e ao mesmo tem-
po de se reunirem num só volu-
me as suas numerosas poesias, 

Com a realisação da primeira 
parte da sua ideia, a Camara de 
Coimbra só se honrará prestan-
do homenagem a uma .senhora 
que, tendo sido uma das mais 
ilustres filhas dessa terra, tanto 
honrou as letras portuguezas com 
os fulgores do seu talento e com 
as delicadezas do seu espirito. 

Com a organisação daquele 
volume muito se honrará também 
a Associação Académica ou as 
pessoas que levarem a efeito um 
semelhante empreendimento; e 
muito contribuirão para que não 
fiquem de todo esquecidas algu-
mas poesias que são verdadeiras 
obras primas de literatura, em 
inspiração e sentimento. 

E deixe-me v., sr, Director, 
esclarecer aqui um ponto que 
reputo importante: as melhores 
produções poéticas de D. Amélia 
Janny nunca foram publicadas 
nos Jornais, revistas, almanaques 
e folhedos a que v, se refere. 
Devem existir no seu espolio ou 
espalhadas pelas mãos desses uni-
dos hCmens de letras que fre-
quentaram os seus inolvidáveis 
serões. Alguns ainda hoje existem, 
como são Antonio Candido, Cris-
tovão Aires, Oliveira Guimarães, 
Trindade Coelho, Guimarães Pe-
drosa, etc. e em poder dos her-
deiros de outros, como o Conde 
de Monsaraz, Frederico Laratijo 
e tantos outros que já não são 
do numero dos vivos. 

Ainda em vida de D. Amélia 
Janny, dois dos seus admirado-
res, o Dr. Juiz Oliveira Guima-
rães, actual ajudante do Procura-
dor Geral da Republica, e um 
outro magistrado, cujo nome 
agora me não ocorre, tentaram 
coiigir e publicar as suas melho-
res poesias: e nesse sentido, lhe 
pediram a respectiva autorisação 
e a cedencia de muitas das suas 
produções inéditas; recolhendo 

SEMANA D O AVENIDA k f 
"0 Amor de Perdição,, na Arte do Silêncio 

Passou ontem deante dos meus olhos maravilhados e inquie-
tos, a dolorosa e profunda odisseia das almas desventura-
das de Simão Botelho e Tereza. Pagina de intenso amôr, de 
extraordinária grandêsa épica, página dantesca de tortura e de 
sacrifício, ela é a revelação do mais nobre, do mais alto, do mais 
sublime pensador dos últimos tempos. Santo Camilo — e chamo-
lhe santo, porque o foi — criou essa obra imortal, onde chora o 
coração poruguês, bom e romântico, idialista e altivo, onde pal-
pita a ternura e a belêsa de dois destinos... 

Jámais puderá morrer esse livro, cuja história correu mundo, 
traduzida em várias línguas, como uma lenda c que passou para 
álcm das fronteiras como um poema nacional, assim como iam e 
vinham, semelhando bandos de pombas brancas, as canções dos 
jograis e dos trovadores e como incendiaram de poesia e de so-
nho a Grécia antiga, desde o Pireu ás Thermópylas, os versos 
imaculados dos rapsodos e dos aédos,' vagueiando e sorrindo, 
na sua marcha de apóstolos e semi-deuses... 

O Amôr de Perdição é conhecido por toda a gente. Tama-
nha éa sua sentimentalidade e a sua perfeição. Porque devia assim 
ser o amor: enorme, terrível, sem preconceitos e sem ambições, 
tão impetuoso como as ondas, infinito como o universo; é assim 
que eu o compreendo, que eu o sinto, que eu o escuto, inclinado 
para a Terra, fonte de todas as minhas angústias, sol de todas 
as minhas alegrias, luz perpétua do meu crepúsculo... 

E assim que eu o surpreendo, nesta ânsia de silêncio e de 
pensamento, nesta calma de elevação e de espiritualismo em que 
me afogo, quando tomba sobre as minhas mãos o perfume dos 
lirios, o hálito saudoso dos poentes, a harmonia misteriosa das 
coisas... 

E' assim que eu o evoco, nas minhas horas de sagrado e 
bom socêgo do meu sêr, quando ouço o murmúrio das fontes, o 
ra malhar dos arvoredos, a linguágem cósmica dos vales longín-
quos e das montanhas... 

Só o amôr redime; só o amôr lava as almas e salva os que 
se perderam. Porque andam sempre ligados e andarão pelos 
séculos fóra, numa simbiose estranha, numa comunhão fraterna, 
o amôr e a morte... 

Leitor amigo: se queres recordar Camilo, se queres ver e 
admirar como era preciosa a virtude da raça, não percas tempo. 
E se ha muito não tens a felicidade de chorar, vai, como eu, só-
sinho. e abre o teu coração. A arte do silêncio traduzirá deante 
das tuas pupilas, numa orquestração de cores, numa sinfonia de 
verdade, a desgraça gloriosa e heróica dessas duas vidas... 

J O Ã O FERRO 

ainda de outros admiradores de 
D. Amélia Janny algumas poesias 
de que ela nem sequer guardava 
as copias, retendo-as apenas de 
memoria, — na sua previlegiada 
memoria. 

as razoes porque es-
sa publicação se não chegou a 
fázer, mas em poder desses dois 
magistrados deve existir grande 
numero das suas melhores poe-
sias, e muito poderão eles agora 
contribuir para a projectada ho-
menagem á sua memoria. 

Sendo natura! que tenha de 
se abrir uma subscrição publica 
para o custeamento das despezas 
a fazer, ou desde já lhe declaro, 
sr. Director, que tanto ou como 
meu irmão, Dr. Mário de Aguiar, 
— que se associa a estas pala-
vras de saudade e que, como eu, 
muito honra também a sua ini-
ciativa desejamos concorrer com 
a nossa quota parte, homena-
geando na medida das nossas 
forças quem, por tantos títulos, 
ficou dando jus ao nosso respei-
to e admiração, 

Com os protestos da minha 
maior estima, creia-me v. sr. Di-
rector, de v. etc., Antonio Augus-
to Corrêa de Aguiar. 

café è Praça S i§ Maio 
Considera-se resolvida e livre 

de embargos a questão do café 
da Praça 8 de Maio. 

As obras podem continuar 
tanto interna como externamente. 

Os atentados ds 19 ds Outubro 
A viuva de Carlos da Maia, 

vitima dos atentados de 19 de 
Outubro, agradeceu á Camara 
Municipal as manifestações com 
que honrou a memoria do seu 
marido, 

lai Jornal diário m Coimbra 
Alguns jornais, entre eles A 

Voz da Justiça, Gazeta da Fi-
gueira, O Figueirense e a Comar-
ca de Arganil, transcreveram o 
artigo que publicamos, do nosso 
distinto colaborador sr. dr. Um-
berto Araújo, sob o titulo Um 
jornal diário em Coimbra. 

A ideia tem sido bem acolhi-
da, o que não podia deixar de 
ser visto a importancia deste fa-
cto para os interesses desta re-
gião, 

Muito virão a ganhar com o 
diário conimbricense o centro do 
país, principalmente as duas Bei-
ras, etc. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a Ca* 

mara resolveu, entre outros as-
suntos: 

^ Nomear para fazer parte uma 
2.' comissão permanente para 
avaliação de prédios urbanos, o 
sr. Fortunato Sêco. 

—-Contribuir com 100$00 pa-
ra o monumento que a Camara 
Municipal de Cascais vai erigir 
aos soldados de infantaria 19, 
mortos na campanha da Catalu-
nha. 

•—Enviar á repartição dé 
obras, para estudo, uma reclama-
ção do povo da Fontinhosa e 
doutras localidades circumvisi-
nhãs, pedindo a construção duma 
estrada. 

—-Aprovou vários orçamento 
para obras em diversos logares 
da freguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

—Admitir 3 indigentes no 
asilo de Celas, entre eles dois 
bombeiros, 
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Motas á m a r g e m 
d u m livro i n é d i t o 

As revoluções surgem como 
consequenciadumaprofundaevo-
lução mental. 
, Antes da eclosão dos grandes 

movimentos revolucionários, a in-
teligência traça o caminho ás ideias 
inovadoras. , 

A I rança íoi a patria espiritual 
de todos os movimentos sociais 
modernos. Mas as revoluções 
portuguesas, na sua maioria, so-
bretudo as dos últimos dez anos, 
não tiveram a sua génese num 
pensamento creador e audaz. Foi 
a ambição que as gerou e lhes 
deu forma, tornando possível, 
nesta miserável feira de vaidades, 
os dramas sangrentos que enlu-
taram a alma nacional e as co-
medias grotescas que fazem rir 
pela originalidade dos seus lan-
ces teatrais. 

• • * 
Raul "Brandão, o vigoroso ar-

tista do Humus e o nostálgico 
scenografo das Memorias, conse-
guiu dar-nos a contextura psico-
lógica da alma de Mousinho de 
Albuquerque, perfil lendário dos 
formidáveis combatentes antigos, 
em meia dúzia de traços fortes 
possuindo o poder de trazer ainda 
á nossa imaginação a figura do 
destemido soldado das nossas 
campanhas d'alérn-mar. Parece 
que se abriu um abismo enorme 
entre a fidalguia d'outrora e a 
tristíssima mascarada da nossa 
vida actual. 

Mousinho d'A!buquerque, ba-
tido já pelas tempestades que o 
seu espirito conheceu antes da 
tragedia daquela hora sinistra, lu-
ctando com o seu temperamento 
indomável, desfechou, a alguém 
que lhe perguntara qual era o sen 
ideal: 

— Morrer a tempo. 
Hoje já se não pensa morrer 

a tempo, mas morrer de goso. 
• • • 

Todas as vezes que os bas-
fonds da capital teem ocasião de 
fazer vingar as suas afirmações 
politicas modernas, impondo á 
nacionalidade os productos da 
sua concepção idealista e revo-
lucionaria, um grupo armado pe-
netra na casa da senhora Con-
dessa de Ficalho, revolvendo, 
manchando com a sua sombra 
macabra o remanso daquele lar 
poético e tranquilo. 

A sua nobre figura de mulher, 
transfigurada e mártir, nesses mo-
mentos de devassa popular, faz 
surgir aos .nossos olhos as noites 
sentimentais que a sua alma pro-
curou sempre na paisagem reli-
giosa da cidade dos choupos, ou-
vindo os seus poetas e os seus 
trovadores á luz transparente e 
sonhadora do mar. 

Lembra-me ainda a ultima 
vez que estive com ela, falando 
das lendas desta terra evocadora, 
olhando os longes solitários em 
cuja tristeza a nossa alma erguia 
cânticos repassados de melanco-
lia e de mística saudade. 

• • • 

Â morte de Giacono delia 
Ghiesa, não teve unicamente o 

poder de focar a sua figura de 
papa aos olhos da Europa durante 
uns momentos de recolhimento j 
espiritual e de saudade religiosa: 
fez vincar no espirito dos mais 
avançados em matéria politica, 
como a bondade, aliando-se a 
uma arguta sagacidadé e a uma 
inteligência flexível, consegue do-
minar os povos sem ser preciso 
impor a força das armas. 

O poder espiritual da Igreja, 
mesmo depois da Lei das Garan-
tias, dos ataques dos estados se-
paratistas e dos formidaves com-
bates dos intrasigentes demolido-
res da crença popular, ainda ho-
je possue uma influencia interna-
cional fecunda que se faz sentir 
até nos países mais afastados do 
centro da civilisação latina. 

Bento XV levou ao Vaticano 
o explendor d'outrora com o bri-
lho da sus cultura e a delicadeza 
da sua alma apostolica. 

• • * 

Depois do movimento de ou-
tubro ultimo, assinalado por acon-
tecimentos duma animalidade pri-
mitiva, a paz veio restabelecer a 
fé nas almas desiludidas pelo fu-
turo do nosso país. 

Já se não anunciam novas 
perturbações sociais. Emquanto 
as eleições preocuparem os nos-
sos homens públicos, aplacar-se-
hão os odios que a propaganda 
revolucionaria levantou nesta Pa-
tria heróica como um vento de 
destruição e de morte. 

Fazem-me lembrar cães va-
dios, roendo, nostalgicamente, o 
osso da concordia. 

• * • 
Dutrochet esperava, no lumi-

noso século passado, que os fe-
nomenos vitais, até aí explicados 
por causas místicas e ocultas, se-
riam descobertos pela exposição 
das leis fisicas porque se regem. 

O que ainda se não conseguiu 
compreender é a que estranhos 
movimentos obedecem os nossos 
fenomenos políticos. 

• • • 
La Fontaine, despretencioso 

reconstrutor d'Esope, pertencen-
do, pela ordem do tempo ás épo-
cas modernas e pelo seu génio, á 
antiguidade classica, estudou os 
animais para poder analisar os 
homens. 

A civilisação, porém, tornou 
os homens inferiores aos proprios 
animais. O sentimento de soli-
dariedade, que uma filosofia ma-
terialista destruiu, como o grani-
zo queimando as plantas tenras e 
delicadas, ainda lhes atenuava, 
por vezes, os contornos primiti-
vos da sua alma barbara e cruel. 
Donde se infere que os natura-
listas, para poderem classificar os 
animais, devem começar por dis-
secar os homens. 

• • • 
A poesia é ainda a única ma-

nifestação mental da raça que 
põe a descoberto todas as nos-
sas qualidades sentimentais e ter-
nas. 

MÁRIO VIEIRA MACHADO. 

A igreja 
de Santa Cruz 

Não basta o nenhum caso 
que se tem feito da falta da es-
cada para o Santuario de Santa 
Cruz, depois que ela foi destruí-
da, ha anos, pelo incêndio da Es-
cola Brotero. 

Nada se tem feito também 
para livrar esse venerando tem-
plo das inundações. 

O órgam, que foi considerado 
o melhor de Portugal, está im-
possibilitado de tocar por esta-
rem rôtos os foles. 

Agora chove também dentro 
da igreja. 

Não haverá quem olhe por 
isto? 

Quererão deixar chegar esse 
templo ainda a maior estado de 
abandono? 

Eurico de Campos 
A Biblioteca da Faculdade 

de Direito de Guayaquil, Equador, 
pediu ao inspector de policia e 
nosso amigo sr. Eurico de Cam-
pos, os seus trabalhos sobre po-
licia de investigação. 

E' um pedido que muito hon-
ra aquele inteligente funcionário 
policial. 

P E L A P O L I T I C A 
Do nosso colega da capital 

A Lucta, de sexta-feira 20 do 
corrente, tiramos a seguinte noti-
cia, que nos apraz registar e trans-
crever : 

«O nosso presado amigo sr. 
Costa Cabral, antigo evolucionis-
ta, ilustre vereador da Camara 
Municipal de Coimbra e nosso 
prestantissimo correligionário, co-
municou-nos a desistencia da sua 
candidatura a senador por Avei-
ro, que os numerosíssimos ami 
gos seus do districío desejavam 
apresentar. Respeitamos e aca 
tamos os motivos de tal resolu 
ção que so vem confirmar a sua 
isenção de sempre, certos de que 
os altos merecimentos que todos 
lhe reconhecemos e a que os 
seus amigos queriam agora pres-
tar preito, terão no futuro ocasião 
segura de serem prestados e pos-
tos em evidencia. 

Admlniêt ador do concelho sus 
panso 

Foi suspenso o administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
o tenente, sr. Luiz Mourão, por 
ter entrado em conflicto com o 
gomando militar daquela cidade, 

Dr. Francisco M. to Costa Lobo 
Recente publ icação 

Le problème mundial et 
Láction du Portugal, é o ti-
tulo duma recente publicação 
saída da Imprensa da Univer-
sidade de Coimbra, e da qual 
é autor o distinto professor da 
faculdade de Sciencias do mes-
mo instituto, sr. Dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

Como se pode depreender 
de titulo, ocupa-se esse traba-
lho de assuntos da guerra: a 
sua acção mundial; o papel 
desempenhado por Portugal 
na grande guerra e na paz; a 
esforço militar e financeiro do 
nosso país; circulação fidu-
ciária, deficits, emigração, gre-
ves, educação, causas, divida 
publica, movimento comercial 
e demográfico, etc., etc. 

E' um trabalho de atuali-
dade que o ilustre e muito 
considerado autor trata com 
verdadeiro conhecimento e por 
forma a prender a atenção do 
leitor. 

São livros destes que nem 
sempre abundam nas livrarias, 
não obstante tratarem de as-
suntos que precisam de ser 
conhecidos por todos, para 
cessarem causas e efeitos de 
males de que, infelizmente, 
enferma a sociedade. 

A apreciação dos factos é 
acompanhada por uma serie 
de considerações em tudo mui-
to bem deduzidas e dignas de 
serem tomadas na devida conta. 

Nessa interessante publi-
cação faz-se o merecido elo-
gio do povo português, pelas 
suas qualidades de heroísmo, 
de que mais uma vez deu pro-
vas na recente guerra, em co-
laboração com os povos mais 
adiantados na civilisação. 

Felicitando o autor do li-
vro por mais este valioso tra-
balho, aconselhamos aos que 
puderem que não deixem de 
o ler. 

Encontra-se á venda nas 
principais livrarias. 

A morte dc Bento XV 
Logo que aqui se soube do 

falecimento de S. Santidade, reu-
niu a Direcção do C. A. D. C. 
em sessão extraordinaria, sendo 
resolvido; apresentar este Centro 
por telegrama ao sr. Núncio Apos-
tólico e pessoalmente ao sr. Bis-
po-Conde, sentidas condolências; 
colocar a bandeira em sinal de 
luto, durante oito dias, proibiu 
quaisquer manifestações de re-
gosijo a dentro d'aquela casa. 

Foi já recebido um telegrama 
de agradecimento, do sr. Núncio 
Apostolico. 

0 CASINHOTO 
DO MUSEU MACHADO DE CASTRO 

Está calculado que a despeza 
com o célebre casinhoto do Mu-
seu Machado de Castro vai lá 
para mais de 3.000 escudos, fei-
tas bem as contas ao dinheiro 
gastó e material empregue. 

Parece que alguém se lembra 
de mandar tirar a fotografia ao 
casinhoto para publicar numa re-
vista. 

Efectivamente aquilo está a 
pedir fotografia para que os de 
fóra avaliem a obra como ela é 

Parece que dentro dp Conse-
lho de Arte e Arqueologia rei-
na grande descontentamento por 
causa dessa capoeira. 

Nâo será mais do que des-
contentamento? 

Julgamento 
No Juízo Criminal desta co 

marca, realisou-se ontem a pri-
meira audiência geral do corren-
te trimestre, tendo respondido 
Manuel Ferreira, casado, molei-
ro, morador no logar do Cubo, 
freguezia do Botão, acusado de 
ter no dia 6 de Julho do ano 
passado, morto com um tiro de 
pistola, Manuel Simões, creado 
de servir, de Penacova. 

Tendo-se provado a legitima 
defêsa, foi o réo absolvido. 

Foi advogado de defêsa o 
distinto advogado desta comarca, 
dr, José Game» P*r*desj 

0 b o p Q ç h i e 
O pequeno relogio de biscuit, 

prenda d'anos de madcmoisclle 
Ivone, a aristocrata gentil que 
todas as tardes vimos na baixa, 
a fazer a hora chie, acabava de 
lhe anunciar a hora da saída. Ivo-
ne, brinca apressadamente o baton 
'ose, pondo traços leves, nos lá-

bios carminados. Lorgnon pen-
deiite, passa rindo á sala azul, 
contemplada psla creada de vestir. 
A sua saída era vigiada por olhos 
estranhos, quo seguiam o piso do 
seu sapatinho fino, que a condu-
zia com graça ao eleetrico do Lar-
3
ro. Pelas Avenidas, o mundo 

galante passa a pé, em limousine, 
mem toncau, guiado por mão fe-
minina. Sempre a sorrir, mostra 
a fieira de dentes brancos, cum-
primenta, baixa a cabecita loira 
para um e outro lado, sempre cor-
tejada, sempre perseguida ! 

Ivone vai bem disposta, por 
não ouvir a chilreada dos petizes 
do Jardim Escola, que costumava 
encontrar no carro, num barulho 
ensurdecedor ! Desce no Viscon-
de da Luz, assesta o lorgnon, 
não vai aos estabelecimentos es-
curos iluminados a gaz, nem ao 
Lisbonense, e promete não entrar 
na Drogaria Vilaça, porque ainda 
não conhecem o ripnlin. Não 
gosta de velharias. Sobe ao Cres-
po, sempre amavel e sempre dis-
traído, compra, orsay, violei e 
c r é tne . . . Na saída entrechoca-
se com um grupo de amigas, bei-
ja, recebe novas, seguindo até ás 
livrarias, onde compra o La feme 
chio e as cantigas c mais canti-
gas, de Vicente Arnoso. A hora 
passa. Ivone aceita o convite e, 
toma chá na Central, bebe café na 
Brazileirct e marca rendez-vous 
pr 'Arcada. 
11 Nâo vai á gare dos pelintras 

onde costumava tomar o carro, mas 
esper v o nos pontos mais frequen-
tados, sempre admirada por ga-
lanteadores e jovens oficiais de 
uionoculo, que esperam vel-a fa-
zer uma ascensão, cheia de graça, 
num fm fru de sedas pelissadas. 
No carro au complet, aceita a 
oferta gentil dum logar, ocupado 
por um intelectual da nova gera-
ção ! E Ivone um pouco fatigada, 
mas satisfeita por não faltar á 
hora chic, desce aos Arcos, segue 
pi'Aiatneda e entra no seu chalet 
rose do Penedo. 

O seu boudoir perfumado, re-
cebe-a carinhosamente e oferece-
lhe a chaise longue de peluche, 
onde ela descança por alguns mo-
mentos. Passa ao quarto de ves-
tir onde a sua creada favorita lhe 
substitue a toiletle, ocultaudo-ihe 
as formas esculturais num cham-
bre liiaz ! Ivone estava simples-
mente encantadora I A sua côr 
rosada e o lilaz do vestido, com 
binavam bem com a chinela de 
setim branco ! Mademoisele Ivo-
ne janta ás oito. Antes, interpre-
ta Choupin e List. Qual prefere ? 
Choupin; que diz com sentimento 
e ensaia para a reunião da noite. 
A' hora marcada, recebe as ami-
gas, toca, joga o bridge o solo e 
o voltarete, e fala demoradamente 
com a Joaninha, sua confidente, 
que lhe leva noticias muito agra-
da veis. 

— Sabes, Ivone ? Brevemente 
vamos ouvir celebridades estran-
geiras, que o dr. Saavedra convi-
dou, para serem ouvidos pela So-
ciedade de Concertos. 

— Depois ? 
— A D. Gloria Castanheira vai 

promover também uma festa de 
caridade e outras se seguirão. 

Ivone, na sua maple, que lhe 
estende os braços largos, lê a no-
vela Os olhos cinzentos, ultima, 
novidade literaria, do João Ameal, 
e saboreia o seu ponte d'or, con-
templando a ascenção do fumo em 
espirais caprichosos t Ivone man-
da servir o chá. Na despedida 
beija as amigas e acompanha os 
convidados aos limousin.es. Ivone 
esquecia-se de marcar o rendez-
Vous e domingo. 

Depois da miosa do meio dia, 
no Stand de Celas. 

— Poule hipica ou ténis ? 
— Ténis! Boas noites, Ivone? 
— Boas noites, Joaninha?! 

CHICO RUI. 

Oi contribuição 

0 tempo 
A cidade continua sob verda-

deira invernia. O vi-nto abran-
dou mais, mas a chuva tem caído 
incessantemente. 

O Monaego leva uma grande 
enchente. 

Para a obra de comemora-
ção do centenário da indepen-
dencia do Brasil quiz um operoso 
escritor brazileiro, autor já de 
vários trabalhos na nossa terra 
conhecidos, Almachio Diniz, con-
tribuir com a sua quota parte, 
contribuição valiosa, contribuição, 
além disso, em extremo simpati-
ca para nós, portugueses. 

Acabo de ler agradavelmente 
as paginas do seu ultimo livro 
A Perpetua Metropole, 

Desde a dedicatória — « este 
livro de grande admiração pelo 
Portugal de meus maiores e do 
meu primeiro editor», leiu eu 
nela, —eloquente na sua simpli-
cidade, até estas palavras que de 
banda põem muitos exageros 
doentios de pseudo-patriotas da 
sua terra: 

«Entre nós, os autores por-
tugueses de todos os tempos, 
desde Camões a Frei Luiz de 
Sousa, desde Bernardim Ribeiro 
e Gil Vicente, até Camilo Caste-
lo Branco e Herculano, até Eça 
de Queiroz, Guerra Junqueiro ou 
João de Barros, nào só se im-
põem á nossa leitura, como tam-
bém se reflectem especularmente 
nos nossos modos e nos nossos 
processos de fazer arte literária. 
Essa reflexão, que produz sensí-
veis aproximações, promovendo 
o culto dos nossos homens nos 

t ^NOiXClAi» R i r . U O k ^ A o j 
Realisa-se ámanhã na igreja 

de Santa Cruz, como já noticiá-
mos, a festividade dos Santos 
Mártires de Marrocos. 

De manhã haverá missa e co-
munhão gerai ás 9 horas. 

Ao meio dia, missa soléne e 
exposição do SS. Ao Evangelho 
subirá á tribuna o distiuto orador 
sagrado sr. dr. José Pedro Fer-
reira. 

A's 16 horas, devoção dos 
Santos Mártires e benção. 

Sociedades recreativas 
O Club Operário Conimbri-

cense a que um grupo de socios 
tem dedicado todo o seu esforço, 
vai entrar numa nova fase de flo-
rescência. 

Assim, realisa-se ali amanhã 
um baile dedicado ás senhoras 
que frequentam aquela casa re-
creativa, o qual promete ser bri-
lhante. 

A m a n h ã também se realisa 
uma reunião familiar no Grande 
Club de Coimbra, e um baile no 
Coimbra-Club. 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos. 

Desastres 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade: 
Manoel Carvalho, policia mu-

nicipal, de 29 anos, dos Palhei-
ros, deste concelho, com horríveis 
queimaduras pelo rosto e com 
um ferimento no lábio que teve 
de ser cosido com 10 pontos na-
turais, produzidos por explosão 
dum candieíro de acetilene. 

Gaspar de Jesus Marques, co-
merciante, de 32 anos, de Azêro, 
concelho de Pinhel, com um fe-
rimento numa perna produzido 
por um tiro de espingarda caça-
deira, devido a desastre. 

Manuel Rodrigues, carregador 
do caminho de ferro, residente 
na rua das Padeiras, que fractu-
rou uma perna na ocasião que 
descalçava uma das botas. 

For m fer iado nacional, na 
t e r ç a - f a i r a , nfidí $$ 
0AZÉTA D t GOIMgftA, 

O b i t u á r i o 

Faleceu em Montes Claros, o 
sr. dr. Carlos Pereira Santiago, 
natural da Madaléna, S. Tomé. 

Era filho do sr. José Gonçal-
ves Santiago, proprietário em La-
vos, Figueira da Foz. 

— Faleceu na quinta-feira, o 
sr. José Maria dos Santos, empre-
gado na Abegoaria Municipal. 

No funeral, que se realisou 
ontem, tomaiam parte, o sr. pre-
sidente do município, chefe da 
secretaria da Camara e o pessoal 
da limpeza com o seu respectivo 
chefe. 

— Esta noite feleceu no Bo-
tão, o capitalista e proprietário, 
sr. Antonio de Seiça Ferrer, 
cunhado do nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Antonio Saldanha 
da Silva Moncada. 

* • • 
Na igreja da Rainha Santa foi 

hoje celebrada a missa do 7.' dia, 
por alma do sr. Virgilio Bento 
Travassos, saudoso irmão da es-
posa do nosso director, sr. João 
Ribeiro Arrobas. 

Ao piedoso acto assistiu a fa 
ffljli* ÇSQ e*tincto, 

meios literários de Portugal e dos 
de lá nos meios brasileiros, é, 
por isso mesmo, reconhecida nas 
suas causas e nos seus efeitos, 
mas subtilmente manifestada na 
sua acção imediata. 

«Não se acusará Coelho Neto 
da repercussão da obra de Eça 
de Queiroz em muitos de seus 
livros. Mas, essa repercussão é 
sensível, ora dignificando o es-
critor brasileiro pelos seus glo-
riosos avantajamentos, ora sobre-
levando o autor luzitano pela 
própria gloria de repercutir em 
nossa cultura. Não se negará por 
isso a Paulo Barreto a influencia 
poderosa das crónicas de Fialho 
de Almeida. 

«As letras dos autores de lá 
confundem-se com as nossas, e 
a verdade é que se reconhece or-
gulho de terem sido escritas em 
nossa lingua as obras de Camilo, 
de Teofilo Braga e Guerra Jun-
queiro. 

"Aconsaguineidadedadescen-
dencia, como facto natural, ha-de 
afirmar-nos sempre que, por he-
rança, por ancestralidade, have-
mos de ter sempre, intelectual-
mente, em Portugal, a nossa per-
petua metropole". 

desde as apreciações a escritores 
da nossa admiração muitos, ou 
de nossas horas feriadas compa-
nheiros de prazer e companhei-
ros salutares, até ás criticas a 
outros deles feitas, o que vem 
denotar a independencia intele-
ctual do autor baiano, o livro 
que presente tenho e que apare-
ceu como que a abrir literaria-
mente o ano turvo de 1922, êste 
livro que vem juntar-se á já hoje 
opulenta literatura brasileira, por 
nós tão imperfeitamente conhe-
cida; este livro vem dizer-nos, 
pela pena ilustre dum brasileiro, 
que em consideração demasiada 
não devem ser tidos certos ex-
cessos, patologicamente bem de-
finidos e caracterizados, seja cer-
to, muito embora, que por com-
pleto não devem ser olvidados á 
reminiscência nos acudindo esta 
verdade incontroversa: que da 
calunia, negra sendo, muitas ve-
zes ficam resquícios, ainda que 
imponderáveis. 

Almachio Diniz, que da sua 
terra da Baia donde a onde atira 
para o mundo literário produções 
suas, quiz agora, no momento em 
que a perpetua metropole de boa-
mente deseja confraternisar com 
o Brasil na hora da sua festa co-
memorativa duma centena de 
anos de independencia, vir até á 
publicidade do livro dizer quanto 
o seu espirito se sente bem na 
leitura de escritores portuguêses, 
analisando a obra deste ou da-
quele, mostrando que, em terras 
distantes — que apesar de o se-
rem não são estranhas —ha quem 
conheça com pormenores, ha 
quem estude com amor, quem 
palpite com carinho, as intele-
ctuais manifestações da nossa 
terra. 

E mais ainda é para notar este 
facto quando é frequente que as 
atenções nossas de preferencia se 
inclinam para escritores estranhos, 
sem se curar, como mister era, 
de conhecer o trabalho de pen-
samento dos nossos conterrâneos, 
daqueles que tendo aspirações 
semelhantes, para um secundário 
plano são relegados pela falta de 
amor por tudo quanto é nacional. 

Algumas de nossas figuras 
contemporâneas mais conhecidas, 
literariamente falando, são evoca-
das nesta livro: Abel Botelho, Jun-
queiro, Antonio Correia de Oli-
veira, Eugénio de Castro, Malhei-
ro Dias, Julio Dantas, e satisfaz 
sentir o carinho enternecido com 
que o autor, num preito de gra-
tidão, num agradecimento, estu-
da o livro Terra moça, de Sousa 
Pinto, o escnptor que, como es-
creve Almachio Diniz: «revelou 
amar o Brazil, não como um fo-
rasteiro que tivesse admirado a9 
suas grandiosidades de natureza 
e a luxuria de sua intelectualida-
de, mas como um ser inteligente 
que se identificou com o nosso 
meio e que largamente compre* 
endeu os nossos homens». 

A livros destes, escritos pof 
quem sabe ler, por quem sabe 
escrever o que sentiu, devemoS 
nós presar porque falam da nos-
sa terra, falam dos nossos, e aô 
autor que nos proporcionou utíifl 
leitura destas a nossa sensibilida» 
de de meridionais parece sabef 
simplesmente dizer: 

iObr igado! . 

N W Ç 
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